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  Catarina de Sena e suas Cartas*



  Primeiros anos da vida e da atividade


  Em 1347, nasce Catarina di Benincasa em Sena (Itália), seu epônimo.[1] É a 24ª dos 25 filhos dos artesãos Tiago di Benincasa e Lapa dei Piagenti, casal cristão.


  Aquela que se pode designar como a primeira experiência extática de sua vida mística deu-se quando tinha apenas seis anos de idade (1353): voltando com o irmão Estêvão da casa de sua irmã Boaventura, tem uma visão do Cristo Senhor, ladeado pelos santos Pedro, Paulo e João, pairando sobre a igreja de São Domingos. Nessa visão, Catarina experimenta de tal modo o afeto do Cristo que, a partir de então, sua vida foi toda devotada a ele.


  Embora possa ter feito voto secreto de virgindade com apenas sete ou oito anos (1354/1355), ao chegar à idade núbil (1359/1360), sob insistência de sua família, deixa transparecer sua beleza. Mas, quando a mãe lhe apresenta um pretendente, Catarina se recusa a casar-se e, pouco depois, corta os longos cabelos, põe-se o véu das consagradas e intensifica sua vida ascética – considerando que se deixou levar por sentimentos de vaidade. Como punição por ter cortado o próprio cabelo, a mãe a incumbe de todos os afazeres domésticos e a proíbe de usar seu quarto de orações. Catarina acata humilde e generosamente, pensando em seu pai como se fosse o próprio Jesus Cristo, e em sua mãe como se fosse a própria Mãe de Deus.


  A família não desiste da ideia de que ela se case. Pouco mais tarde, porém, Catarina, tendo sido encorajada em sonho por São Domingos, expõe à família sua anterior consagração e sua decisão pessoal de levá-la adiante. Seu pai, então, não sem considerar algum prévio sinal miraculoso, consente que a filha retome sua vida ascética.


  Com 15 ou 16 anos (1362/1363), entra – depois de não pouca resistência e dificuldade – para a Ordem da Penitência de São Domingos, a Ordem Terceira, que seu santo fundador chamou de Milícia de Jesus Cristo. Seus membros eram, em sua maioria, senhoras viúvas, leigas que viviam em suas próprias casas. Essas senhoras eram conhecidas como mantellate – de manto, por usarem um manto preto sobre as vestes brancas –, dedicavam-se à oração e a obras de caridade. Catarina transcorre alguns anos quase completamente recolhida em intensa vida ascética, com constantes experiências místicas e muitas tentações.


  Em um de seus êxtases, em 1367 ou 1368, numa espécie de exuberante festa celeste, a Virgem Maria oficia o matrimônio de Catarina com o Cristo, que a recebe como esposa e, então com cerca de 21 anos, por mandato divino, ela inicia seu apostolado. A caridade que até então demonstrara mais por obrigação tornou-se vocação no seio de sua família e na assistência a pobres e necessitados. Em 1368, seu pai adoece e falece. Catarina se oferece para sofrer no lugar dele, caso ele tivesse de padecer alguma expiação no purgatório.[2] O Senhor acolhe sua proposta e lhe concede sofrer pelo pai as tribulações que ela encontrará em vida.


  Suas refeições, já muito frugais, reduzem-se, por volta de 1370, apenas à Eucaristia cotidiana. Conversões admiráveis realizam-se por seu intermédio. Em suas visitas aos doentes do hospital Santa Maria della Scalla, encontra os membros da Confraria dos Discípulos da Virgem Maria, que lá se reuniam em encontros semanais abertos a todos e nos quais todos poderiam falar. Catarina começa a participar desses encontros e destaca-se, tornando-se uma espécie de “mestra de fé”, ou de “diretora espiritual”, e lhe é confiada a liderança desses encontros, nos quais reza, exorta, ensina. Leigos, de diversas classes sociais, religiosos e sacerdotes frequentam tais encontros. Já bastante conhecida, sua autoridade ganha ainda maior fama. Alguns dos frequentadores de seus encontros, e outros que lhe vinham pedir conselhos em particular sobre os mais diversos tipos de problemas, tornam-se discípulos de Catarina, que reconhecerão nela, não obstante seus cerca de 24 anos, sua mamma - mãe. Esses seus discípulos serão conhecidos como “família catariniana”. Além do dom do discernimento dos espíritos, sinais e prodígios miraculosos acompanham suas atividades.


  Em 1370, outra experiência marca-a profundamente: Catarina “morre misticamente”. Nessa experiência, ela vê Deus a recebê-la e a mandá-la de volta para uma vida nova, uma nova missão para a salvação dos homens. Essa sua nova missão consiste em dirigir-se, com a sabedoria divina, a papas, bispos, governantes e todos os cristãos.


  A nova missão: as Cartas



  Recebida a nova incumbência, a intensa e profícua atividade epistolar de Catarina tem início. Em suas mais de 380 Cartas que chegaram até nós, três elementos são, praticamente, uma constante: o retorno do papado a Roma, o incentivo da cruzada para recuperação dos lugares santos e a reforma da Igreja. Mas sua insistência em tais elementos tinha como objetivo último seu “desejo ardente” de paz.[3]


  Com efeito, a sociedade dos dias de Catarina é dilacerada por muitos e variados conflitos: eclesiais, civis, familiares.


  Quando Catarina nasceu (1347), fazia mais de 35 anos que o papado havia deixado Roma e se instalado em Avinhão,[4] onde permaneceu por quase 70 anos (1309-1377).[5]


  No início do século XIV, a nobreza local, em luta entre si,[6] provocava embates que dificultavam e ameaçavam a presença do pontífice – e mesmo do colégio cardinalício – em Roma. Após a morte de Bento XI (1303-1304), o conclave de 1304-1305, reunido em Perúgia, elegeu Bertrand de Got, arcebispo de Bordeaux, que assumiu o nome de Clemente V. Bertrand pediu que fosse – e foi – coroado em Lião. Em seguida, se estabeleceu, para evitar os perigos de Roma, em Poitiers. Mais tarde (1309), porém, para se subtrair à provável ingerência da potente coroa francesa, transferiu, com o consentimento da coroa napolitana, a corte papal para Avinhão.[7]


  Durante a ausência dos papas, Roma é administrada por legados pontifícios, cardeais empenhados mais em gerir o patrimônio da Igreja romana que em salvaguardar a ordem e a disciplina eclesiásticas. Sem a presença do papa e da corte pontifícia, sem um governo estável, Roma fica praticamente desgovernada: assassínios, lutas e rebeliões sangrentas são frequentes, sendo suprimidas por incursões do exército pontifício ou por mercenários contratados pelos papas e mandados a Roma e às cidades do território papal. Para manter a corte e os exércitos, o fisco oprime os cidadãos do Estado Pontifício.[8] O retorno do papa é suplicado, sem êxito, pelos fiéis. Urbano V (1362-1370), influenciado por Santa Brígida da Suécia (1303-1373), promotora do retorno do papado a Roma, voltou à península Itálica; mas não ficou por muito tempo e retornou a Avinhão. É durante o papado seguinte (Gregório XI, 1370-1378) que Catarina estabelece relações, por intermédio dos legados pontifícios na Itália,[9] com a Santa Sé, ainda instalada em terras avinhonesas.


  Catarina endereça 14 cartas a Gregório XI. Nos passos de Brígida da Suécia,[10] insiste com o papa para que retorne a Roma.[11]


  A situação em outras regiões da península Itálica não é muito diferente da de Roma, embora, inicialmente, houvesse alguma variação entre o Norte e o Sul: no Norte predominam cidades governadas por comuns que assumiam a administração por tempo determinado; no Sul, predomina ainda um sistema de tipo feudal, que caracteriza também o Estado Pontifício. Enquanto no Sul se fortalecem as coroas siciliana e napolitana, no Norte as comunas degringolam em senhorios,[12] não poucas vezes muito disputados – particularmente a fio de espada – por famílias ou grupos rivais. Mas não só: o século precedente (XIII) foi um período de grande crescimento demográfico por toda a península, com consequente falta de recursos no século que vê o nascimento de Catarina. Abalada a economia, aumenta a pobreza e a revolta da população, tanto rural como urbana.[13] Em tais circunstâncias, pesava, quer sobre o Estado Pontifício quer sobre as Cidades-Estado – ou ducados ou condados… – que não se encontravam sob autoridade papal, o gravame das guerras entre si.


  Catarina cumpre fielmente sua missão e escreve indistintamente a todos. Suas Cartas, com efeito, têm destinatários de todas as extrações eclesiásticas e sociais, de simples frades a papas,[14] de simples leigos a reis e rainhas.[15] Aos eclesiásticos pede que observem com fidelidade seus deveres religiosos;[16] aos governantes e aos nobres, que zelem pela paz e pelas questões públicas e políticas, que sejam justos, que não se rebelem contra o papa, que lhe sejam fiéis e o auxiliem.[17]


  Não poucas vezes, Catarina pede a reforma da Igreja[18] e a convocação de uma cruzada.[19] De fato, em meio à desordem política e socioeconômica, os “homens de Igreja” não se mostravam muito primorosos na vivência dos valores evangélicos,[20] refletindo, em suas vidas, o modo de viver do século. Quanto ao convite à cruzada, se por um lado, os cristãos são chamados a estar em paz entre si, são, por outro, chamados a pôr-se unidos em guerra para reaver a Terra Santa.[21]


  Catarina, portanto, intervém nas mais distintas realidades de seu tempo, as quais, obviamente, não lhe passam de modo algum despercebidas. Sua mística, então, não a “desconecta”, como pensariam alguns acerca da vida dos místicos, do mundo em que vive. Pelo contrário, é atenta às realidades divinas – às quais esteve sempre estreitamente unida e das quais foi incansável promotora – sem perder de vista as humanas.[22] Intervém decisivamente: sem meias palavras, embora com respeito, não poupa críticas nem à autoridade civil nem à religiosa, que reconhece e às quais se submete, esperando, todavia, a realização das mudanças necessárias.[23]


  Suas Cartas são ótima fonte para conhecer seu espírito de amante da vida espiritual e dos mais nobres valores fundados na fé e na caridade de Cristo. Mostram Catarina como portadora de uma mensagem ligada a realidades que lhe são infinitamente superiores, sem as quais ela não seria Catarina de Sena – e sem as quais o cristianismo não seria o cristianismo. Ela, certa de que o encontro com Cristo transforma profundamente quem o encontra e deixa-se encontrar por ele, não se abate diante das dificuldades que encontra, e põe-se, sem reservas, diante dos homens, quaisquer que sejam, como arauto de tal encontro. Assim, a paz qual instância última de suas insistências não parece nem casual nem meio para outro fim;[24] só em paz os cidadãos podem viver tranquilamente suas vidas, não só como cidadãos deste mundo, mas também como irmãos a caminho de uma pátria superior, impulsionados pela mesma realidade divina.


  


  A “secretaria” de Catarina


  Analfabeta,[25] Catarina teve vários “secretários” a seu serviço, dentre os quais destacamos os seguintes: Cristóvão di Gano Guidini: discípulo de Catarina, foi o responsável pela primeira coleção de suas cartas. Neri di Landoccio Pagliaresi: nobre e poeta, foi um de seus primeiros discípulos. Onze cartas de Catarina lhe são destinadas. O florentino Barducio Canigiani também foi discípulo de Catarina e acompanhou-a em sua viagem a Roma. Nas disputas entre Florença e o Estado Pontifício, sua família apoiava o papado. Seu irmão, Restoro Canigiani, é destinatário de cinco cartas.


  Estêvão Maconi foi outro de seus discípulos. Por intermédio de Catarina, a família Maconi evitou o derramamento de sangue em luta com os Tolomei, família com a qual a de Estêvão tivera um desentendimento. Estêvão acompanhou Catarina em sua viagem a Avinhão e a Roma, presenciando sua morte. Também recolheu suas cartas. Há doze cartas destinadas a ele e duas a sua mãe, Joana Corrado Maconi. Mas a Catarina também foi auxiliada por mulheres neste trabalho, dentre as quais, mantellate como Catarina, se destacam Alessia Saracini, Caterina de Ghetto, Francesca Gori e Mona Rapiera.


  Os secretários e secretárias foram fiéis ao transcrever as palavras da santa, cujos originais foram grafados em língua vernácula, não em latim, como costumava ser. Por isso as cartas conservam certa unidade de estilo – estilo, aliás, de inspiração mística, estado em que Catarina ditava suas cartas, como se diz que costumava ser –, perfeitamente harmônico com o estilo do Diálogo e de suas Orações.[26]


  Últimos anos


  Como toda essa atividade literário-epistolar – da qual não demos mais que pálida uma amostra – deu-se no arco de seus dez últimos anos de vida, cuja narração foi interrompida para tratar da vocação que legou suas cartas até nós, é preciso voltar à década de 1370.


  Catarina transcorre os meses de maio e junho de 1374 em Florença,[27] onde estava reunido o Capítulo Geral dos dominicanos e onde conheceu frei Raimundo de Cápua, que, desde então, foi seu diretor espiritual, confessor[28] e discípulo. Essa é a primeira de outras viagens que fará.[29]


  Bastaram dois meses para que a peste abatesse Sena.[30] De fato, ao voltar a sua terra, Catarina encontra aí morte – inclusive de três de seus irmãos de sangue e de oito de seus sobrinhos – e fome. Ela se desdobra ainda mais em caridade e atenção aos necessitados. Algumas curas são realizadas por seu intermédio.


  Após algumas idas e vindas,[31] em 1377, Catarina obtém da cidade de Sena o direito de propriedade sobre um castelo em Belcaro, que lhe havia sido dado por Nanni dei Savini, a quem Catarina convertera anos antes. Ela o reforma e transforma no mosteiro de Santa Maria dos Anjos, de estrita observância. Nesse mesmo ano, começa a ditar seu livro: O diálogo.[32]


  Em março do ano seguinte (1378), morre Gregório XI. Sua sucessão é tumultuada: o povo pede um papa romano, e o conclave elege o arcebispo de Bari, Bartolomeu Prignano. Para aplacar os romanos, os cardeais apresentam como eleito o cardeal romano Tebaldeschi, convencendo-os, depois, a aceitar a eleição de Prignano, que foi coroado como Urbano VI (1378-1389).[33] Sabendo de seu temperamento difícil e de suas indisposições com bispos e cardeais, Catarina lhe escreve e pede que tenha paciência.[34] Os cardeais, contrariados com o papa e seu desejo de imediata reforma eclesial, retiram-se de Roma, convocam Urbano VI – que se recusa a comparecer diante deles – e elegem um novo papa: Clemente VII (antipapa, 1378-1394).[35] Urbano VI chama Catarina a Roma. É a última viagem que fará.


  No final de 1378 ela se encontra em Roma, com vários de seus discípulos, para bater-se, com discursos e cartas, pela unidade da Igreja, em favor de Urbano VI, que reconhece como legítimo papa. A cisão não implicava somente leves questões religiosas. Em pouco tempo, coroas europeias dividiam-se em apoio a um ou outro papa. A disputa estava na iminência de grandes confrontos militares, quando, em 1379, depois de algumas derrotas, o antipapa Clemente VII retira-se em Avinhão.


  Em 1380, já no início do ano, Catarina encontra-se debilitada. Menciona que fortes dores físicas a afligem. Mesmo assim, em meio a dores, não cessam suas experiências místicas, nas quais recebe o conforto do Cristo.[36]


  Catarina falece em 29 de abril de 1380. A santidade de sua vida é reconhecida oficialmente cerca de 80 anos mais tarde (1461), quando é canonizada por Pio II (1458-1464). Pio IX, em 1866, declara-a segunda padroeira de Roma. Em 1939 é declarada segunda padroeira da Itália por Pio XII (1939-1958). Paulo VI (1963-1978), em 1970, declara-a doutora da Igreja; e, em 1999, João Paulo II (1978-2005) a declara padroeira da Europa.


  Durante sua vida, Santa Catarina adquirira grande fama, mas nem tudo foram flores. Ela mesma conta suas dificuldades e as críticas – inclusive do clero e de prelados – que lhe foram feitas.[37] Embora conhecida, sua morte parece não ter repercutido senão entre seus discípulos, ainda que estes últimos – bem como todo aquele que se encontrou com ela – conhecessem de perto a santidade exalada de sua vida cristã, na qual mística e apostolado/política unem-se numa dignidade ímpar. Suas Cartas deixam isso claro. A sobrevivência de suas obras, particularmente de suas Cartas, são um indício do quanto sua mensagem é viva e atual. Afinal, refletem a vida da Igreja e de cada cristão, do clero e de leigos: precisam ser lembrados do núcleo de sua existência, já que não raramente podem ser absorvidos por elementos secundários – quando não se servem dos valores cristãos em defesa de interesses próprios –, e que esse núcleo chama-se amor, desdobrado em dois, a Deus e ao próximo.[38]

  


  * Heres Drian de O. Freitas


  INTRODUÇÃO DO TRADUTOR


  1. Ajudados pela graça divina publicamos recentemente pela Paulus Editora os seguintes livros de ou sobre santa Catarina de Sena, grande mística dominicana, doutora da Igreja e co-padroeira da Europa ao lado de Santa Brígida da Suécia e Santa Teresa Benedita da Cruz. Em 1985 foi editada a sua obra-prima O diálogo, em 1993 A vida, em 1996 As orações, e em 1998, 33 Cartas. Hoje, temos a satisfação de apresentar aos numerosos filhos e discípulos, disseminados pelos países de língua portuguesa, a tradução do Epistolário completo da mística senense.


  2. Na sua CARTA 373, que foi verdadeira e comovente despedida do confessor e diretor espiritual Frei Raimundo de Cápua, Catarina deixou escrito: “Peço ainda a vós, a Frei Bartolomeu Dominici, a Frei Tomás della Fonte e ao Mestre João Tantucci, que guardeis o Livro (O diálogo) e os demais escritos meus. Junto com Tomás Buonconti, fazei deles o que vos parecer mais útil para a glória divina. Ao lê-los, encontrei algum proveito”. Podemos imaginar com quanto ardor os apaixonados admiradores de Catarina se puseram a recolher cópias das 381 cartas, escritas por Catarina nos seus últimos dez anos de vida. A quem? A papas, cardeais, arcebispos, bispos, sacerdotes, monges e monjas, religiosos e religiosas, reis e rainhas, governantes, senadores, magistrados, embaixadores, comandantes militares, médicos, juízes, advogados, tabeliães, estudiosos, artistas, familiares, esposos, viúvas, encarcerados, prostitutas e leigos em geral.


  3. Cada Carta começa com um Número, que vai progressivamente crescendo conforme o modelo usado nas edições atuais; com um Título de nossa inventiva e que procura dar a idéia geral do assunto abordado por Catarina, e com o Nome do(s) destinatário(s).


  Costuma Catarina logo em seguida saudar a pessoa e dizer com muita exatidão a finalidade que pretende alcançar com sua mensagem. Indicamos tudo isso com as palavras Saudação e objetivo. A Saudação inclui um ou dois adjetivos. Os mais comuns são caríssimo, diletíssimo, reverendo (aplicado também a leigos), reverendíssimo, venerável, santíssimo e dulcíssimo. Costumamos usar na tradução um ou dois adjetivos. A palavra dolce (doce), quando aplicada a Maria no início da Carta, é substituída pelo adjetivo amável. Quanto ao Objetivo, quase sempre Catarina o recorda no fim da carta com as palavras: Por isso eu disse antes que estava desejosa de vos ver...


  O Corpo da Carta sempre revela uma reflexão antecedente muito profunda e completa de Catarina. O assunto principal normalmente é abordado aos poucos, vagarosamente. Catarina era uma grande pensadora e olhava o assunto principal sob diversos pontos de vista. Tinha grande facilidade de palavras, férrea unidade e associação de idéias, ótima memória sobre afirmações feitas precedentemente. Muitas vezes queixa-se que suas palavras são insuficientes para exprimir o que pretende dizer, sobretudo quando fala dos mistérios divinos.


  4. Nosso trabalho não é obra de estudioso especialista no assunto, mas de simples vulgarizador. Realizando nossas pesquisas de caráter linguístico, histórico e geográfico com certa escassez de recursos bibliográficos, pedimos que não se exija muito das notas de rodapé, que procuram situar o leitor no ambiente humano em que a carta surgiu. A divisão das Cartas em itens quer facilitar a leitura. Em nossos dias todos preferem ler textos curtos e de fácil visualização.


  5. Conforme diz G. Bertoni, em Piero Chiminelli, santa Caterina da Siena, Sales, Roma, p. 27, encontramos de tudo nas Cartas de Catarina de Sena: o apaixonado, o lúgubre, o trágico, o terno, o suave, o tempestuoso, o sereno, a lágrima, o sorriso, o amor por Deus e pela humanidade, o amor para cada ser existente no mundo, o amor para cada pessoa. O modo de Catarina se expressar pertence às origens da língua italiana e contém expressões e modos de dizer arcaicos. Mas é de uma beleza e riqueza muito grandes. Catarina amava a linguagem figurada e imaginosa, se podemos dizer assim. A alma humana é uma cidade, porta de entrada é a vontade da pessoa; porteiro é o livre- arbítrio; cão de guarda é a consciência. Outra vez, a alma humana é uma vinha. Portão de entrada é sempre a vontade; cultivador é o livre-arbítrio; no centro da vinha há uma fonte de sangue, usado para regar a plantação de virtudes com o regador do coração humano. O leitor pode imaginar que não nos é fácil retratar tal exuberância.


  6. Catarina de Sena é doutora da Igreja católica e tem uma visão segura dos mistérios da fé. Mas isso não impede que use uma linguagem filosoficamente imperfeita ao se referir aos componentes da psicologia humana. A título de exemplo: fala de duas vontades no homem, uma espiritual, outra sensível. Também a palavra sensualidade contém muito da nossa palavra sensibilidade, mas com forte conotação de tendência ao pecado. Mas não é um sinônimo do conceito de sensual dos nossos dias. Ao longo da tradução também falaremos de alguns períodos gramaticais de difícil compreensão e tradução, citando em nota, às vezes, o texto original para que o leitor possa fazer a comparação. De nossa parte tudo fizemos para seguir o conselho de Santo Tomás de Aquino: “O bom tradutor, conservando o sentido das verdades que traduz, deve adaptar seu estilo ao gênio da língua em que se exprime” (prólogo do opúsculo “Contra os erros dos gregos”). Em outras palavras: procuramos fazer Catarina falar de Deus e do homem, da Igreja e do mundo em nossa linguagem.


  Santa Cruz do Rio Pardo (SP) — Natal de 2003.


  Frei João Alves Basílio O.P.


  CARTA 1


  Paciência nas dificuldades da vida


  Para Lapa Piagenti


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, querida mãe[1] em Jesus Cristo, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver conhecendo a si mesma e conhecendo a presença de Deus em vós.


  2. Frutos do autoconhecimento. Conclusão


  Sem esse conhecimento não participareis da vida da graça. Vós deveis ter esta santa e grande preocupação: de que por vós mesma nada sois e de que vem de Deus o que sois. Dele recebestes o ser e, dia após dia, Deus vos concede muitos favores e graças. Se fordes grata a Deus, alcançareis a perfeita paciência e não ficareis a fazer comparações entre sofrimentos grandes e sofrimentos pequenos, porque então os grandes vos parecerão um nada a ser suportado por Jesus Cristo crucificado. Avalia-se o bom soldado de cavalaria no campo da batalha. Também vossa alma tem de ser experimentada na luta das grandes dores. Se vossa alma se mostrar bastante paciente, se não desanimar nem se revoltar, se não se escandalizar diante dos acontecimentos que Deus permite, poderá rejubilar-se, alegrar-se e, contente, esperar a vida eterna. Apoiada na cruz e fortalecida pelas dores e sofrimentos de Cristo, tranquila aguardareis a eterna visão de Deus. Quem é perseguido e atribulado neste mundo, depois será saciado, consolado e iluminado na contemplação da divindade em gozo total, imediato, da divina doçura, mais ainda. Desde agora o Senhor consola os que por ele labutam. Mas sem o conhecimento de nós mesmos e sem o conhecimento da presença de Deus em nós, jamais atingiremos tão grande felicidade. Quanto sei e posso, suplico-vos que procureis com empenho esse conhecimento para obtermos[2] a recompensa dos nossos esforços. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 2


  Os males do egoísmo


  Para o padre André Vitroni


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo e da amável Maria, caríssimo irmão e pai[1] por respeito ao sacramento (da ordem) no doce Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver perfeitamente iluminado, para que reconheçais a dignidade (sacerdotal) em que Deus vos pôs.


  2. Necessidade da iluminação divina


  Sem a iluminação divina[2] não conseguireis reconhecer tal dignidade. E não a reconhecendo, deixareis de louvar e glorificar a suprema bondade que vo-la concedeu; nem alimentareis a fonte da piedade na gratidão. Com exagerado descuido e falta de gratidão, vossa alma se debilitará. Sem esse conhecimento não existe amor. Quem não ama a Deus, não lhe agradece. É muito necessária, pois, a iluminação divina.


  3. O egoísmo nasce do orgulho


  O egoísmo é uma árvore frutífera enraizada no orgulho. O egoís­mo nasce do orgulho e vice-versa. O egoísta é presunçoso. Os frutos dessa árvore são mortíferos para a vida da alma. Alimentando-se com tais frutos em suas tendências individualistas, a pessoa voluntariamente cai no pecado mortal, vivendo sem o autoconhecimento, que é pai da humildade. E esta última, por sua vez, constitui a raiz da caridade que tudo orienta. Quem ama a si mesmo, não conhece a Deus, ardente chama de amor. Assim despojado da iluminação divina, tão necessária, e sem conhecer a Deus, o cristão não ama. Assemelha-se a um animal.


  4. Como vivem os bons sacerdotes


  Ao contrário, o cristão que usa a razão[3] torna-se um anjo na terra. Sobretudo os sacerdotes, que Deus chama de “ungidos” (Sl 104,15; 2Rs 1,14), devem ser anjos, não homens! E realmente o são, quando não recusam a iluminação divina. O sacerdote desempenha o ofício dos anjos! O anjo está a serviço de cada pessoa por diversos modos, conforme Deus o quer, ao colocá-los como nossos protetores. Assim os sacerdotes na hierarquia[4] dão-nos o corpo e o sangue de Cristo crucificado, Deus e homem pela união da natureza divina com a humana; em Jesus a alma estava unida ao corpo; a alma e o corpo estavam unidos à divindade, em natureza igual à de Deus Pai. Mas o sangue e o corpo de Jesus devem ser ministrados por pessoas retamente iluminadas por Deus na ardente chama da caridade, para suas almas não serem devoradas pelo lobo infernal. Sacerdotes assim alimentam-se de virtudes, que depois são dadas às almas para a vida na graça, como frutos de uma caridade perfeita e verdadeira.


  5. O egoísmo degrada leigos, religiosos e sacerdotes


  Como dissemos antes, agem diversamente os que cultivam na alma a árvore do egoísmo. Toda a sua vida é corrompida, uma vez que corrompida está a raiz principal, a afeição da alma. Se são leigos, mostram-se maldosos nas suas funções: cometem injustiças, vivem na impureza sem nenhuma racionalidade. Nem merecem ser chamados de homens porque, guiados pelo instinto animal, renunciaram à luz da razão. Tratando-se de religiosos ou sacerdotes, suas vidas não imitam a vida dos anjos, nem a dos homens, mas a dos animais, que rolam na lama. Às vezes são piores que os leigos! De que ruína e castigos são dignos! A linguagem humana é incapaz de o descrever. No dia do juízo, a alma experimentará! Tais pessoas desempenham o papel dos demônios, que procuram afastar as almas de Deus para levá-las consigo ao falso descanso. Também eles abandonaram a vida reta e santa, perderam a iluminação divina, vivem na maldade. Vós (padre André) e os demais sacerdotes sabeis disso e o vedes! Há padres e religiosos cruéis consigo mesmos, amigos do demônio e companheiros dele antes da hora. São cruéis também com os outros, pois não amam o próximo na caridade. Não protegem as almas; devoram-nas. Põem-se a si mesmos nas mãos do lobo infernal. Ó homem infeliz! Quantas coisas te pedirá o supremo juiz e tu não as poderás dar. Por isso cairás na morte eterna. Não percebes o castigo futuro, porque estás sem a iluminação divina, não tens consciência da missão que Deus te deu.


  Alguém assim não leva vida de religioso, porque tudo nele está desordenado. Nem leva vida de clérigo, fiel à Liturgia das Horas, como é seu dever, cuidando dos pobres, zelando pela Igreja. Ao contrário, tais pessoas vivem como senhores, no luxo e nos prazeres, com muitos ornatos, muita comida, muito orgulho e empáfia. Parecem insaciáveis. Se possuem um benefício,[5] querem dois; se possuem dois, querem três. Jamais se dão por satisfeitos. No lugar da Liturgia das Horas — oxalá não fosse verdade! – põem prostitutas, armas e espadas, como para se defenderem de Deus contra quem está em guerra. Mas como lhes será difícil, quando o Senhor estender para eles a vara da justiça divina. Com seus bens, tais infelizes alimentam filhos e outros demônios encarnados, amigos seus.


  Pois bem, tudo isso brota do egoísmo, que dissemos ser uma árvore cujo fruto é o pecado. Árvore que dá morte à alma, retirando-lhe a graça e privando-a da iluminação divina. Sendo o egoísmo tão perigoso, ocorre fugir dele e estar atento para que não penetre na alma. E se aí já estiver, é preciso procurar o remédio.


  6. Remédios para o egoísmo


  O remédio contra o egoísmo é este: permanecer na cela do coração, reconhecer que por nós mesmos nada somos, reconhecer a bondade divina, pois de Deus tudo recebemos, reconhecer os próprios defeitos, reprimir a sensualidade.[6] Com isso nos afastamos do egoísmo, nos vestimos da caridade, roupa nupcial indispensável para a vida eterna. Diante da porta da cela do coração, ponha-se como cão[7] de guarda a consciência. Latirá ela ao se aproximarem os inimigos, que são os variados sentimentos do coração. Mas também latirá para os amigos quando chegarem, ou seja, para os bons desejos de praticar o bem. Juiz da consciência será a razão iluminada pela fé, a qual dirá se os sentimentos são bons ou maus. Dessa forma, a cidade da alma estará fortemente defendida, de maneira que o demônio ou qualquer outra criatura possa tomá-la de assalto. E tal cidade crescerá na virtude, até o dia da vida eterna. Sob a luz da razão (iluminada pela fé) e livre do egoísmo, a alma crescerá.


  7. Conclusão


  Em tudo isso pensava eu, quando afirmei no começo da carta que estava desejosa de vos ver iluminado de maneira perfeita. Quero que nos acordemos do sono da negligência e vivamos iluminados. Então seremos anjos na terra, mergulhados no sangue do Crucificado, em suas chagas. Permanecei no santo amor de Deus. Recebi vossa carta e entendi o que ela diz. Mas convencei-vos de que por mim mesma nada de bom tenho a mostrar, além de uma grande miséria e pouco entendimento. O resto pertence a Deus, suprema e eterna Verdade. Atribuí a ele tudo, não a mim. Com ternura peço as vossas orações. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 3


  Como eliminar o ódio mútuo


  Para o pároco de Casole e padre Tiago Mansi


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimos pais e irmãos[1] em Jesus Cristo, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver no seguimento do Cordeiro, morto por nós no madeiro da santa cruz.


  2. Jesus, caminho da paz


  Jesus fez-se nossa paz (Ef 2,14) e nosso mediador. Colocou-se entre Deus e a humanidade, transformou a grande guerra (do pecado original) em grande paz através de sua inestimável bondade. Por essa razão vós sois membros e escravos remidos por tão precioso e glorioso sangue, deveis trilhar os passos (1Pd 2,21) de Jesus. Sabeis que ele se pôs como norma e caminho, quando disse: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6). Jesus é o caminho suave e iluminado. Quem por ele vai, não anda na escuridão (Jo 8,12). Mas nós, maldosos e infelizes, continuamente deixamos esse caminho e enveredamos pelas trevas, que conduzem à morte eterna.


  Pais e irmãos, não quero que façais assim. Quero que sigais as pegadas do Cordeiro, morto numa grande chama de amor, mediador da paz entre Deus e os homens. Este é o caminho que desejo ver-vos percorrendo. Sede vós mesmos os intermediários[2] entre vós e Deus, entre a sensualidade e a razão, expulsando o ódio (pelo próximo) com o ódio (por si mesmo) e o amor (por si mesmo) com o amor (pelo próximo). Em outras palavras, odiai o pecado mortal, odiai a culpa contra Deus, odiai a sensualidade, odiai a lei perversa (Rm 7,23), sempre rebelde ao Senhor. Odiai o ódio ao próximo. Quem odeia outra pessoa ofende a Deus. Nem os inimigos, que sem razão nos ofendem e prejudicam, podemos odiar. Quem odeia mortalmente alguém, de fato odeia mais a si mesmo que ao adversário.


  3. As ofensas nos purificam


  Sabeis que o ódio cresce na proporção da ofensa. Assim, é maior o ódio em quem é ofendido na própria pessoa do que em quem é ofendido por palavras ou nos seus bens. Nada é mais precioso que a vida. Todos consideram grande injúria a ofensa à própria pessoa, e sentem maior ódio. Mas pensai bem. Não há comparação entre a ofensa que uma pessoa comete contra outra e o prejuízo que causa a si mesma. Que comparação há entre o finito e o infinito? Nenhuma! Vede. Sou ofendido no corpo e, por tal motivo, odeio. Ao fazê-lo, atinjo minha alma e a mato (espiritualmente), retirando-lhe a graça. Dou-lhe a morte, a morte eterna, se morrer em tal pecado, coisa muito possível. Portanto, maior deveria ser meu ódio contra mim mesmo, que matei minha alma, do que contra alguém que maltratou meu corpo mortal, de qualquer modo perecível, corruptível, que subsiste apenas na medida do seu vigor. O corpo subsiste no corpo e tem valor, enquanto conserva (em si) o tesouro da alma. Que é ele sem tal pedra preciosa? Um saco de esterco, peso morto, alimento de vermes. Não quero, pois, que ofendais a Deus e à vossa alma, vivendo no ódio e no rancor, por causa de uma ofensa feita ao corpo mortal. Maior motivo tendes para odiar vossos corpos, do que para odiar a Deus e vossas almas. Com ódio expulsai o ódio! Pelo ódio contra vós, expulsai o ódio contra o próximo. Com um único golpe, agradareis a Deus e ao próximo. Ao afastar o ódio de vossas almas, fareis as pazes com Deus e com o próximo. Queridos irmãos! Se agirdes assim, imitareis o Cordeiro, norma e caminho pelo qual chegareis ao porto da salvação. Na cruz, o Senhor expiou em si a ofensa feita ao Pai e nos deu a graça. Somente por ele a grande guerra se transformou em grandíssima paz. Por causa da culpa humana e da ofensa feita ao Pai, Jesus assumiu o pecado e tirou vingança em si mesmo, embora jamais houvesse pecado (2Cor 5,21). Eis o que fez o ódio, o que fez o amor! Eis o que fez o amor pela virtude, o que fez o ódio ao pecado mortal. Repito-vos. Essa é a norma que deveis seguir! Bem o sabeis! Com nossos numerosos pecados, odiamos e desprezamos a Deus, estamos em guerra contra ele. Mas o Cordeiro verteu o sangue e podemos fazer a paz. Resta-nos, porém, um único modo: participar do sangue do Cordeiro, munindo-nos de ódio e amor! Temos de considerar a ignomínia, as dores, a desonra, os flagelos, a morte de Cristo na cruz; de pensar que fomos nós que o matamos; e que, dia a dia, continuamos a matá-lo ao pecar mortalmente. Não foi por pecados seus que Jesus morreu, mas pelos nossos. Isso fará a pessoa conceber grande ódio pelas próprias culpas, eliminar o veneno do pecado mortal e não desejar vingar-se do próximo. Pelo contrário. Amará o desafeto e o ajudará a penitenciar-se de suas culpas. No que diz respeito à ofensa recebida, não a considera como proveniente de uma criatura, mas como permitida pelo Criador, ou como algo merecido pelos próprios pecados. Não a tomará como ofensa, mas como misericórdia do Senhor, que achou por bem punir nesta vida passageira em vez de fazê-lo na futura, onde o arrependimento não mais existe.


  Eis a solução. Não há outra. Os demais caminhos conduzem todos à morte. Mas nos caminhos do bom Jesus não há morte, nem fome; somente vida, perfeita saciedade, pois ele é o Homem-Deus. O caminho de Cristo é seguro, sem ameaças de inimigos, sejam demônios, sejam homens. Quem vai por essa estrada caminha tranquilo e repete com o apóstolo Paulo: “Se Deus está a nosso favor, quem estará contra nós?” (Rm 8,31).


  4. Incerta é a hora da morte


  Vós sabeis muito bem que Deus jamais estará contra vós, se não viverdes na infelicidade do pecado mortal; pelo contrário, ele vos tomará consigo, misericordioso e bom. Pelo amor de Cristo crucificado, não abandoneis mais o caminho e a norma, a vós dados pelo vosso Chefe crucificado, o bondoso Cristo Jesus. Erguei-vos vigorosamente, sem mais demora. O tempo não vos espera. Somos mortais, morreremos. E sem saber quando. Uma coisa é certa: sem um roteiro, não podemos caminhar. E o roteiro, como dissemos, é aquele: ódio e amor. Pelo ódio (ao pecado) e o amor (à virtude) Jesus conseguiu o perdão, punindo em si mesmo nossa maldade. Erguei-vos vigorosamente, não continueis a dormir (Rm 13,11) no leito da morte. Com o ódio expulsai o ódio, com o amor expulsai o ódio. Penso no amor a Deus, a que sois obrigados por dever e mandamento; penso no amor à salvação de vossas almas, presentemente em estado de condenação pelo rancor que tendes. Repito. Com tal amor afastareis o ódio, sempre portador de sofrimento, morte e tribulações a quem o segue e leva consigo, desde esta vida, a garantia do inferno.


  Desde agora o homem pode saborear a vida eterna, convivendo com Deus em diálogo de amor. Não é grande cegueira, por acaso, ser merecedor do inferno, vivendo com os demônios no ódio e no rancor? Quem entende tamanha tolice? Não se poderia praticar vingança...[3] Parece que pessoas assim nem querem esperar a sentença do supremo Juiz de irem para a companhia dos demônios (Mt 25,41). Elas mesmas já pronunciaram a sentença. Antes da alma deixar o corpo, durante esta vida, correm como o vento para a perdição eterna. Vão despreocupados, como loucos, em delírio...


  5. O julgamento divino. Conclusão


  Ai de mim, ai de mim! Abri vossa inteligência. Não espereis a força e o poder do Juiz supremo. Diante dele não existe apelação, nem advogados, nem procuradores. O advogado constituído pelo Juiz divino é a consciência que, naquele derradeiro juízo, condena a si mesma ao considerar-se digna de morte. Julguemo-nos, então, desde agora, por amor de Jesus crucificado. Se nos acharmos pecadores, ofensores de Deus, imploremos misericórdia. Se não estamos a julgar e condenar os outros, Deus nos perdoará. Pois devo usar com o próximo a misericórdia que desejo para mim. Agindo desse modo, saboreareis realmente a Deus, vivereis seguros, sereis os próprios intercessores junto de Deus.


  Após ter meditado sobre tudo isso, sinto compaixão de vossas almas. E por desejar que não continueis no escuro, ousei convidar-vos às amáveis e gloriosas núpcias (Ap 19,9). Não fostes criados para outra coisa. A mim parece que o caminho da verdade está obstruído em vós pelo ódio mútuo, enquanto está aberto o caminho da mentira e do demônio, pai da mentira (Jo 8,44). Quero que abandoneis esse caminho tenebroso, fazendo as pazes com Deus e entre vós. Quero que retomeis o caminho da vida. Em nome de Deus, peço que não me recuseis esse favor. Não quis ofender-vos com minhas palavras. Permanecei no santo e suave amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 4


  Não viver na tristeza


  Para um monge encarcerado


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimo irmão[1] em Jesus Cristo, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Deus, vos escrevo no precioso sangue do Filho, desejosa de ver vosso coração e vossa alma unidos e transformados no perfeito amor do Filho de Deus.


  2. O sofrimento na vida do cristão perfeito


  Sem o verdadeiro amor não possuimos a vida sobrenatural, nem suportamos com paciência total e perfeita os sofrimentos. Caríssimo irmão, não conheço outra forma de obter semelhante amor, senão esta: meditar sobre o amor infinito que Deus tem por nós, meditar sobre Jesus morto no madeiro da cruz, na qual somente o amor o retinha pregado. Pois garanto-vos, irmão querido, com isso toda amargura torna-se suportável e todo peso, leve (Mt 11,30). Chegaram ao meu conhecimento os numerosos sofrimentos e dificuldades que padeceis. Mas não os consideraremos como males; se pensarmos bem em nós mesmos e na divina vontade, parecerão consolações. Conhecendo, nós mesmos e Deus em nós, entendemos que somos um nada, que em nosso passado apenas praticamos o mal e o pecado. Ao reconhecer dessa maneira que ofendeu o Criador, a alma vê nascer em si certo desprezo pela própria pessoa, deseja reparar o mal, fazer justiça, e alegra-se quando tem de suportar dores e dificuldades, quase como compensação pela ofensa feita ao Criador. Julga ser um grandíssimo favor o fato de ser punido por Deus durante esta vida, e não na outra, na qual os castigos são eternos. Caríssimo irmão em Jesus Cristo! Se não meditarmos sobre a utilidade do sofrimento nesta vida, na qual passamos como peregrinos (2Cor 5,6; Hb 11,13) em corrida para a morte, não evitaremos os males futuros. São muitos os bens que derivam do padecer agora. Em primeiro lugar, a pessoa configura-se com Cristo crucificado (Rm 8,29) doloroso e sofredor. E que tesouro para a alma revestir-se dos padecimentos de Jesus! Em segundo lugar, a pessoa se purifica, liberta-se dos próprios pecados e defeitos, cresce na graça divina e, pelas tribulações, merece a vida celeste, remuneração que Deus dá aos que sofrem. Querido irmão, também não vos atemorizeis se notardes que o demônio vos envia tristezas e trevas, com muitas imaginações e pensamentos, para diminuir a paciência do vosso coração e da vossa alma. O próprio corpo poderá rebelar-se contra o espírito (Gl 5,17).


  3. Não cair na tristeza. Conclusão


  Em outra ocasião o demônio vos tentará com blasfêmias, procurando perturbar vosso coração com muitas dificuldades. Ele bem sabe que a alma não vai cair nessas tentações, pois escolheu antes morrer que ofender a Deus mortalmente com um ato voluntário; mas o demônio age assim para levar a pessoa à tristeza, a julgar-se em pecado onde pecado não há; enfim, a abandonar todo exercício de oração. Quero que não mergulheis na tristeza. Ninguém deve abater-se na tristeza, qualquer que seja a dificuldade, nem abandonar a oração. No mínimo, ponha-se diante da cruz e diga: “Jesus, Jesus, eu confio em Jesus!” Vós o sabeis. Ainda que surjam pensamentos maus, a pessoa não pecará se sua vontade não consentir neles, preferindo morrer a cometer uma culpa. Começai por fortalecer-vos com uma vontade santa e reta; em seguida, não vos preocupeis com os pensamentos. Se Deus permite ao demônio molestar vossa alma, é para que reconheçais a bondade divina na humildade; é para que vos oculteis nas chagas de Cristo, como faz a criança que procura a mãe. Ela, a mãe-caridade divina, vos acolherá! Lembrai-vos de que Deus não quer a morte do pecador, mas que se converta e viva (Ez 33,11). Seu amor é tão grande que nos envia sofrimentos, permite tentações, consola-nos. A vontade divina quer apenas a nossa santificação! (1Ts 4,3). Permanecei nas doces chagas de Jesus Cristo e no santo amor de Deus! Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 5


  Paciência na enfermidade


  Para Francisco de Montalcino


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimo irmão[1] no sangue de Jesus Cristo, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver alicerçado na paciência perfeita e santa.


  2. A impaciência faz da vida um inferno


  Penso que, sem a paciência, não conseguimos agradar a Deus e vivemos neste mundo a garantia do inferno. E como é ingênuo quem prefere saborear o inferno, justamente onde poderia estar no paraíso. Se medito bem, vejo no céu apenas uma vontade calma, concorde e submissa à vontade de Deus. Lá, os eleitos apenas desejam o que Deus quer; a felicidade deles fundamenta-se em tal pacífica vontade. Ao contrário, os que estão no inferno ardem e consomem-se numa vontade má e pervertida, entre cruéis tormentos, impaciência, ódio e rancor. Corroem-se e vivem na tristeza. Tal é a consequência da maldade e da cegueira humanas. Se eles tivessem sido sábios durante o tempo da graça, ou seja, no tempo em que poderiam, querendo, receber o perdão, os condenados teriam evitado tal situação.


  3. A fonte da impaciência é o egoísmo


  Irmão caríssimo! Aproximai-vos das pessoas perfeitas, que desde esta vida têm a experiência de Deus e possuem uma só vontade com ele. Toda a nossa fraqueza está no querermos coisas que não conseguimos alcançar. Quando alguém procura honras, riquezas, prazeres e posições sociais com desordenado anseio e apego, e não os atinge e às vezes perde até o que possui... cai em grandíssimo sofrimento. Seu amor era por demais desordenado. Como se vê, a fonte do sofrimento é nossa vontade. Elimine-se o egoísmo e todo sofrimento cessará. Como afastá-lo? Despojando-nos do velho homem que somos e revestindo-nos do homem novo segundo o desejo do Filho de Deus (Cl 3,9-10). E qual é a vontade de Deus? A nossa santificação (1Ts 4,3). Tudo o que Deus nos manda ou permite — sofrimentos e doenças em todas as suas formas — tudo é mandado ou permitido em grande mistério, para a nossa santificação e de acordo com as necessidades da nossa salvação.


  4. Como evitar o egoísmo?


  Portanto, não devemos ser impacientes diante de coisas que existem para o nosso bem. Pelo contrário, sejamos gratos e consideremo-nos indignos da grande graça de sofrer por Cristo crucificado. Julguemo-nos não merecedores dos benefícios resultantes da dor. Merecedores, sim, de trabalhos, desprezo, também quanto à sensualidade, que se revolta contra o Criador e o ofende. Se nos ocorrer o pensamento: “Parece que a sensualidade não quer aceitar o sofrimento”, dominemo-la com a recordação de Cristo crucificado, e ameacemo-la com estas palavras: “Ó minha alma, suporta somente hoje; amanhã, talvez, tua vida esteja encerrada. Lembra-te que deves morrer, e não sabes quando”. Afinal, o sofrimento tem a mesma duração do tempo, e o tempo é para o homem como a ponta de uma agulha. Nada mais!


  Deveremos afirmar, então, que nenhum sofrimento é grande? De modo algum. E se a sensualidade se revoltar, lembremos-lhe: “Atenção, pois o fruto da impaciência é o castigo eterno, que receberás no dia do juízo. É melhor para ti querer o que Deus quer, amar o que ele ama, ao invés de querer o que preferes e amar o que agrada à sensualidade. Quero que suportes virilmente a dor, já que os sofrimentos desta vida não têm comparação com a glória futura, preparada por Deus aos que o temem (cf. Rm 8,18; 1Cor 2,9) e cumprem sua vontade.


  5. Imitemos a paciência de Cristo


  Além dessas coisas, querido pai, pensai no seguinte. Para quem se domina pela razão na forma explicada, abre-se o entendimento e a pessoa compreende que é um nada, que tudo lhe vem de Deus. Compreende que a inestimável Bondade divina criou-a unicamente por amor, à sua semelhança, para que participe de sua suprema e eterna beleza. É o que nos revelou a Verdade eterna. Não foi para outra finalidade que o homem foi criado. Quando Jesus morreu no madeiro da cruz, para nos dar novamente quanto tínhamos perdido, do seu corpo dilacerado derramou-se o sangue em grande abundância, numa chama ardente de amor. Ante tal fato, deveria dissolver-se a dureza dos corações, toda impaciência teria de acabar, todos haveriam de atingir a perfeita paciência. Nada existe tão amargo, que não se torne doce no sangue de Cristo; nada tão pesado, que não se torne leve.


  6. Os queixumes não aliviam dores


  Não continuemos a dormir! Correi valorosamente durante o espaço de vida que vos resta; agarrai-vos à cruz mediante uma paciência perfeita e santa. Pensai que o tempo é curto e que as canseiras são mínimas e o prêmio, eterno. Quero que não percais o grande bem por causa de um pequeno esforço. Queixumes e lamúrias não aliviam dores; ao contrário, duplicam-nas, pois me fazem colocar meus desejos em coisas que nem posso alcançar. Revesti-vos, revesti-vos de Jesus Cristo (Rm 13,14), forte escudo que nenhum demônio e nenhuma criatura conseguirão tirar da vossa vontade. Ele é a eterna doçura, capaz de eliminar toda amargura. Nele alimenta-se e sacia-se o homem, enquanto todo o resto passa a ser olhado como esterco e lixo (Cl 3,8). Tal pessoa começa a alegrar-se nas injúrias, maus tratos e ofensas e nada mais deseja senão configurar-se com Cristo na cruz. Nele, pôs seu amor e toda preocupação; alegra-se na proporção dos sofrimentos; compreende que achou o caminho reto. Nem outro caminho existe, que tanto assemelhe o homem a Cristo quanto o caminho da dor.


  7. Exortação final. Conclusão


  Quero que sejais um soldado forte! Quero que, por Cristo, não rejeiteis a dureza da doença. Pensai como é grande a graça divina que, durante a doença, refreia os vícios e pecados, possíveis quando se tem saúde. A enfermidade desconta e purifica quanto aos pecados cometidos. Na doença, por um sofrimento passageiro, Deus misericordiosamente se satisfaz quanto a um castigo eterno, merecido. Vamos, coragem! Por amor de Cristo crucificado, pregai-vos na cruz com ele, refugiai-vos nas chagas do Senhor. Permanecei no santo e suave amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 6


  Oferece tua filha ao apostolado


  Para Lapa Piagenti


  1. Saudação e objetivo


  Querida mãe[1] no Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver uma verdadeira serva de Cristo crucificado, alicerçada na paciência.


  2. É hora de trabalhar por Deus e pelas almas. Conclusão


  É pela paciência que revelamos nosso desejo da glória de Deus e da salvação das almas. A paciência mostra ainda se a pessoa se conforma e se reveste da doce vontade divina. Quem é paciente alegra-se em tudo o que acontece, em tudo é feliz. Revestida de tal roupagem, a pessoa vive sempre em paz, satisfeita por enfrentar dificuldades para a glória e o louvor do nome divino. Pois bem, minha querida mãe, eu quero que sejais assim. Que ofereçais a vossa e a minha pessoa — indigna e mísera filha vossa — ao serviço da glória divina para a salvação das almas, com perfeita paciência. Alimentai-vos dos frutos (da árvore) da santa cruz, de Jesus, o amoroso e humilde Cordeiro. Então nada vos será difícil. Despojai-vos do amor sensível. Chegou a hora de dar louvor a Deus, de fatigar-se pelo próximo. Uma vez livre de todo amor próprio, vivereis alegre, sem desânimo.[2]


  Nada mais acrescento. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 7


  Conselhos sobre a caridade


  Para o legado Pedro d’Estaing


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimo e reverendo pai[1] no bondoso Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver ligado pelos laços da caridade, pois fiquei sabendo que fostes nomeado legado (pontifício) na Itália.


  2. A caridade e a missão do legado pontifício


  Alegrei-me muito com isso,[2] após pensar que podereis fazer muita coisa pela glória de Deus e o bem da santa Igreja. Mas sem o amor-caridade nada conseguireis. Eis por que disse estar desejosa de vos ver ligado pelos laços da caridade. Bem sabeis que sem a caridade nenhum bem ou utilidade se pode realizar no plano da graça. A caridade é o laço que une a alma ao Criador. Foi a infinita caridade que reteve o Filho de Deus no madeiro da cruz. Ela harmoniza os discordantes, reúne os separados, enriquece os pobres de virtude. De fato, é a caridade que vivifica todas as virtudes. A caridade traz a paz, afasta as guerras, dá paciência, fortaleza, perseverança na prática do bem. A caridade jamais se cansa, jamais se afasta do amor a Deus e ao próximo por motivo de sofrimentos, maus tratos, injúrias, caçoadas ou ofensas. A caridade não se perturba diante da impaciência, nem diante das satisfações e consolos do mundo. Quem possui a caridade é forte, não vacila; está alicerçado numa rocha firme, o bondoso Cristo Jesus. Aprendeu com Jesus a amar o Criador, seguindo-lhe os passos. Em Jesus encontrou a norma e a verdade a seguir, pois Jesus é o caminho, a verdade e a vida (Jo 14,6). Quem lê Jesus no livro da vida (Ap 20,15), vai pela estrada reta e preocupa-se unicamente com a glória divina e a salvação do próximo. Foi assim que agiu o bondoso Jesus: jamais falhou no amor ao Pai e à nossa salvação. Mesmo diante de sofrimentos, seduções, ingratidão. Perseverou até o fim, até realizar a missão dada pelo Pai de remir a humanidade. Foi assim que Jesus glorificou o Pai e nos salvou.


  Quero, pois, que dessa forma estejais ligado no amor, como discípulo de Cristo, que se tornou vosso caminho, exemplo e norma, mestre da verdade. Quero que vós, autêntico filho e servo remido pelo sangue de Cristo crucificado, trilheis com virilidade de coração e total disponibilidade, sem jamais recuar diante das dificuldades ou das facilidades. Quero que persevereis até o fim dessa missão, bem como em toda outra que enfrentardes pelo Cristo crucificado. Procurai extirpar a maldade e os inumeráveis erros que existem com ofensa ao nome de Deus. Sedento da glória divina e da salvação dos homens, esforçai-vos quanto possível para remediar a tanta maldade. Tenho certeza de que vós, enlaçado pelo vínculo da caridade, usareis da legação recebida do representante de Cristo para isso. Imploro-vos: vinculai-vos no amor, uni-vos a Cristo crucificado, segui seus passos mediante as virtudes verdadeiras e reais. Uni-vos ao próximo pelo amor.


  3. Os males do egoísmo


  Pai caríssimo! Quero que reflitais comigo no seguinte. Se a nossa alma não estiver despojada de todo egoísmo e ficar procurando agradar a si mesma e ao mundo, jamais atingiremos a caridade-amor. São realidades que se excluem. O egoísmo ou amor-próprio te[3] separa de Deus e do próximo, ao passo que a caridade te une a eles. Um te dá a morte, o outro a vida; um as trevas e o outro, a luz; este a guerra, aquele a paz. O egoísmo fecha o coração, aí não deixando espaço nem para ti, nem para o próximo; a caridade, pelo contrário, alarga teu coração para acolheres a todos, amigos e inimigos. Eis a pessoa que se veste de Cristo e o segue.


  O egoísmo é infeliz. Ele expulsa a justiça e pratica o que é injusto. O amor-próprio é um amor servil,[4] que faz a pessoa deixar de cumprir o próprio dever diante de adulações ou temores de perder o cargo. Foi a perversa escravidão e medo que levaram Pilatos a condenar Jesus. Pessoas assim são injustas. Não praticam a justiça, não vivem a justiça na virtude e no amor divino. Vivem mal, nos vícios, em tenebroso egoísmo.


  Eis o tipo de amor que desejo[5] ver inteiramente afastado de vós. Quero-vos alicerçado na caridade perfeita e verdadeira. Quero que ameis a Deus, bondade suprema e eterna. Deus é digno de ser amado. E quero que ameis o próximo por causa de Deus, não por interesses pessoais. Ó meu pai, legado papal! Quero vos ver assim! Um legado preso ao amor verdadeiro e ardente. Eis o que minha alma deseja ver em vós.


  4. Conclusão


  Nada mais acrescento. Fortalecei-vos no bondoso Cristo Jesus. Sede esforçado, sem negligência, no que deveis fazer. Nisso verei que sois o Legado e quereis ver desfraldado o estandarte da Cruzada. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 8


  Defesa de um vocacionado


  Para frei Justo, prior dos olivetanos


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimo pai[1] no doce Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver faminto e sedento de almas na escola de Jesus.


  2. Jesus quer vocações monásticas


  Com fome e sede da nossa salvação, Jesus clamava sobre o madeiro da cruz: sítio (tenho sede), como a dizer: “Tenho sede e desejo da vossa salvação, em medida bem maior do que este sofrimento possa mostrar”. De fato, a sede do seu desejo era infinita, ao passo que o sofrimento, finito. Embora sentisse sede físicamente, Jesus revela seu desejo da salvação da humanidade. Ó Jesus amável! Ao mesmo tempo dizes estar com sede e pedes que te seja dado de beber. Quando pedes à nossa alma que te dê de beber? Ao demonstrares, meu Senhor, tua afeição e teu amor.


  Caríssimo pai! Compreendei que o amor inefável (de Jesus) manifesta-se no sangue. Por amor ele nos deu seu sangue. E com amor nos pede de beber. Em outras palavras: aquele que ama deseja ser amado e servido. É muito justo que seja amado, aquele que ama. Ao pagar amor com amor, a alma dessedenta Cristo. No entanto, a criatura não pode ser diretamente útil a Deus, mas somente através do próximo. Eis o motivo pelo qual a alma, com tanto empenho, se põe a servir o próximo naquilo que percebe ser do agrado divino e nisso persevera.


  Mas entre todos os modos de servir o próximo, o mais agradável ao nosso Salvador é livrar alguém das mãos do demônio, é tirá-lo do ambiente secular, das vaidades do mundo, e conduzi-lo ao santo estado da vida religiosa. Quando as pessoas nos procuram com grande desejo, não se pode perdê-las ou afugentá-las. Ao contrário, a fim de afastá-las do mundo ocorre enfrentar até a morte corporal. Tal é a bebida que o Filho de Deus nos pedia sobre a cruz.


  Não devemos ser negligentes, mas esforçados em dar de beber a Cristo. Vede bem: foi por tal sede que ele morreu! Não façamos como os judeus, que lhe deram fel e vinagre. Recebe Jesus fel e vinagre de nós, quando permanecemos no amor-próprio sensível, em negligência fundamentada na preocupação de aparecer e agradar ao mundo, com pouca vigília de oração, pouca sede da glória divina e da salvação das almas. Tudo isso constitui realmente um vinagre misturado com fel, em grande amargor, que desagrada a Deus e nos prejudica.


  3. O segredo é acolher a todos com amor. Conclusão


  Que nos ocorre fazer, para não dar a Cristo tal mistura como bebida? Uma única coisa: amar as pessoas. O amor nasce do amor. Com a iluminação (divina) o amor se eleva e atrai amor. Em outras palavras: cheia de afeição e desejo santo,[2] nossa inteligência contempla Cristo crucificado, que nos revelou a vontade e o amor do Pai eterno. Juntamente com o Pai, Jesus nos criou para uma única finalidade: alcançarmos a vida eterna. O sangue do Filho de Deus nos revela tal amor e essa finalidade da criação. Ao abrir-se para o amor de Cristo crucificado, nossa inteligência atrai a si o amor: começa a amar o que Deus ama, a desprezar o que ele despreza.


  Assim, como Deus não ama o pecado, a alma também o odeia e despreza; não apenas lhe desagrada que alguém peque, mas daria mil vidas, se as possuísse, para libertar alguém do pecado mortal. Caríssimo pai! Dai de beber a Cristo! Bem sabeis com quanto amor ele nos pede. Aumentai em vós o desejo, bom e santo, desse alimento salutar. Não olheis, nas pessoas, sua dignidade, pequenez ou grandeza, legitimidade ou ilegitimidade.[3] O Filho de Deus, cujos passos devemos palmilhar, jamais desprezou ou despreza alguém, por motivo de posições sociais ou não, de santidade ou de pecado. Ele acolhe qualquer um com igual amor, contanto que a pessoa queira libertar-se da sujeira do pecado mortal, da vaidade humana, e voltar à graça.


  4. Aceitai aquele vocacionado


  Tal foi o ensinamento que Cristo nos deixou. Deu-o a todos, mas muito mais a vós[4] e aos demais superiores e responsáveis da ordem (olivetana). Quando pessoas bondosas vos procuram com o desejo e a intenção de entrar na ordem,[5] quando por amor à virtude deixam o mundo e procuram o jugo da obediência, por razão nenhuma se deve recusá-las e afastá-las, qualquer que seja sua procedência. Deus não ama menos quem é concebido no pecado mortal, do que a pessoa nascida em matrimônio (legítimo). Nosso Deus ama os desejos santos e bons.


  Rogo-vos, pois, que acolhais o jovem, enviado pelo prior (dos dominicanos) com o pedido de que fosse recebido na (vossa) ordem. A intenção do jovem é santa e reta. Por amor inclinou-se à vida religiosa e o Espírito Santo o chama especialmente para ser olivetano. Admiro-me muito de que a resposta tenha sido negativa. Fiquei muito surpreendida. Foi talvez falha do mensageiro, que não soube desempenhar-se melhor. Não que tenha errado algo, mas não tenha sabido agir melhor. Peço-vos agora, por amor de Cristo crucificado, que vos disponhais inteiramente a acolhê-lo. Ele será de glória para Deus e para a ordem. Não percais, pois é um bom rapaz. Se não o fosse, eu não o mandaria! Imploro como um favor. No plano da caridade, é um dever para vós aceitá-lo. Não sejais avaros com quem vos pede um bem; dai-lhe. Disso concluirei que estais debaixo da cruz, dando de beber aos sedentos que vos procuram. Não vejo outro caminho pelo qual possais ser agradáveis a Deus. Por isso afirmei que desejava vos ver faminto e sedento de almas para a glória de Deus.


  Nada mais acrescento. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 9


  Compaixão e conforto


  Para uma senhora anônima


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssima irmã[1] no bondoso Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver iluminada pela verdade de Deus.


  2. Vós precisais da iluminação divina


  Sem tal iluminação não podeis participar da vida da graça neste mundo, vivereis em contínua amargura e, no fim, tereis a condenação eterna. Sem a luz de Deus, será má a vossa atitude diante do mistério (divino), ao interpretar como um ato de ódio os acontecimentos que Deus vos envia por amor; como algo mortífero, o que Deus vos concede para a vida.


  Que verdade devemos conhecer, caríssima irmã? Devemos compreender que Deus nos ama intensamente. Por amor, ele nos criou à sua imagem e semelhança, para que gozemos de sua eterna visão. E quem nos revela tal verdade, tal amor? O sangue do humilde e puro Cordeiro. Com o pecado de Adão, fôramos privados da visão de Deus e excluídos da vida eterna. O bom e amoroso Verbo de Deus foi mandado (ao mundo) para morrer, dando por nós sua vida e lavando nossas culpas em seu precioso sangue. Enamorado (dos homens), Jesus obedeceu a Deus Pai, correu ao encontro de uma muito vergonhosa morte e nos salvou. Tudo isso não é uma verdade oculta e o sangue (de Jesus) o manifesta. Se Deus não nos tivesse criado para o céu, se ele não nos amasse, também não enviaria (ao mundo) o Redentor.


  3. Tal iluminação nos dá paciência e paz


  Quando uma pessoa é iluminada (por Deus), logo recebe em sua mente a luz da fé e começa a considerar bom tudo o que Deus lhe manda ou permite durante esta vida. Tudo o que Deus faz é por amor, para que sua verdade se cumpra em nós. A pessoa se torna paciente, nada a perturba. Alegra-se com o que Deus permite que lhe aconteça. Com paciência verdadeira e santa, suporta enfermidades, perda de bens (materiais), de posições sociais, de parentes, de amigos. E o suporta não apenas com paciência, mas com respeito, como que diante de algo amorosamente enviado por Deus para santificá-la. De fato, ninguém é tão louco ou tolo, a ponto de perturbar-se quando recebe coisas boas para si; só mesmo quem nada compreende sobre a verdade e o próprio bem.


  4. Deus é o médico de nossos males


  Querida irmã, desejo que vosso entendimento se abra, extirpando toda raiz de egoísmo e de delicadezas egocêntricas. Se fizerdes assim, entendereis essa verdade, compreendereis que Deus é o supremo médico de nossos males. Com paciência calma, santa e reta aceitareis o medicamento que Deus vos mandou num ato especial de amor pela vossa pessoa. Bondosa irmã! Convido-vos a tal atitude. Não deixeis de aproveitar o fruto de vossas fadigas, pela impaciência. Permanecei calma e tranquila, aceitando a vontade divina. Não vos perturbeis, a não ser por causa das ofensas cometidas contra Deus e pela condenação das almas. Desse modo, mostrareis que estais iluminada por Deus e no último dia recebereis a paga de vossos sofrimentos.


  5. Conclusão


  Senti compaixão pelo que vos aconteceu. Mas se vos vir conformada com a vontade divina, alegrar-me-ei convosco. Nada mais acrescento. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 10


  Sofrer com paciência e alegria


  Para o irmão Benincasa


  Em nome de Jesus crucificado e da amável Maria, caríssimo irmão,[1] eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver purificado e mergulhado nesse sangue, o qual vos fará suportar com perfeita paciência toda dificuldade e sofrimento, venham de onde vierem.


  A paciência vos tornará perseverante até à morte, que aceitareis com muita humildade. Pois o sangue de Cristo iluminará vossa inteligência com a verdade. Deus quer apenas a nossa santificação, dado que nos ama inefavelmente. Não fosse assim, ele não teria pago o (nosso) preço com seu sangue. Permanecei, permanecei na alegria em todo tempo e lugar. Com amor, exultai nos sofrimentos. E considerai-vos indigno de que Deus vos faça trilhar os caminhos de seu Filho Jesus. Glorificai e louvai o seu nome. Consolai-vos no amoroso Cristo Jesus.


  Nada mais acrescento. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 11


  Trabalhar pela Igreja sem medo


  Para o cardeal Pedro d’Estaing


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimo e reverendíssimo pai[1] no bondoso Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver homem viril, sem medo no serviço da Esposa de Cristo, no trabalho espiritual e material conforme as necessidades atuais da Igreja.


  2. Perigos do temor interesseiro


  Estou segura de que vós, ao tomardes conhecimento dessas necessidades, fareis tudo com empenho, sem medo e demoras. Quando alguém sente medo por interesses pessoais, nenhuma ação sua é perfeita. Seja qual for sua posição social, sua atividade falha nas pequenas e nas grandes coisas. Nada atinge a perfeição naquilo que faz. Como é nocivo o temor interesseiro! Ele inutiliza o desejo santo, cega a alma, impedindo-a de conhecer a verdade. Realmente, do medo interesseiro procede a cegueira egoísta. Todos os egoístas são medrosos. Por quê? Porque depositam sua afeição e esperança numa realidade débil, sem firmeza, instável, passageira como o vento.


  Ó perverso amor (egoísta), como és prejudicial aos governantes eclesiásticos e aos (seus) súditos! Se é um prelado, teme perder a prelatura, teme desgostar os súditos; se é súdito, jamais obedece, porque não existe humildade na pessoa tímida por interesses, cheia de soberba. Se for um governante temporal, não pratica a justiça; apenas injustiças maldosas e falsas, de acordo com seus interesses pessoais e humanos. Sem a correção e a justiça, os súditos ficam piores, cheios de vícios e maldade. Como é prejudicial o egoísmo associado ao medo desordenado.


  3. Jesus não tinha medo


  É preciso evitar o medo interesseiro, fixando o olhar do pensamento no Cordeiro sem mancha, norma e verdade que devemos seguir. Jesus é o amor e a verdade. Ele só procurou a glória do Pai e a nossa salvação. Cristo não temia os judeus com sua maldade, nem os demônios, nem o descrédito, as caçoadas, as palavras ofensivas. No final, não teve medo da humilhante morte na cruz. Sejamos discípulos nessa doce e suave escola. Com semelhante luz, despojar-vos-eis do amor próprio e vos revestireis de amor divino; procurareis a Deus por causa de sua infinita bondade e porque ele merece que o procuremos e amemos; possuireis um amor reto por vós mesmo e pela virtude; odiareis o vício por amor a Deus; e com tal amor amareis o próximo.


  Sabeis perfeitamente que Deus vos pôs na hierarquia da santa Igreja, vossa mãe nutriz, para que nela procureis a glória divina e a salvação das almas. Deus quer que vos alimenteis na mesa da cruz, suportando fadigas corporais e tendo grandes desejos, à semelhança do Filho de Deus, que ao mesmo tempo padecia tormentos físicos e nutria grandes aspirações. Em Jesus, aliás, maior era a cruz do desejo que a cruz do sofrimento físico. E que desejava ele? Nossa redenção e o cumprimento da vontade do Pai eterno. Por isso Jesus padeceu até que tudo se consumasse (Lc 12,50). Sendo ele a sabedoria do Pai eterno, sabia quem tomaria parte no seu sangue e quem não, devido aos próprios pecados. Seu sangue era oferecido a todos e Cristo sofria pela maldade dos que um dia recusariam tal participação. Do começo ao fim, Jesus trouxe consigo esse desejo cruciante. Depois da ressurreição, o caráter cruciante cessou, mas o desejo, não. Eis a maneira como deveis agir, vós e qualquer outra pessoa: assumir a fadiga do corpo e a fadiga do desejo; sofrer porque Deus é ofendido; sofrer porque muitos se condenam, como podemos ver.


  4. A Cruzada e a união dos italianos


  Caríssimo pai, penso que chegou o tempo de se dar glória a Deus e de se fatigar pelo próximo. Não é mais hora de permanecer no egoísmo e no temor interesseiro, mas sim de trabalhar com amor e santo temor de Deus. Vós governais temporal e eclesiasticamente. Rogo-vos, por amor de Cristo, que o façais virilmente. Na medida do possível, procurai a glória divina, aconselhando e auxiliando as pessoas, para que os vícios desapareçam e as virtudes sejam promovidas. Agi virilmente nos assuntos temporais, que na intenção são espirituais. Quanto puderdes, promovei a paz e a união de toda a Itália. Como é tenebroso pensar que estamos em guerra contra Deus, através dos pecados de súditos e pastores; que há rebelião contra a santa Igreja[2] e até batalhas.


  No que se refere à guerra, todos os cristãos deveriam unir-se para ir lutar contra os infiéis e os hereges; mas eles preferem lutar uns contra os outros. Por tudo isso, os servidores de Deus explodem de dor e amargura, vendo a grande ofensa feita a Deus e a condenação de pessoas que morrem nas batalhas. Quem se alegra são os demônios, contentes por ver o que desejam.


  Que boa coisa seria darmos a vida como o Mestre, despreocupados das honras, ofensas, sofrimentos e até a morte que a sociedade nos quisesse dar. Pessoalmente eu acho que vós, revestido do homem novo e despojado do homem velho da sensualidade, agireis assim, sem qualquer temor interesseiro. Caso contrário, nada realizareis e até incidireis nos defeitos acenados.


  5. Conclusão


  Penso que deveis ser um homem viril, sem temores, sem egoísmo. O cargo que ocupais somente aceita o temor santo. Por tal razão eu dizia, no começo da carta, que estava desejosa de vos ver homem viril, sem medo. Espero que Deus conceda a vós e a mim a graça de cumprir sua vontade, vosso desejo e também o meu. Paz, paz, paz, caríssimo pai! Vós, e os demais cardeais, fazei ao Santo Padre (Gregório XI) ver que a perda das almas conta mais do que a perda de cidades. Deus quer mais as almas que as cidades. Nada mais acrescento. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 12


  As vocações monacais


  Para o abade de santo Antimo


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, venerável e reverendíssimo pai[1] em Cristo Jesus, vossa indigna filha Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, a vós se recomenda desejosa de vos ver banhado e afogado no sangue do Filho de Deus.


  2. A sede de Cristo


  Esse sangue vos fará parecer suave toda amargura, leve todo peso, e vos ajudará a seguir os passos de Cristo. Jesus disse ser o bom pastor, que dá a vida pelas suas ovelhas (Jo 10,11). Minha alma quer vos ver, pai, com tais disposições, ou seja, como um pastor verdadeiro, sem egoísmo, com um desejo viril de procurar a glória divina e a salvação das almas. Sim, velai para que o demônio não vos roube as ovelhas. Como seria agradável a vós e a mim, se vos visse despreocupado diante da morte, da vida, das honras, dos ultrajes, zombarias, injúrias e de toda perseguição, que o mundo possa fazer contra vós e vossos súditos; e preocupado, zeloso, apenas com as ofensas feitas a Deus.


  Caríssimo pai, empenhai-vos em ser um bom pastor, um bom hortelão. Pastor, para corrigir; hortelão, para revolver a terra, corrigir as desordens, arrancar os vícios, semear a virtude quanto puderdes e com o auxílio da graça. Graça esta, que virá em abundância para a alma sedenta e desejosa de Deus. Esta fome nos é comunicada no madeiro da santa cruz. Aí encontramos o Cordeiro, morto e com o coração aberto[2] em nosso favor, grandemente desejoso da glória do Pai e da nossa salvação. Seu desejo era tão intenso, que as dores por ele sofridas fisicamente são insuficientes para revelar a medida do seu amor. Foi o que Jesus quis dizer, ao exclamar na cruz: “Sítio”, querendo dizer: “Tenho sede da vossa salvação e não consigo saciar-me. Dai-me de beber”! Jesus ansiava por salvar almas, que participassem da redenção no seu sangue. Mas só lhe deram amargura.


  Ai de mim, bondoso pai! Vemos que não somente no dia da crucifixão, mas sempre, Jesus nos pede que lhe demos de beber. Ele ainda continua com sede. Ai de mim! Parece-me que a humanidade somente lhe dá amargura e mau cheiro de pecado. Levantemo-nos, pois, ansiosos e empenhados em levar em conta o desejo de Cristo. Que nossas almas apenas amem o que Deus ama e odeiem o que ele odeia. Especialmente vós, que sois pastor.


  3. Escassez de vocações monásticas. Conclusão


  Mandastes dizer-me que encontraste o horto (mosteiro) sem plantas (vocações). Tranquilizai-vos e fazei o que puderdes. Confio na bondade divina. O Espírito Santo encherá vosso horto e dará providência a tal penúria (de vocações) e a qualquer outra necessidade. Mando-vos (como vocacionado?) o portador desta carta. Fiquei sabendo que dona Moranda, esposa de Francisco de Montalcino,[3] tem à disposição rapazes e moças com desejo de seguir o chamado de Deus. Ela os quer internar, mas de um modo que não me agrada muito. Gostaria que vos encontrásseis pessoalmente, vós e ela. De acordo com as possibilidades, eu gostaria que procurásseis um lugar para fundar um mosteiro sério e bom, com dois responsáveis adequados. Vocações temos suficientes. Se tal coisa acontecer, será de grande glória para Deus. Rogo a Deus que providencie o que for melhor e vos faça esforçado nessa atividade e em todas as demais. A tal ponto que deis vossa vida por Cristo crucificado. Peço-vos que me mandeis dizer se o mosteiro de são João de Valdarno está sob a vossa jurisdição. Sobre outros assuntos lhe falará o portador da carta.


  Nada mais acrescento. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 13


  Como adquirir a paciência


  Para Marcos Bindi


  1. Saudação e objetivo


  Caríssimo irmão[1] no doce Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Deus, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver alicerçado na verdadeira e santa paciência, pois de outro modo não agradaremos a Deus e perderemos o prêmio de nossas fadigas.


  2. A paciência é possível a todos


  De fato, todos precisamos dessa bela virtude. Se me disserdes: “Vivo em grandes dificuldades, não tenho forças para ser paciente e nem sei como chegar a sê-lo”,[2] eu vos respondo: quem segue a luz da sua razão (iluminada pela fé) consegue atingir a paciência. Concordo que somos fracos em nossa sensualidade. Sobretudo se a pessoa se apega desordenadamente a si mesma, às pessoas e aos bens materiais. Quem é assim, sofre muito quando perde algo. Mas para quem usa retamente sua razão, Deus lhe fortalece a vontade e aquela fraqueza é vencida. Deus jamais despreza os esforços feitos para superar queixas exageradas. Ele aceita os bons desejos e concede a paciência nas dificuldades.


  Como vedes, todos podem chegar a ter paciência, se usarem a reta razão e não ficarem unicamente ruminando a própria fraqueza. A nós, dotados de razão, seria muito inconveniente fixar-nos numa atitude irracional. Não somos como os animais. Ao nos impacientar, escandalizamo-nos por acontecimentos permitidos por Deus e o ofendemos.


  3. Quatro coisas necessárias para ser paciente


  Que devemos fazer para sermos pacientes, já que podemos e devemos adquirir essa virtude, para não ofender a Deus? Quatro coisas!


  3.1. Primeiro, devemos ter fé


  Digo que a primeira coisa é possuir a iluminação da fé. Com a luz dessa virtude conseguiremos todas as outras; sem ela, andaremos no escuro, como um cego, para quem o dia torna-se noite. Para a pessoa sem fé, tudo o que Deus faz por amor na claridade da luz, torna-se escuridão, trevas de ódio, pois a pessoa pensa que é por ódio que Deus permite os sofrimentos e as dificuldades. Vede como precisamos da luz da fé!


  3.2. Segundo, devemos pensar que tudo vem de Deus por amor


  A segunda coisa é crer firmemente que Deus existe e que tudo vem dele, menos o pecado que é algo negativo. Não vem de Deus a má vontade do pecador. O restante — quer provenha do fogo, da água, da morte ou de qualquer outra coisa — vem de Deus. Diz Jesus no Evangelho que sem a providência divina não cai uma folha das árvores. E diz ainda que os cabelos da nossa cabeça estão todos contados, e que nenhum deles cai sem que Deus o saiba (Mt 10,29). Ora, se Jesus fala assim a respeito das coisas materiais, com maior razão cuida de nós, criaturas racionais. Em tudo o que nos manda ou permite, Deus usa da sua providência. Tudo é feito por Deus com mistério e amor. Jamais por ódio!


  3.3. Terceiro, devemos crer que até na dor Deus nos quer felizes


  Terceiro ponto: ocorre entender na fé que Deus é bondade suprema e eterna, que ele somente quer nosso bem. Desejo de Deus é que nos santifiquemos. Tudo o que ele nos manda ou permite tem essa finalidade. Se duvidarmos disso, erramos. Basta pensar no sangue do humilde e imaculado Cordeiro, traspassado pela lança, sofrido, atormentado. Entenderemos que o Pai eterno nos ama. Por causa do pecado, nos tínhamos tornado inimigos de Deus. Amorosamente, o Pai nos deu o Verbo, seu Filho unigênito. Este último entregou por nós sua vida, correndo para uma vergonhosa morte na cruz. Por qual razão? Por amor à nossa salvação. Como vedes, o sangue de Jesus dissipa toda dúvida em nós, de que o Pai queira outra coisa além da nossa santificação. Aliás, como poderia Deus querer algo fora do bem? Impossível! Como poderia o supremo Bem descuidar-se de nós? Ele que nos amou antes de existirmos, Ele que por amor nos criou à sua imagem e semelhança, não poderia deixar de nos amar e de prover às necessidades da nossa alma e do nosso corpo.


  O Criador sempre nos ama como criaturas suas. Somente o pecado Deus detesta em nós. Durante esta vida, na medida das nossas necessidades, Ele permite dificuldades quanto aos bens materiais. Como sábio médico, nos ministra o remédio de que precisa nossa enfermidade. Deus age assim para eliminar nossos defeitos aqui na terra, de maneira que tenhamos de sofrer menos na vida futura; ou para pôr à prova nossa paciência. Querendo experimentar Jó, o Senhor retirou-lhe os filhos e filhas; quanto ao corpo, mandou-lhe uma verminose. E usou sua mulher para prová-lo no sofrimento, pois ela o atormentava com maldosas ofensas. Após provar a paciência de Jó, Deus restituiu-lhe o dobro em tudo. E Jó não reclamou. Pelo contrário, dizia: “O Senhor me deu, o Senhor tirou. Bendito seja o seu nome” (Jó 1,21).


  Deus permite algumas vezes tais coisas, para que nos conheçamos melhor em nossa instabilidade. E também conheçamos a instabilidade deste mundo. Tudo o que temos — vida, saúde, esposa, filhos, riquezas, posições sociais, prazeres — tudo nos é dado por Deus como empréstimo para o nosso uso, não como propriedade. É assim que devemos tratar tais coisas. Tanto é verdade, que não podemos impedir que tais coisas nos sejam retiradas. Quanto à graça divina já é diferente. Nem os demônios, nem outras criaturas, nem as perseguições conseguem retirá-la de nós, se não dermos nosso consentimento.


  Quando uma pessoa entende qual é a perfeição da graça, e qual a imperfeição do mundo e do nosso corpo, ela deixa de valorizar os prazeres mundanos e a própria fragilidade, pois tais realidades muitas vezes ocasionam a perda da graça por causa do amor sensível. E em sentido oposto, começa a valorizar as virtudes, que são os meios para conservarmos a graça. Pois bem, tudo isso nos vem de Deus por amor, a fim de que viril e santamente preocupados nos afastemos do mundo e busquemos os bens eternos; deixemos de lado a terra com suas mazelas e procuremos ganhar o céu.


  Sim, não fomos criados para nos alimentar de terra. Somos peregrinos que por aqui passam praticando as virtudes em busca do Fim. Durante a caminhada não nos devemos deter por causa de algum prazer oferecido pelo mundo. Virilmente temos de nos apressar, olhando as coisas da vida não com desordenada alegria ou com impaciência, mas na paciência e no santo temor.


  O sofrimento que padeceis é de grande utilidade para vós. Deus vos oferece o modo de romper muitas amarras e de aperfeiçoar vossa consciência. Deus vos libertou e vos indicou a estrada, se é que desejais segui-la. A eles[3] (ou: elas) Deus deu a vida eterna e vos convida a alcançá-la também por meio do sofrimento, a fim de que conheçais a bondade divina e vossos defeitos, durante o restante da vossa vida.


  3.4. Quarto, devemos meditar sobre os próprios pecados


  A quarta coisa necessária para se tornar paciente é esta: refletir sobre os próprios pecados e defeitos, sobre quanto já ofendemos a Deus. Ele é o Bem infinito. Desses pecados e defeitos, grandes ou pequenos que sejam, resultaria para nós um castigo infinito. Infelizes que somos! Ofendemos nosso Criador e merecemos mil infernos. E quem é esse Criador ofendido? É a bondade sem limites. E nós, quê somos? Nada! O ser que temos e qualquer outro beneficio a ele acrescentado, tudo veio de Deus. Por nós mesmos, nada somos. Em tal situação e merecendo um castigo eterno, Deus nos purifica aqui na terra. Mais ainda. Se aceitamos o sofrimento purificador com paciência, alcançamos méritos. Isso não sucede nas purificações da vida futura; no purgatório a alma se purifica, mas nada merece. Como nos convém, pois, tolerar com paciência estas pequenas dores agora.


  Pequenas dores, repito, por causa da brevidade desta existência. Aqui na terra a dimensão da dor tem a dimensão do tempo. E qual é a extensão do tempo? Assemelha-se à ponta de uma agulha. Assim sendo, a dor é pequena. O sofrimento que passou, ficou para trás, não o sinto mais; o sofrimento futuro ainda não o padeço, e nem tenho certeza de continuar viva. Posso morrer e não sei quando. Somente o presente existe. Nada mais. Soframos, então, com alegria. Toda ação boa é remunerada, toda culpa é punida. São Paulo afirma: “Os sofrimentos desta vida não se comparam com a glória que receberá a alma paciente” (cf. Rm 8,18).


  4. Últimos conselhos. Conclusão


  Eis a maneira como podereis adquirir a virtude da perfeita paciência. Tal virtude, adquirida com amor na fé, vos fará tirar proveito de todo sofrimento. Em caso contrário, perdereis os bens terrenos e os celestes. Não existe outra solução. Por tal motivo disse eu acima que desejava vos ver alicerçado na perfeita paciência. Rogo-vos agir assim. Lembrai-vos do sangue de Jesus Cristo crucificado. Toda tristeza se mudará em alegria, todo peso se tornará leve. Não fiqueis a escolher tempos e lugares; contentai-vos com aquilo que Deus vos dá. Senti compaixão pelo que aconteceu. Ao que parece, foi muito doloroso. Mas tudo aconteceu por providência divina e para a vossa salvação. Peço-vos sejais forte e não relaxeis na suave disciplina da religião.


  Nada mais acrescento, a não ser que aproveiteis o tempo, enquanto o tendes. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 14


  Viver unidos no amor


  Para os três irmãos de Florença


  1. Saudação


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimos irmãos[1] no doce Cristo Jesus.


  2. A caridade fraterna


  Estive pensando no desmedido amor do bondoso Sal­vador. Para dar-nos sua graça, morreu por nós. Para realizar este seu desejo, escolheu a mais horrível das mortes. Jesus nos via enfraquecidos por causa do desordenado apego que temos aos bens passageiros e a nós mesmos. Esses bens desaparecem na forma que surgiram e também nós cessamos de existir. Por isso eu, Catarina, inútil e indigna serva, rogo-vos depositar vossa esperança em Deus e não nesta passageira vida mortal.


  Com esforço, ponde vosso anseio e afeição no Senhor, que vos resgatou. Como diz são Pedro: “Não foi com realidades perecíveis, como seja o ouro e a prata, que fostes resgatados, mas com o sangue precioso de Cristo” (Pd 1,18-19). Irmãos caríssimos, valorizai muito esse preço, isto é, amai-o. Como prova disso, respeitai sempre e observai os mandamentos de Deus. Sobretudo, eu vos peço e determino em nome de Jesus crucificado, praticai o primeiro mandamento, o de amar e de unir-vos a Deus. Quero vos ver enamorados e repletos deste amor santo. Esse é o meu sonho. Quero que demonstreis tal amor. Quero-vos unidos pelos laços do amor, de modo que demônio ou criatura alguma consiga separar-vos. Recordai a palavra de Jesus: “Quem se humilha será exaltado” (Lc 14,11). Tu, Benincasa, que és o mais velho, procura ser o menor de todos. Tu, Bartolomeu, sê menor do menor. E tu, Estêvão, sujeita-te a Deus e aos dois. Dessa forma, felizes permanecereis na maior caridade fraterna. Que Deus vos conceda a sua graça.


  3. Conclusão


  Nada mais vos escrevo. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 15


  Convite à conversão


  Para o judeu Consílio


  1. Saudação e objetivo


  Louvado seja Jesus Cristo crucificado, filho da gloriosa virgem Maria. A ti, caríssimo irmão,[1] resgatado como eu pelo precioso sangue do Filho de Deus, eu Catarina indigna escrevo, obrigada pelo Cristo crucificado e pela sua amável mãe Maria, a fim de pedir e recordar com insistência que abandoneis a infidelidade, vos convertais e recebais a graça do santo batismo, pois sem ele não podeis receber a graça de Deus e o dom divino.


  2. Apelo à conversão


  Quem não é batizado não participa dos benefícios da santa Igreja, mas como um membro apodrecido e separado da comunidade dos fiéis cristãos, passa da morte temporal para a morte eterna, e com razão recebe o castigo e as trevas, porque não quis lavar-se na água do santo batismo e desprezou o sangue do Filho de Deus, que o derramou com tanto amor.


  Caríssimo irmão em Jesus Cristo! Abre o olhar da inteligên­cia e contempla a infinita Bondade, que age no teu coração e mediante os seus servidores[2] te pede e convida, que deseja fazer a paz contigo; sem olhar a longa guerra que lhe fizeste por tua infidelidade.


  Nosso Deus é tão bondoso e benigno, que depois que nos veio a lei do amor e que o Filho de Deus nasceu da virgem Maria, derramou seu sangue no madeiro da cruz e podemos acolher em abundância a misericórdia divina. A lei de Moisés baseava-se na justiça, na punição. A nova lei, dada por Cristo crucificado, fundamenta-se no amor e na misericórdia. Deus é bondoso e benigno: acolhe quem a ele retorna com humildade, fidelidade e fé na vida eterna. Parece nem se recordar das ofensas que lhe fazemos, não quer condenar-nos eternamente. Deus só deseja ser misericordioso.


  Portanto, meu irmão, levanta-te desejoso de unir-te a Cristo. Não durmas na cegueira. Deus não quer, nem eu, que a morte te encontre na cegueira. A minha alma quer ver-te batizado, como um servo sedento da água viva (Sl 41,2). Não resistas ao Espírito Santo, que te chama; não desprezes o amor de Maria por ti; não recuses as orações que são feitas a teu favor. Em tudo isso seria grave o julgamento divino.


  3. Exortação. Conclusão


  Permanece no santo e doce amor de Deus. Pessoalmente peço à Verdade suprema que nos ilumine, nos encha de sua santíssima graça e realize o meu desejo em ti, Consílio. É o que Jesus Cristo mandou dizer-te, Consílio. Louvado seja Jesus crucificado e sua amável mãe, a gloriosa virgem Maria. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 16


  A sede de almas nos pastores


  Para um importante prelado


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, reverendo e caríssimo pai[1] no Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo crucificado, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver sedento da salvação das almas para a glória de Deus.


  2. A sede das almas em Jesus


  O primeiro mestre neste assunto é Jesus Cristo, que por sua sede da nossa salvação morreu na cruz. Nisto, o Cordeiro imaculado parece insaciável. Saturado de dores, clamou na cruz: “Tenho sede” (Jo 19,28). Sem dúvida ele estava com sede corporalmente, mas bem maior era sua sede da salvação das almas. Ó inestimável caridade! Embora sofrendo muito, até parece que não sofres o suficiente; parece que não esgotas o desejo que tens de padecer. E de tudo, o impulso vem do amor! Já não me maravilho disso, pois teu amor era infinito, ao passo que a dor era finita. Eis por que o desejo de sofrer superava o martírio do corpo.


  3. Instruções de Jesus a Catarina


  Recordo-me que certa vez o bom Jesus instruiu uma sua serva sobre esse assunto.[2] Vendo ela os sofrimentos físicos de Jesus e seu desejo de padecer, perguntou: “Bom Jesus, qual foi o teu sofrimento maior: a dor corporal ou a dor do desejo?”


  Jesus lhe respondeu: “Milha filha, digo-te e não duvides: é impossível comparar o finito com o infinito. Meu sofrimento físico foi finito, mas o desejo de sofrer não tinha limites. Carreguei também a cruz do desejo santo. Lembras-te de que um dia te fiz ver meu nascimento? Enxergavas uma criancinha, nascida com uma cruz no peito! Afirmo-te: logo que fui semeado no ventre de Maria como semente encarnada, iniciou-se meu desejo de cumprir a vontade do Pai para o bem da humanidade. Isto é: eu desejava que a humanidade recuperasse a graça divina e atingisse a finalidade, para a qual fora criada. O sofrimento desse desejo era maior que todo outro que padeci durante a vida. Meu espírito alegrou-se, pois, quando me vi conduzido à paixão, especialmente na hora da Ceia na quinta-feira santa. Na ocasião eu disse: com desejo desejei fazer esta Páscoa (Lc 22,15), quer dizer: desejei muito oferecer ao Pai meu corpo em sacrifício. Senti uma grande alegria e grande consolação, quando vi chegar o momento de tomar a cruz esperada. Quanto mais eu sentia aproximarem-se o flagelo e os tormentos físicos, mais diminuía minha pena. A dor corporal expulsava a dor do desejo, pois eu via realizado o que esperava”.


  A serva lhe perguntou: “Senhor, tu dizes que na cruz cessou o sofrimento do teu desejo. De que modo? Então agora já não me queres?” O Senhor lhe respondeu: “Não, minha doce filha! Quando morri na cruz, terminou com a vida a dor do desejo; mas não cessaram o meu desejo e a minha sede da vossa salvação. Se houvesse acabado o amor que tive e tenho pela humanidade, vós nem existiríeis mais. Foi meu amor que vos tirou do seio do Pai, quando vos criou na sua sabedoria; esse mesmo amor vos conserva em vida; vós nada mais sois que fruto do amor. Se o Pai retirasse seu amor, dado no poder e na sabedoria, voltaríeis ao nada. Eu, Filho unigênito do Pai, sou um aqueduto que vos traz a água da graça. Eu manifesto o amor do Pai. De fato, o que o Pai possui, eu também possuo, pois sou um com o Pai e o Pai um comigo. Por meio de mim o Pai se revela. Por isso afirmei: o que recebi do Pai, eu vos comuniquei. A razão de tudo é o amor”.


  Bem vedes, reverendo pai! Jesus, que é amor, morre de sede e fome da nossa salvação. Por amor a Cristo crucificado, peço que mediteis sobre tal sede do Cordeiro. Minha alma gostaria de vos ver morrendo de desejo santo, ou seja, tudo fazendo com amor pela glória de Deus e a salvação das almas, pela exaltação da santa Igreja. Gostaria de vos ver crescendo em tal sede e por causa dela morrendo, como fez Jesus. Que morressem a vontade pessoal e o amor sensível. Que morrêsseis às honras, satisfações sociais e todo tipo de grandeza humana. Tenho certeza de que, se olhardes para o vosso íntimo, compreendereis que nada sois; entendereis que tudo vos foi dado por Deus numa grande chama de amor; vosso coração não oporia resistência ao ímpeto da caridade, mas eliminaria todo amor próprio, não procuraria o que é útil à própria pessoa. Vós amaríeis a Deus por ele mesmo e também amaríeis o próximo, não por interesses pessoais, mas a fim de promover sua salvação eterna e a glória divina. Deus ama demais a humanidade. Também os servos de Deus devem amá-la, imitando o Criador. É condição da amizade que eu ame tudo aquilo que meu amigo ama. E os servos querem bem a Deus, não por interesse pessoal, mas porque Deus, bondade infinita, merece ser amado.


  4. O exemplo de Paulo apóstolo


  De fato, pai, os servos de Deus como que se esquecem da própria vida. Não pensam em si mesmos. Desejam sofrimentos, dificuldades, torturas, injúrias. Desprezam as dificuldades do mundo. A maior cruz e a maior dor, para eles, é ver Deus ofendido e as almas que se condenam. Por isso, deixam no esquecimento as preocupações pessoais. Não evitam as dificuldades, até as procuram e alegram-se com elas. Pensam no apóstolo Paulo, que se gloriava nos sofrimentos por amor a Cristo crucificado (Rm 5,3). Pois bem, quero que vós os imiteis.


  5. Triste situação na hierarquia


  Ai de mim, ai de mim! Como é infeliz a minha alma! Olhai e vede a maldade que caiu sobre o mundo, especialmente sobre a hierarquia da Igreja. Ai de mim! Explodem nossos corações e nossas almas ao perceber tanta ofensa feita a Deus. Vede, pai! O lobo infernal leva consigo pessoas que vivem na hierarquia da santa Igreja, e ninguém procura libertá-las. Dormem os pastores, cuidando de si mesmos na ganância e na impureza. Dormem ébrios de orgulho, sem notar que o lobo infernal, o diabo, lhes retira a graça, bem como aos seus súditos. Dessas coisas, pouco se preocupam. Tudo lhes serve de ocasião para a maldade e o egoísmo. Como é prejudicial o egoísmo nos prelados e nos súditos! Nos prelados, porque não corrigem os defeitos dos súditos. De fato, quem vive no egoísmo ama a si mesmo e nada corrige nos outros. Mas quem ama a si mesmo em Deus, foge do amor interesseiro, denuncia corajosamente os defeitos nos súditos, nunca se cala ou finge não ver.


  6. Maldito o pastor que se cala. Conclusão


  De semelhante amor desejo vos ver livre, querido pai. Rogo-vos não vos comporteis assim, a fim de que não se aplique a vós aquela dura palavra divina: “Maldito sejas, porque te calaste”. Ai de mim! Calar, jamais! Gritai em cem mim línguas! Vejo que, por ter alguém calado, o mundo se arruinou e a santa Igreja encontra-se pálida, sem cor, sem sangue nas veias. Quero dizer: sem o sangue de Cristo, derramado por nós gratuitamente, sem mérito algum nosso. Devido ao orgulho, os pastores roubam a Deus a honra, atribuindo-a a si mesmos. Rouba-se por simonia com a venda de dons espirituais, a nós concedidos gratuitamente pelos méritos do sangue de Cristo. Ai de mim, morro e não consigo morrer! Não durmais por negligência. Aproveitai o tempo presente quanto possível. Outros tempos virão, acredito, em que podereis fazer outras coisas. Convido-vos ao tempo atual. Afastai da alma todo egoísmo, revesti-a com a sede de almas e com verdadeiras virtudes, para a glória divina e a salvação das almas. Fortalecei-vos no amor de Cristo. Logo veremos aparecer as flores. Esforçai-vos para que logo se erga o estandarte da Cruzada.[3] Que o vosso coração não se esfrie diante de nenhuma dificuldade emergente. Fortalecei-vos pensando que Jesus crucificado realizará os inflamados desejos dos seus servidores.


  Nada mais digo. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Afogai-vos no sangue de Cristo, pregai-vos na cruz com ele, banhai-vos no seu sangue. Pai, perdoai minha presunção. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 17


  Conselhos espirituais


  Para frei Antônio de Nice, agostiniano


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimo pai e irmão[1] no Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo recomendando-me no precioso sangue do Filho de Deus, desejosa de vos ver mergulhado e morto na fornalha da caridade divina, porque ela nos pode dar vida ou morte.


  2. Os caminhos de Deus são diferentes dos nossos


  Estejamos atentos, irmão caríssimo! Temos em nós duas inclinações:[2] uma que procura as coisas sensíveis e outra que busca os bens espirituais, algumas vezes sob falsa aparência de virtude. Isso acontece quando a pessoa escolhe lugares, tempos e consolações espirituais do seu agrado, dizendo: “Gostaria de ter tal coisa para ir a Deus”. Grande engano, ilusão do demônio! Como o diabo não mais consegue enganar os servidores de Deus pela primeira tendência, porque renunciaram aos bens materiais, furtivamente procura atraí-los sobre os bens espirituais. Frequentemente, quando uma pessoa está sentindo consolações, Deus as retira para dar à pessoa uma outra consolação, menor, mas de maiores frutos. Apegada à primeira consolação, a pessoa sofre e desanima. Por quê? Porque não queria perder e diz: “Parece-me que eu amava mais a Deus do outro modo. Eu sentia que avançava. Agora não vejo progresso algum, somente dificuldades. Até parece que ofendo a Deus”. Afirmo-vos, meu filho e irmão em Jesus Cristo: tal pessoa engana-se no seu querer, recusando ser privada daquela primeira consolação. Ela caiu na isca do demônio. Pessoas assim, muitas vezes perdem tempo na procura do que lhes agrada. E vivem na dor e nas trevas.


  3. Uma instrução dada por Jesus


  Certa vez o bom salvador disse a uma serva,[3] a quem muito amava: “Sabes qual é a comportamento das pessoas, que desejam cumprir minha vontade a respeito de consolações, doçura e prazeres espirituais? Quando lhes retiro tais satisfações, tentam impedir minha vontade, julgando bom agir assim para não me ofenderem. Há em tais pessoas uma falsa inclinação para o que é sensível: querendo não sofrer (pela perda das consolações), terminam ofendendo-me. Se tal alma fosse prudente e aceitasse minha vontade, estaria atenta aos frutos (espirituais) a serem colhidos e não ao prazer das consolações. Quais são os frutos? São o desprezo por si mesmo e o amor por mim. Esse desprezo e esse amor nascem do auto-conhecimento, quando o pecador reconhece o próprio nada e que eu (Jesus) sou bom e fonte de toda boa vontade. Ao entender que a criei a fim de servir-me em maior perfeição, a pessoa compreen­de que agi daquele modo (retirando a consolação) para seu maior progresso. Filha querida, uma alma assim é humilde e não pretende agir a seu modo. Consciente da própria fraqueza, ela desconfia do querer pessoal; assume a minha suprema e eterna vontade, que tudo oferece ou retira para o vosso bem. A pessoa percebe que só o amor me leva a infundir ou retirar as consolações espirituais.


  Ninguém deve ficar triste, se por acaso algum conforto espiritual lhe é impedido, interior ou exteriormente, pelo demônio ou por alguma outra criatura. Se não fosse para o vosso bem, eu não o permitiria. Iluminada no corpo e na alma, a pessoa até se alegra.


  Assim iluminada, ainda que o demônio diga à pessoa, para confundi-la: “Isso aconteceu por causa dos teus pecados”, ela responderá tranquilamente: “Graças sejam dadas ao meu Criador, que de mim se lembrou no tempo das trevas, purificando minha vida. Grande é esse amor, que não quer punir-me na eternidade”. Oh! que grande paz interior goza tal pessoa, que eliminou a vontade própria, que tudo confunde. Mas não age assim, quem conserva viva a vontade pessoal e procura coisas a seu modo. Esta pretende conhecer suas necessidades melhor do que eu. Diz muitas vezes: “Parece que estou pecando. Que Deus me purifique e faça o que quiser”.


  O sinal da ausência de culpa em vós está na intenção de não ofender a Deus e no desprezo pelo pecado. Sendo assim, conservareis a esperança. Mesmo que desapareçam todos os sinais exteriores da piedade e as consolações internas, continua firme na alma a boa vontade de agradar a Deus.


  Se por acaso insistires, minha filha, dizendo: “Creio que não tenho nada disso”, afirmo-te que não é verdade. Não fosse como digo, não terias medo de ofender-me. É o demônio que te sugere isso, para que a alma se confunda e se entristeça, continuando a procurar consolações em tempos e lugares a seu prazer. Não dês ouvido ao diabo, minha filha caríssima! Continua sempre preparada a enfrentar dificuldades, qualquer que seja a maneira como eu as mandar. Se agires de outro modo, serás como alguém que se coloca à porta da sua casa com uma lamparina na mão, querendo iluminar para fora e deixando a casa no escuro. Seria como uma alma que desprezasse o mundo, dispondo as realidades externas segundo a vontade divina, mas conservasse viva em si uma vontade falsa, somente com aparência de virtude”. Foi o que disse o Senhor àquela serva.


  4. Conclusão


  Eis por que disse que estava desejosa de ver a vossa vontade morta e transformada em Deus, e vós sempre disposto a suportar as dificuldades e fadigas, qualquer que seja a maneira com que Deus as mandar. Assim agindo, estaremos livres e iluminados. Amém. Louvados sejam Jesus Cristo crucificado e a amável Maria.


  CARTA 18


  Paciência e amor filial


  Para o irmão Benincasa


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimo irmão[1] em Jesus Cristo, eu Catarina, inútil serva, vos conforto, abençôo e convido a ter uma paciência tranquila e santa, pois sem ela não poderemos agradar a Deus.


  2. Três razões para ter paciência


  Para gozardes um dia o prêmio devido pelos sofrimentos, peço que useis as armas da paciência. Mas se vos parece difícil suportar tantas situações adversas, lembrar-vos-ei três coisas que vos ajudarão a ser paciente. Em primeiro lugar, pensai como a vida é breve. Nem do dia de amanhã estais seguro. Além disso, relativamente às dificuldades do passado, nós não mais as sofremos. Resta-nos apenas tolerar o momento presente fugaz. Em segundo lugar, considerai as vantagens do sofrimento. Diz são Paulo (Rm 8,18) que não há comparação entre as dificuldades presentes e o prêmio da glória. Em terceiro lugar, pensai nos males que sobrevêm aos que padecem na ira e na impaciência: tristezas nesta vida e o castigo eterno na outra. Rogo-vos, irmão caríssimo: Tende paciência!


  3. Por que não auxiliais a mãe? Conclusão


  Nem vos esqueçais de corrigir vossa ingratidão e falta de amor quanto ao vosso dever de auxiliar a mãe, como sois obrigado por preceito divino. Se tal coisa acontecesse por não poderdes fazê-la, até vos desculparia. Mas ainda que pudésseis fazer, não sei qual seria vossa atitude, pois de notícias para ela vós sois parco. Quanta ingratidão! Vós não considerais as dores do parto, as muitas canseiras suportadas por vós, como por todos os demais filhos. Se disserdes que ela não teve compaixão de vós, respondo que não é verdade. Ela teve compaixão[2] de vós e do outro, coisa que agora lhe está custando caro. Mas ainda que fosse verdade, sois vós que lhe deveis obrigações, não ela a vós. Não foi ela que recebeu de vós o corpo, mas ao contrário. Rogo-vos que elimineis semelhante defeito, como os demais. E que perdoeis minha maldade! Se eu não tivesse amor pela vossa alma, não teria dito o que acabo de afirmar. Recordo-vos, e também à vossa família, o sacramento da confissão.


  Nada mais acrescento. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 19


  Não ódio, mas paz


  Para Nicollaccio Petroni[1]


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver praticante dos mandamentos divinos, para poderdes participar da vida da graça.


  2. Quem ama a Deus deve amar o próximo


  Essa participação não acontece, se desprezamos ou odiamos o próximo. Por esse motivo o segundo mandamento é amar o próximo como a si mesmo. Fonte do amor ao próximo é a caridade divina. Portanto, quem não ama a Deus também não ama o próximo. Essa pessoa torna-se um membro separado do corpo, fica sem vida, seco, por estar separado do seu princípio, que é Deus. Quem tem ódio a Deus é um morto; nenhuma ação sua tem merecimento para a vida eterna.


  3. Amar o próximo é ajudá-lo


  Jamais devemos deixar de praticar o bem em favor do próximo, qualquer que seja sua situação. Toda boa ação é recompensada, assim como toda culpa é punida. Quando a recompensa não é a vida eterna, Deus dará à pessoa mais tempo de vida, para que possa corrigir-se ou ser retirada das mãos do diabo por um dos seus servidores; ou então concede-lhe riquezas. No caso de que tal pessoa vá para o inferno, lá terá menores castigos. Mas tais castigos serão maiores, se ao invés de boas obras, a pessoa praticar o mal. Por essas razões e por outras ainda, jamais omitamos a prática do bem, qualquer que seja a situação do próximo. É bom recordar-nos de que Deus é um grande remunerador. Toda boa ação é por ele premiada, também se praticada por quem está em pecado grave. Mas muito mais fará o Senhor para aqueles que vivem na graça divina, com real desejo de amar a Deus e ao próximo. A estes, por suas boas ações, Deus dá um bem infinito, que é o de viver na sua graça neste mundo e ter a vida eterna no outro.


  Quero, pois, que vos esforceis por viver na graça de Deus, observando os mandamentos. Por isso dizia que estava desejosa de vos ver praticando as mandamentos divinos.


  4. Conclusão


  Nada mais acrescento, senão que procurarei saber sobre o que vos pedirei. E o que vos peço é que façais as pazes...[2] Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 20


  Nas amarguras da vida


  Para seu irmão Benincasa


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo e da amável Maria, caríssimo e muito amado irmão[1] no Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos conforto no precioso sangue do Filho de Deus, desejosa de vos ver inteiramente configurado e conformado à vontade divina, ciente de que Cristo é o jugo suave e santo, capaz de mudar a amargura em prazer.


  2. O exemplo de Jó. Conclusão


  Todo peso se torna leve sob o jugo santo da vontade divina. Sem tal jugo, não agradareis a Deus. Ao contrário, tereis a certeza do inferno. Coragem, coragem, meu caríssimo irmão! Não abandoneis a disciplina da fé em Deus, mas confiai (nele). Quando cessam os auxílios humanos, perto está o auxílio divino. Lembrai-vos de Jó, que perdeu os bens, os filhos, a saúde. Somente lhe ficou a mulher para atormentá-lo. Após ter posto à prova sua paciência, o Senhor lhe deu o dobro e por fim, a vida eterna. O paciente Jó não se perturbou. Praticava sempre a virtude da paciência e dizia: “Deus me deu, Deus tirou. Bendito seja o nome de Deus” (Jó 1,21). Quero que façais a mesma coisa, querido irmão. Amai a virtude, tende paciência, confessai-vos sempre. Isso vos ajudará a suportar as dificuldades. Garanto-vos: Deus usará de benignidade, misericórdia e recompensará por todo sofrimento suportado no seu amor.


  Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 21


  Deixai a vida de pecado


  Para um anônimo


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimo irmão[1] no doce Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver um devedor régio, que paga a própria dívida ao Criador.


  2. Todos somos devedores a Deus


  Vós sabeis que todos nós somos devedores para com Deus. Tudo o que possuímos foi-nos dado gratuitamente e por inestimável amor. Sem que pedíssemos a Deus que nos criasse, ele nos fez à sua imagem e semelhança, motivado pela chama do seu amor; e nos criou em altíssima dignidade. Não há língua capaz de descrever, nem olho para ver ou coração para perceber a dignidade humana em toda a sua extensão. Eis a dívida que temos com Deus! Dívida a ser paga em moedas de amor, pelo amor. É conveniente e justo que uma pessoa, amada, também ame. Ora, Deus demonstrou por nós o amor maior possível, morrendo por nós (cf. Jo 15,13). Ao notar que o homem perdera sua dignidade pecando e submetendo-se ao demônio, a suprema e eterna bondade veio em seu socorro. Enamorado de sua criatura, Deus quis restituir-lhe a dignidade e perdoar. Enviou seu Filho unigênito como condenado a morrer para dar a vida da graça ao homem. Enviou-o para resgatar a humanidade, para retirá-la do cárcere do pecado e do poder do demônio.


  Meu senhor,[2] quais são as pessoas que não se queimam nesse fogo de amor? São aquelas que, diariamente, renovam sua promissória com o diabo e não valorizam Jesus Cristo, o Homem-Deus flagelado e saturado de opróbrios. Ai de mim! São pessoas que transformam o próprio corpo numa casa imunda, como muitos animais feios, sem qualquer racionalidade.


  3. Apelo direto à conversão


  Ai de mim, caríssimo irmão! Não continueis a dormir na morte do pecado mortal! Afirmo-vos que o machado já está posto à raiz da árvore (Lc 3,9). Usai a pá do temor santo de Deus com as mãos do amor, e começai a limpar a podridão da vossa alma e do corpo. Não sejais cruel com vós mesmo, um carrasco, separando-vos da vossa Cabeça, o bondoso Cristo Jesus. Basta de podridão, basta de imundície! Recorrei ao Criador, abri os olhos da vossa alma, contemplai a chama do amor divino. É um amor que vos mantém vivo, que não ordena à terra que se abra diante de vós ou aos animais ferozes que vos devorem. Ao contrário, a terra vos dá seus frutos, o sol vos aquece e ilumina, o céu vos dá o movimento... para que vivais. É um amor que vos concede tempo para que vos corrijais. Tudo isso, por amor.


  Devedor maldoso e falso, não demoreis mais. Oferecei a Jesus a mente, a alma, o corpo. Não peço que vos mateis quanto ao corpo, mas quanto às tendências sensíveis. Morra a vossa vontade (egoísta) e viva a racionalidade no seguimento de Cristo crucificado. Assim fazendo, pagareis a dívida. Dai a Deus o que é de Deus e à terra o que é da terra (cf. Mt 22,21). A Deus dêem-se o coração, a alma, a afeição. Com empenho, sem má vontade. Toda a vossa atividade deve fundamentar-se em Deus. À terra, ou seja, à sensualidade, que se deve dar? O que ela merece. Qual é o merecimento de um homicida? A morte. Assim, é preciso matar o egoísmo, flagelar o corpo, afligi-lo, pô-lo sob o jugo de Deus nos mandamentos. Não vedes que nossa carne é mortal? Passa depressa o seu verdor, como a flor separada do caule.


  Por amor de Jesus crucificado, não continueis assim! Afirmo-vos que, se não mudardes de vida, Deus não tolerará tanta abominação e pecado; fará um sério julgamento e vos condenará. Digo-vos que não somente Deus, mas nem os demônios vos suportam. Os demônios comprazem-se em ver todos os demais pecados, mas esse contra a natureza, não! Sois, por acaso, uma fera, um feio animal? Tendes a figura de homem, mas transformada em pocilga, com feios pecados mortais. Ai de mim, basta, por amor de Deus! Cuidai, cuidai da vossa salvação (eterna). Respondei a Cristo, que vos chama. Fostes criado para ser um templo de Deus, para acolher a graça divina, para viver virtuosamente, para participar do sangue do Cordeiro, em que nossos defeitos são lavados.


  Ai de mim, ai da minha desventurada alma! Não sei como sanar minhas maldades e as vossas. Como se tornou desapiedada vossa alma, bestial vossa paixão sensível, que além desse pecado contra a natureza, ainda...?[3] Ai de mim! Explodam os corações! Abra-se o solo, atirem-se contra vós as pedras, devorem-nos os lobos... por não suportarem tanta sujeira, tanta ofensa a Deus e à vossa alma! Ai de mim, quero que mudeis. Ponde termo a tais misérias. Recordo-vos que, se não vos corrigirdes, Deus não vos suportará.


  4. A misericórdia e a justiça divinas


  Se mudardes de vida para o restante dos vossos dias, Deus vos perdoará, pois é misericordioso e benigno. Bondosamente vos receberá em seus braços (cf. Lc 15,20) e vos fará participar do prêmio, alcançado pelo sangue do Cordeiro em grande chama de amor. Ninguém é tão pecador, que não alcance misericórdia. A misericórdia divina é maior que nossas maldades. Mas sob a condição de que desejemos nos corrigir na santa confissão, com o propósito de preferir a morte ao vômito (Pr 26,11). Assim fazendo, reconquistareis vossa dignidade perdida pelo pecado e pagaremos nosso débito com Deus.


  Mas lembrai-vos! Se não pagardes o débito, caireis na mais escura prisão que se possa imaginar. E quando tal débito não é pago pela confissão e arrependimento, nem é necessário que outros gastem energia para prender o devedor, pois ele por si mesmo se encaminhará para as profundezas do inferno, na companhia dos demônios, patrões aos quais serve.


  5. Os caminhos da conversão


  Meu irmão no doce Cristo Jesus! Não quero que tal prisão e condenação venham para vós. Pelo contrário, peço-vos da parte de Deus — pois desejo ajudar-vos — que escapeis das mãos do diabo. Pagai a dívida na santa confissão, arrependido da ofensa feita a Deus e com o propósito de não cair mais em tão grande miséria. Lembrai-vos de Cristo crucificado. Anulai o veneno inoculado em vosso corpo, mediante a lembrança do corpo flagelado de Jesus, Homem-Deus. Pela união da natureza divina com a humana (em Jesus), nosso corpo foi elevado a uma sublime dignidade e posto acima de todos os coros angélicos. Como deveriam envergonhar-se os tolos filhos de Adão, por afundarem em tão grande miséria e perderem a própria dignidade. Meditai sobre Cristo crucificado, escondei-vos nas suas chagas, afogai-vos no seu sangue. Não demoreis, não espereis o tempo, pois o tempo não vos espera. Caso vos perturbe vossa fragilidade, condenai-a como bom juiz. Sentai-vos na cátedra da vossa consciência e reprimi os impulsos não eliminados pela santa e doce lembrança de Deus. Animai-vos a resistir. Não consintais no pecado de desejo ou de ação. Dizei: “Ó minha alma, suporta só hoje este pequeno sacrifício. Resiste, não consintas. Amanhã a vida talvez já se acabe; e se estiveres viva, farás a vontade divina. Hoje, age deste modo!” Digo-vos que, se agirdes assim, vosso corpo e vossa alma — hoje transformados em uma pocilga — tornar-se-ão um templo, no qual Deus se deleitará em habitar. Por fim, ao término de vossa vida, recebereis a visão eterna de Deus, na qual há vida sem morte, saciedade sem fastio. Não percais tão grande bem por causa de um mísero prazer.


  6. Conclusão


  Nada mais acrescento. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Perdoai minha maldade. Talvez vos ofenda com palavras, dizendo coisas que não gostaríamos de escutar. Desculpai-me. Foram a afeição e o amor que tenho pela salvação da vossa alma, que me levaram a isso. Se eu não vos amasse, não me preocuparia, nem me daria cuidados, embora vos visse nas mãos do demônio. Como vos amo, não consigo calar-me. Quero que participeis do sangue do Filho de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 22


  Como governar um mosteiro


  Para o abade Martinho de Passignano[1]


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, eu Catarina, serva e escrava de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver qual bom hortelão no jardim da vossa alma e das almas das vossos monges.


  2. Somos um jardim com flores e espinhos


  Nós somos um jardim ou pomar, do qual Deus nos fez zeladores racionalmente livres. Com o auxílio da graça, nossa inteligência tem o dever de erradicar os espinheiros do pecado e semear as perfumosas ervas da virtude. Nossa inteligência não conseguirá aí semear a virtude, se antes não revolver a terra com seus espinheiros. O solo é a nossa sensualidade, para a qual nos inclinamos à procura de prazeres terrenos e passageiros, com muitas tribulações, vícios e pecados. Revolva-se, pois, caríssimo pai, esse solo na força do amor durante esta vida. Com aquele sublime amor, haurido no Cordeiro imaculado, temperado pacientemente com o desprezo de si, com fé viva, com ações santas, com desprezo do mundo, com justiça e misericórdia para vossos monges, com obediência total a Cristo e à regra da ordem, com perseverança até à morte. Repito: obedecendo às regras da ordem, com desejo santo, vigílias e oração contínua. Em outras palavras: que o pensamento reconheça o próprio nada e a bondade de Deus, Aquele que é (Ex 3,14). A oração seja contínua. Tal oração nada mais é do que o desejo de amar. Num amor que é fruto do conhecimento. Tais são as flores que perfumam o jardim da alma.


  Em tudo isso, quero que vos empenheis, pois assim alcançareis a sede do amor a Deus e da salvação das almas dos monges. E realizareis a vontade de Deus e o meu desejo, conforme disse estar desejosa de vos ver zelador do jardim da vossa alma e das almas dos vossos súditos. Sedento da santificação dos monges vossos súditos para a glória divina, procurareis afastá-los do mal, corrigi-los nos seus defeitos, elogiar os virtuosos que vivem segundo a regra da ordem.


  3. O cão de guarda é a consciência. Conclusão


  Devido à grande riqueza desse jardim, quero que estabeleçais como cão de guarda[2] a própria consciência. Esteja ela sempre amarrada ao portão de entrada. Se surgirem inimigos ou se a vigilância da mente adormecer, tal cão ladrará. Realmente, quando a consciência dá um aviso, desperta a atenção da alma, que recorre às armas do amor. Tal cão de guarda deve ser alimentado, a fim de estar sempre atento. Seu alimento é o ódio (ao pecado) e o amor (à virtude), servidos no prato da humildade, pelas mãos da paciência. Entre tal ódio e tal amor vicejam a humildade e a paciência. Quanto mais se der tal alimento à consciência, mais atenta ela será. Latirá até quando chegarem os amigos, de modo que a mente se erga e olhe se são de Deus ou não. Desse modo, o jardineiro nunca será enganado, nem o pomar depredado. O inimigo não penetrará no horto, para semear a cizânia do egoísmo. Pois é o egoísmo que faz germinar os espinheiros do pecado e abafa as sementes da virtude. Dai também de beber ao cão da consciência. Como? Enchei o vaso da memória com o sangue de Cristo crucificado e colocai-o diante da consciência, para que ela não morra de sede.


  Coragem, pai caríssimo! Chutemos[3] o mundo com suas grandezas, prazeres e riquezas. Qual mendigo, segui o Cordeiro morto e abandonado sobre o madeiro da cruz. Não esperemos mais, por amor de Deus! O tempo nos é arrebatado sem que o percebamos. Nem é humano esperar o que não se possui e não aproveitar o que se tem. Nada mais acrescento. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 23


  Uma exegese diferente


  Para a sobrinha Nanna


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssima filha[1] no doce Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, escrevo-te no seu precioso sangue, desejosa de ver-te verdadeira esposa de Cristo crucificado, evitando tudo o que te impeça ter Jesus como bondoso e sublime esposo.


  2. Nosso coração é como uma lâmpada


  Pois tal coisa não conseguirás, se não fores como as virgens prudentes (Mt 25), consagradas a Cristo, que possuíam uma lâmpada, o óleo e a luz. Sabes, minha filha, o significado dessas coisas?


  A lâmpada significa o coração, o qual tem a forma de uma lâmpada. Bem sabes que a lâmpada é larga no alto e estreita embaixo. Também nosso coração é assim, para indicar que devemos possuí-lo espaçoso, em cima, para os bons pensamentos, as santas imaginações e a oração contínua, retendo na memória, continuamente, os favores divinos, sobretudo os benefícios do sangue com que fomos remidos. Minha filha! O bondoso Jesus não nos resgatou a preço de ouro, prata, pérolas e demais pedras preciosas, mas com seu sangue. Tal favor nunca deve ser esquecido, sempre terá de estar diante do nosso olhar com santa e terna gratidão, pois é incomensurável o amor de Deus por nós. Deus Pai não recusou entregar seu Filho único a uma morte cruel na cruz para nos dar a vida da graça.


  Eu disse que a lâmpada é estreita embaixo. Também nosso coração deve sê-lo em relação às realidades terrenas. O coração não pode desejar tais bens desordenadamente, nem desejá-los ou procurá-los mais do que for do agrado divino. Vendo que Deus nos provê com amor, nada nos deixando faltar, o coração sempre lhe será grato. Agindo assim, nosso coração realmente será como uma lâmpada.


  3. O óleo é a humildade


  Recorda-te, porém, minha filha, que tudo isso não basta se faltar o óleo na lâmpada. Com a palavra “óleo” entende-se uma delicada e oculta virtude, a grande humildade. Pois a esposa de Cristo tem de ser humilde, mansa e paciente. Tão humilde quanto paciente, tão paciente quanto humilde. Mas nunca alcançaremos a humildade sem o autodomínio.


  É necessário que reconheçamos a nossa miséria e fraqueza, convencidos de que por nós mesmos somos incapazes de praticar qualquer ato virtuoso e superar lutas internas e inquietações. Não somos capazes de afastar de nós as doenças corporais, as dores, as dificuldades íntimas. Se fôssemos capazes, faríamos isso logo. Por nós mesmos, somos apenas vergonha, miséria, mau cheiro, fraqueza e pecado. Importa-nos ficar sempre embaixo, na humildade.


  Mas não é bom permanecer apenas em tal conhecimento de si. A pessoa cairia no desânimo e na perturbação, chegando até o desespero. A isso procura levar-nos o demônio. É necessário conhecer também a presença de Deus em nós, refletindo que ele nos fez à sua imagem e semelhança, nos recriou pela graça no sangue do Verbo, seu Filho unigênito, e que a bondade divina age continuamente em nosso favor. Todavia quem se reduzisse somente a esse conhecimento de Deus em si, cairia na presunção e na soberba.


  Ocorre mesclar esses dois conhecimentos. Não somente pensar em Deus, nem somente em nós. Assim fazendo, seremos humildes, pacientes, mansos. Possuiremos o óleo na lâmpada.


  4. A luz é a fé


  Devemos também ter a luz, a luz da fé. Mas os santos dizem que a fé sem as obras é morta. Ocorre, pois, agir sempre virtuosamente, abandonar a infantilidade das vaidades, não viver como jovem fútil, mas como esposa fiel, consagrada a Cristo crucificado. Desse modo, teremos a lâmpada, o óleo e a luz. Diz o evangelho (Mt 25,2) que as virgens prudentes eram cinco. Pois bem, eu te afirmo que cada um de nós há de “ser cinco”, sob pena de ficar excluído das núpcias eternas. A palavra “cinco” significa nossa obrigação de dominar os cinco sentidos corporais, jamais ofendendo a Deus com eles, na procura de afeições ou prazeres desordenados com todos ou algum deles. Seremos “cinco”, dominando os cinco sentidos do corpo. Mas recorda-te: o esposo Jesus Cristo é ciumento de suas esposas; eu nem saberia dizer quanto! Se notar que tu amas outras pessoas mais do que a ele, ficará indignado contigo. E se não mudares (teu comportamento), para ti não será aberta a porta do lugar onde o Cordeiro imaculado celebra as núpcias com todas as suas esposas. Quais adúlteras, seremos rechaçadas à semelhança daquelas cinco virgens imprudentes. Elas se gloriavam única e tolamente de sua integridade e virgindade corporal; por isso perderam a virgindade da alma, pela corrupção dos cinco sentidos do corpo. Faltava-lhes o óleo da humildade e suas lâmpadas se apagavam. Então foi-lhes dito: “Ide comprar o óleo” (Mt 25,9). Nessa passagem o “óleo” indica os atrativos e engodos mundanos, vendidos pelos aduladores e lisonjeadores do mundo. Como se o esposo dissesse: “Não quisestes comprar a vida pela virgindade e boas obras; preferistes os galanteios humanos e por eles vivestes. Ide comprá-los. Aqui não entrareis”.


  5. Catarina aconselha a vida consagrada. Conclusão


  Minha filha, toma cuidado com os elogios dos homens. Nunca procures ser elogiada por alguma boa ação que praticares. A porta da eternidade não te seria aberta. E porque eu considero ótima aquela estrada (da vida consagrada), disse antes que desejava ver-te fiel esposa de Cristo crucificado. Peço e suplico que te esforces para o ser. Nada mais acrescento. Permanece no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 24


  Santidade sacerdotal


  Para o padre Biringhieri Arzochi


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, a vós[1] reverendíssimo e caríssimo pai em Jesus Cristo, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, escrevo e me recomendo no precioso sangue do Filho de Deus, desejosa de ver-vos verdadeiro sacerdote de Cristo e seguindo os seus passos.


  2. A vida sacerdotal e o pecado


  Sede, sede aquela flor perfumada que deveis ser; espargi o bom odor (2Cor 2,15) na doce presença de Deus. Sabeis que a flor, conservada durante muito tempo na água, não exala perfume, mas fedor. A mim parece, pai, que vós e os demais sacerdotes deveis ser assim uma flor. Mas também essa flor, imersa nas águas iníquas e putrefatas dos pecados e misérias do mundo, não exala perfume, mas fedor. Oh, como é mísero e pequeno quem é posto na santa Igreja como flor responsável pelos seus súditos! Vós sabeis que Deus os quer límpidos e puros. Infeliz de mim, infeliz de mim, venerável pai! Bem o contrário é o que acontece. Comportam-se de tal maneira, que não somente são fétidos, mas até arruinam aqueles que deles se avizinham.


  Acordai e não continueis dormindo! Já dormimos bastante, mortos para a graça. Não nos resta mais tempo, soou a hora da sentença, estamos condenados a morrer. Pai dulcíssimo, considerai por um instante a nossa situação, perigosamente imersos num triste mar de pecados mortais. Por acaso não acreditamos que haveremos de chegar ao momento da morte? Não devemos duvidar: pessoa alguma, por rica ou nobre que seja, conseguirá evitar a morte. Oh, como será miserável e infeliz, então, aquele que se espelhou nas afeições carnais e nelas se revolveu como o porco na lama. E revolve-se, ainda, em corrupta avareza, ao vender muitas vezes os favores e dons espirituais. Inchados de soberba, sempre a gastar em honras e banquetes, com muitos servos e fogosos cavalos, o que deveria ser dado aos pobres. Tais são as obras que se apresentam para o julgamento e a sentença da pobre alma no momento da morte. O infeliz acreditava agir contra Deus, mas de fato agia contra si mesmo, merecedor da morte eterna. Mas não sejamos simplórios. Grande tolice é a pessoa tornar-se digna de morte, quando poderia ter a vida.


  3. Examinai-vos e corrigi-vos


  Como pertence a nós escolher a vida ou a morte, pela liberdade que Deus nos deu, peço-vos encarecidamente e com amor, quanto posso e sei, que sejais uma flor e exaleis perfume diante de Deus e sobre os vossos súditos. Qual verdadeiro pastor, entregai se for preciso a vossa vida pelas vossas ovelhas. Corrigi os vícios, confirmai a virtude dos bons. A ausência de correção corrompe, como faz um membro infeccionado no corpo da pessoa doentia. Estai atento a vós mesmo e aos vossos súditos. Não vos pareça cruel arrancar as raízes, pois a doçura dos frutos vos será mais saborosa que o amargor do esforço. Ó pai caríssimo, considerai o inefável amor que Deus tem pela vossa salvação. Abri os olhos para ver seus imensos benefícios e dons. Existe, por acaso, maior amor do que morrer pelo amigo (Jo 15,13)? Merece maiores louvores, ainda, quem morre pelos inimigos. Não mais se desculpem, portanto, os nossos corações; deixem sua dureza; não continuem de pedra. Que se rompam os laços e as amarras com que muitas vezes o demônio nos retém manietados. A força do desejo santo, o desprezo pelos vícios e o amor da virtude dissolverão as amarras. Enamorai-vos das verdadeiras virtudes, que agem em sentido contrário aos vícios. Como o pecado traz amargura, a virtude traz doçura e faz saborear durante esta existência a vida eterna. E ao chegar o doce momento da morte, a virtude entrará em ação: responde pela pessoa, defende-a no julgamento de Deus, dá-lhe segurança, livra da confusão, conduz à vida interminável, na qual há vida sem morte, saúde sem doenças, riqueza sem miséria, honra sem humilhação, liberdade sem escravidão. Nela todos serão senhores. Quanto menor tiver sido alguém nesta vida, maior será na futura, e quanto maior pretender ser nesta existência, menor será na outra. Sede, então, pequenino com uma humildade perfeita e profunda. Pensai em Deus, que por vós se humilhou como homem. Não vos torneis indigno daquilo que Deus vos fez digno, isto é, do precioso sangue do seu Filho, com que fostes comprado num ardentíssimo amor. Somos servos adquiridos, não podemos revender-nos. Quando nos encontramos em pecados mortais, como cegos nos vendemos ao demônio. Rogo-vos, pois, pelo amor de Cristo crucificado: saí de tão grande escravidão.


  4. Conclusão


  Nada mais acrescento. Apenas vos afirmo que meus defeitos são infinitos. E prometo fazer um ramalhete de mirra (Ct 1,13) com os meus e os vossos defeitos, e os colocarei no peito, para um perene pranto de amargura. Tal amargura, enraizada no verdadeiro amor, nos fará chegar à doçura e consolação da vida durável. Perdoai minha presunção e soberba. Orai por mim e abençoai toda a minha família em Cristo Jesus. Uma bênção tão forte, que quebre e reduza a pedaços as amarras que afastam Deus de vós. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 25


  O sangue de Cristo e nossas dores


  Para Frei Tomás della Fonte


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimo pai[1] no doce Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver banhado no sangue de Cristo crucificado, o qual inebria, fortalece, aquece e ilumina a alma na verdade e não a deixa cair na mentira.


  2. O sangue de Cristo e nossos sofrimentos. Conclusão


  Ó sangue, que fortaleces a alma, livrando-a de sua fragilidade! A fraqueza da alma humana procede do amor servil,[2] e este tem sua origem na falta de iluminação divina.[3] Forte torna-se a alma, quando o sangue de Cristo a ilumina e ela entende que Deus a criou para a vida eterna e para o louvor do seu Nome. Quem revela tudo isso? O sangue do Cordeiro imaculado.


  O mesmo sangue mostra-nos que todos os acontecimentos — prosperidade e infortúnio, consolação e tristeza, caçoadas e traições, ofensas e murmurações — tudo nos é dado por Deus numa chama de amor, a fim de realizar em nós o projeto divino, para o qual fomos criados. Quem o prova? O sangue. Se Deus quisesse outra coisa de nós, não nos teria dado o seu Filho, nem o Filho teria morrido na cruz por nós. Ao compreender isso, a alma torna-se forte, capacitada para suportar tudo pelo Crucificado. Ela nunca se esfria. Pelo contrário, aquece-se no fogo da caridade divina, com desprezo de si mesma. Pouco a pouco a alma vai se inebriando no sangue. Todo homem ébrio, pela força do vinho, perde o próprio vigor. Na embriaguez seus sentimentos vão desaparecendo. Também a alma embriagada pelo sangue de Cristo perde o domínio de si, perde seu amor sensível, perde o amor servil. Onde não há amor sensível, também não existe medo de castigos. A alma alegra-se nos sofrimentos; em nada mais quer gloriar-se, senão na cruz de Cristo (Gl 6,14). A cruz passa a ser a glória da alma. Todas as faculdades concentram-se[4] na cruz: a memória enche-se da recordação do sangue como favor. O amor pela cruz expulsa o egoísmo, liberta a pessoa da procura de honrarias. Os males e adversidades mudam-se em ato de amor. Igualmente a morte e os sofrimentos da vida. De que se enche a memória? De amor e de desejo santo. E tudo isso brota da iluminação da inteligência, a qual descobriu que Deus é veraz e bondoso.


  Caríssimo pai, dessa forma quero que nos inebriemos e nos afoguemos no sangue de Cristo crucificado, para que toda amargura se torne suportável, que os grandes fardos se tornem leves, que as tribulações se mudem em flores, em paz e tranquilidade.


  Nada mais acrescento. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 26


  O alimento angélico e a oração


  Para a sobrinha Eugênia


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssima filha[1] no doce Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, te escrevo no seu precioso sangue, desejosa de te ver saboreando o alimento angélico.[2]


  2. Que é o alimento angélico?


  Não para outra finalidade tu foste criada, senão a de saborear esse alimento. Para isso Deus te resgatou no sangue do seu Filho unigênito. Recorda-te, filha caríssima, que tal alimento não é terreno, mas vem do alto. O Filho de Deus quis ser elevado na cruz, para que no alto dela o achemos. Tu me perguntarás: “Que alimento é esse?” Respondo-te: é o desejo de possuir a Deus, é o desejo íntimo da alma atraída por Deus, que a torna uma só coisa com ele.


  3. Frutos do alimento angélico


  Durante nossa vida aqui na terra, tal alimento enriquece a pessoa de virtudes. É junto à cruz que nós o encontramos, aquecidas no fogo da caridade divina. Explico-me. No sofrimento e na fadiga, tornamo-nos virtuosas, ao vencer a concupiscência sensível. Se a pessoa usa de força e violência, Deus começa a reinar na alma. Sendo paciente nas dificuldades, ela oculta Deus dentro de si. Assim, o alimento angélico torna a alma angélica. Por isso chama-se alimento angélico. E também porque faz a alma separada do corpo saborear a essência divina. Deus sacia o desejo da alma, que mais nada almeja, nem pode almejar. Ela apenas procura coisas que conservem ou aumentem o alimento angélico e recusa tudo o que a ele se opõe. Com prudência a pessoa tudo olha na luz da fé, presente em sua mente. Percebe logo o que é nocivo, o que é útil, por isso imediatamente o aceita ou recusa. Mantém sob seu domínio o apetite dos sentidos, com todos os defeitos que deles procedem. Afinal, o cristão foge de tudo o que pode levar ao pecado e afastar de Deus.


  O alimento angélico elimina a vontade própria, fonte de todos os males, submetendo-a ao jugo da santa obediência. Não somente se obedece às prescrições da regra monástica e às ordens dos superiores, mas à menor das irmãs. A pessoa foge das honras e satisfações humanas, gloria-se unicamente nos sofrimentos de Cristo crucificado. As injúrias, ofensas, caçoa­das, traições constituem seu alimento preferido. Em tudo a alma quer configurar-se com Cristo crucificado; e renuncia à convivência com as criaturas, ao notar que elas frequentemente se colocam entre si e o Criador. Refugia-se, pois, no seu quarto e na cela do coração.


  4. Onde encontrar o alimento angélico?


  A tudo isso eu te convido, bem como todas as irmãs (do mosteiro). A ti eu ordeno, minha querida filha, que sempre te escondas na cela do autoconhecimento. É nela que encontramos o alimento angélico, isto é, o amor a Deus. E refugia-te também no teu quarto em humilde, fiel e contínua vigília de oração.


  5. A necessária renúncia total


  Despoja-te de todo apego a ti mesma e a qualquer outra pessoa; reveste-te de Cristo crucificado. Se não o fizeres, teu alimento será terreno. Lembra-te que o teu esposo, Jesus Cristo, não quer ninguém entre ti e Ele. Jesus é muito ciumento. Logo ao perceber que amas alguém fora dele, te deixará. Não seria por acaso um animal irracional quem se alimentasse de comida de feras, quem abandona o Criador por causa das criaturas, quem deixa o bem infinito por causa de realidades finitas e passageiras, transitórias como o vento? Não serias tu uma fera, se deixasses a luz pelas trevas, a vida pela morte? Se deixasses quem te veste com o sol da justiça, com o manto da obediência, com as pérolas da fé viva, da esperança firme, por coisas que de tudo isso te afastam? Não serias bastante tola ao desprezar quem te dá a perfeita pureza, a virgindade, por causa de algo impuro que contamina a alma e o corpo? Na sua infinita misericórdia, que Deus te livre disso tudo!


  6. Como comportar-se no mosteiro


  Para que tal coisa não aconteça, cuida de não cair na desgraça de apegar-te por amizade a algum religioso ou leigo. Se disso eu ficar sabendo, mesmo se estiver mais distante do que agora, repreender-te-ei de um modo que por toda a vida te lembrarás. Seja com quem for! Procura não dar presentes, nem recebê-los. A não ser pela necessidade de socorrer interior ou exteriormente as pessoas. Conserva-te firme e amadurecida. Presta serviço às irmãs monjas na caridade e com toda diligência, especialmente as que vires necessitando.


  Chegando visitas, se te convidarem a ir ao parlatório, permanece tranquila e não vás. Que comuniquem à priora o que desejarem a teu respeito. Só irás, se a priora te ordenar por obediência; nesse caso, abaixa a cabeça e conserva-te selvática como um ouriço. Imita o comportamento, que a santa virgem Inês[3] aconselhava às suas filhas.


  Ao confessar-te, fala de tuas necessidades, aceita a penitência e afasta-te. Cuida para que o confessor não seja uma pessoa com a qual foste educada. Não te maravilhes de que eu te fale disso. Já ouviste muitas vezes histórias sobre tal assunto. É coisa séria. As conversas frívolas entre devotos e devotas prejudicam as almas, os bons costumes e as observâncias regulares. Muita atenção para que teu coração não se apegue senão a Cristo crucificado. Um dia tentarias afastar tais pessoas e não conseguirias, por ser muito difícil. Digo-te: Quem já recebeu o alimento angélico compreende por iluminação interior, que tais coisas e outras mais são um obstáculo. Foge delas com empenho. Rogo-te: ama e procura ter comportamentos que te façam crescer; e conserva-os. Já entendeste que o alimento angélico é melhor degustado através da oração, quando feita na cela do autoconhecimento. Exercita-te, pois, naquelas atividades que te aproximam de Deus.


  7. Três maneiras de fazer oração


  Existem três maneiras de fazer oração:


  A primeira é a oração contínua. Ela consiste no desejo santo,[4] por meio do qual tu continuas rezando durante as atividades. O desejo santo eleva até Deus como louvor todas as tuas ações espirituais e corporais. Por tal razão chama-se oração contínua. Parece referir-se a esse tipo de oração o apóstolo Paulo quando diz: “Orai sem cessar” (1Ts 5,17).


  A segunda oração é a vocal, como quando se recitam as horas canônicas e outras preces.


  A terceira oração denomina-se mental. A ela orienta-se e a ela conduz a oração vocal, se feita com prudência e humildade, isto é, quando a pessoa ao pronunciar as palavras com a boca não está com o coração longe de Deus. Seria preciso ensinar às pessoas como fixar o próprio coração na chama do amor divino. Ao perceber que a mente está sendo visitada por Deus, ou seja, atraída a pensar no Criador, o orante deve deixar a oração vocal e reter o pensamento naquele ponto, em que percebe Deus estar presente. Quando cessar a visita divina, se dispuser de tempo, a pessoa retomará a oração vocal, de maneira que sua mente esteja sempre cheia de Deus, nunca vazia. Durante a oração vocal podem surgir muitas dificuldades, com grande confusão de pensamentos. Nesse caso, o demônio poderá sugerir que essa oração não agrada a Deus. Mas quem está rezando não deve desistir. Permaneça firme na oração vocal, com decisão e perseverança, lembrando-se que o demônio quer afastá-la da mãe-oração. Deus permite tais coisas para experimentar a firmeza e a constância do orante. Deus quer que a alma experimente lutas e trevas e reconheça o próprio nada. No esforço da boa vontade a pessoa verá que Deus é bom. Somente ele é o doador e o conservador de todas as boas e santas decisões. Compreenderá que Deus dá a quem ele quer. Assim agindo, atingirá a terceira maneira de fazer oração, a mental, na qual se recolhem os frutos dos esforços empregados na oração vocal, por si mesma imperfeita.


  8. Frutos colhidos na oração mental


  Na oração mental a pessoa se eleva acima das próprias forças, acima das percepções sensíveis. Une-se a Deus com mente angélica num amor perfeito. A alma compreende e reveste-se da verdade; torna-se irmã dos anjos; senta-se junto ao Esposo na mesa do desejo santo, com sede da glória divina e da salvação das almas. A pessoa compreende por que Jesus correu ao encontro da terrível morte na cruz em obediência ao Pai, e realizou a salvação da humanidade. A oração mental é uma verdadeira mãe: no amor a Deus concebe todas as virtudes e as dá à luz no amor ao próximo.


  9. Importância da vida de oração


  Como revelas teu amor, tua fé, tua esperança e tua humildade? Pela oração. Ninguém gasta energias para procurar uma coisa que não ama. Mas quem ama, sempre está à procura do objeto amado, que é Deus. A oração mental fundamenta-se no conhecimento de ti mesma e das tuas necessidades, que são grandes. Sentes na tua vida a presença de três poderosos inimigos: o mundo com seus prazeres e recordações, o demônio com suas tentações, a carne rebelde que luta contra o espírito. Sabes que não existes por ti mesma e que sozinha não te podes salvar. Assim, com fé corres em direção Àquele que é, Àquele que quer e pode socorrer-te em todas as tuas necessidades. Muito esperançosa, tu esperas o seu socorro. É com tais pensamentos que deves fazer tua oração mental, para receberes tudo o que desejas. Então, nenhuma coisa justa, por ti pedida, será negada pelo bondoso Deus. Todavia, se agires diversamente, pouco resultado acharás.


  E onde acharás a dor do arrependimento na consciência? Na oração. Como te livrarás do egoísmo, que te torna impaciente na hora da ofensa e de outros padecimentos? Onde te revestirás do amor divino, fonte da paciência? Quando te gloriarás na cruz de Cristo? Na oração. Onde sentirás o perfume da virgindade, a sede do martírio, a coragem de morrer por Deus e pela salvação das almas? Na doce mãe-oração.


  A oração te ajudará a observar a regra da ordem. A oração imprimirá em teu coração e na mente os três votos da profissão religiosa, com a decisão de observá-los até o dia da morte. A oração te afasta da convivência com criaturas e te faz conviver com o Criador. A oração encherá teu coração com o sangue do Cordeiro, o envolverá de fogo, porque foi derramado na chama do amor.


  Mas é na oração que a alma receberá tudo isso, saboreando-o mais ou menos intensamente, à medida que se nutre com o alimento angélico, isto é, com o desejo santo, procurando-o no alto da cruz pela forma explicada.


  10. Conclusão


  Por tudo isso afirmei que estava desejosa de ver-te nutrida pelo alimento angélico. Não conheço outra maneira de alguém se tornar esposa de Cristo crucificado na vida religiosa. Esforça-te, para que eu possa ver-te qual pedra preciosa diante de Deus. Não fiques perdendo tempo. Lava-te e afoga-te no sangue do teu Esposo, tão bondoso. Nada mais acrescento. Permanece no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 27


  Espiritualidade da cruz


  Para o abade Martinho de Passignano


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, reverendo e caríssimo pai[1] no doce Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de ver o vosso coração e o vosso afeto enxertados na venerável cruz.


  2. A obra redentora de Cristo


  Penso que ninguém consegue participar dos benefícios da graça (divina) se o seu coração e o seu afeto não se enxertarem no ardente amor do Filho de Deus. Sem tal enxerto seria insuficiente para nós a união da natureza divina com a humana, e da natureza humana com a divina (em Cristo). De fato, além disso vemos o Homem-Deus correndo em direção à morte na cruz. O Verbo enxertou-se na cruz, lavou-nos no seu sangue e fez germinar como flores e frutos as virtudes. Eis o que fez o enxerto do amor. Um amor cálido, luminoso e atraente, que amadureceu as virtudes tirando-lhes toda acidez. Tudo porque o Verbo divino enxertou-se na natureza humana e, depois, também na santíssima cruz. Antes (da encarnação) as virtudes eram ímperfeitas e nenhuma delas conduzia ao porto da vida. A caminhada de Adão, realizada na desobediência, não fora ainda corrigida pela obediência do Verbo, Filho unigênito de Deus.


  3. Nosso enxerto dá-se na cruz ou na árvore do mal


  Digo-vos porém que, apesar de toda essa suave união, a humanidade não consegue participar da graça, se não assumir com amor o amor paciente do Filho de Deus, trilhando seus passos. Por sermos árvores estéreis, improdutivas, temos que nos enxertar na árvore da cruz, árvore que é Jesus Cristo. Caríssimo e reverendo pai, quem terá um coração tão endurecido, que resista ao conhecer o inefável amor que lhe devota o Criador, e não se enxerte em Cristo, amando? Não entendo como poderá agir assim! Tantos enxertam-se na árvore do demônio: amam a si mesmos, os prazeres, as honras, as riquezas do mundo, com muito orgulho e vaidade. Ai! Tais pessoas privam-se da vida de Deus, tornam-se árvores estéreis, mortas. Alimentam-se do que vivem, encaminham-se para a condenação eterna. Pois suas ações são vícios e pecados. Caminham fora da estrada e dos ensinamentos do Verbo encarnado. Vão no escuro, espiritualmente mortos e muito infelizes.


  4. Como viver a espiritualidade da cruz


  Não vivem desse modo aqueles que trilham a senda da verdade, com o entendimento atento. Estes sabem que por si mesmos nada são; gratos, afirmam que tudo receberam gratuitamente de Deus, sem nenhum mérito pessoal. Desse modo crescem seu amor por Deus e seu ódio[2] ao pecado e à concupiscência. Em força de tal amor e ódio, tais pessoas enxertam-se pela humildade no sofrido e consumado amor do Filho de Deus. Aparecem, então, os frutos, isto é, as virtudes que aperfeiçoam a própria alma e as almas do próximo. O cristão torna-se zeloso da glória divina e da salvação dos irmãos. É muito importante e necessário atingir a união com Cristo. Sem isso, jamais chegaremos à finalidade para a qual fomos criados. Eis porque eu dizia antes estar desejosa de vos ver enxertado na árvore da cruz. Peço-vos, então, por amor de Cristo crucificado, que vos esforceis, sem negligência. Não continueis dormindo o sono do descuido, pois o tempo é breve e a caminhada é longa.


  5. Algumas notícias pessoais. Conclusão


  Venerável pai, vós me enviastes uma cruz,[3] que conservo com o maior amor, recordando o afeto e a intenção com que a enviastes. Esta cruz representa aos meus olhos corporais o que devo ter diante dos olhos da alma. Infeliz de mim, que nunca o fiz. Com muito amor eu peço que imploreis a Deus que me conceda tal riqueza. Retribuo mandando-vos outra cruz e convidando a que aceiteis com paciência a cruz do desejo santo e a cruz das dificuldades, tudo para a glória de Deus e a salvação das almas.


  Vós me escrevestes pedindo que levasse a termo quanto havia começado.[4] Prometo-vos fazê-lo na medida das minhas forças e da graça divina, rezando a Deus por vós. Se corresponderdes com verdadeiro empenho ao convite divino, que vos chama com grande amor, realizar-se-á em vós a vontade do Senhor. Espero que tudo se cumpra e nos vejamos unidos na caridade. Procurai, procurai corrigir o vício e cultivar a virtude dos vossos monges com um ensinamento reto e santo, sendo vós mesmo um espelho para eles.


  Nada mais acrescento. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 28


  Cesse a guerra contra o papa


  Para Bernabó Visconti


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, reverendo[1] pai no doce Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver participante do sangue do Filho de Deus, como filho criado pelo Pai à sua imagem e semelhança, e como servo remido a caminhar no amor e no santo temor de Deus.


  2. Tudo no mundo passa como o vento


  Vós sabeis que não participa do sangue (de Cristo) a pessoa que não ama seu Criador com amor filial. Esse amor é necessário. Caríssimo pai, que coração existe tão endurecido e obstinado, que não se comova ao pensar na afeição e no amor que a Bondade divina lhe dedica? Amai, amai! Pensai que fostes amado antes de amardes. No seu íntimo pensamento, Deus se apaixonou da beleza humana, movido pela chama do seu inestimável amor, por um único motivo, que era o desejo de que o homem chegasse à vida eterna e gozasse da infinita felicidade, como ele goza. Ó amor infinito, vós nos revelastes aquele amor, do qual o homem se privara ao perder a graça com o pecado (original), na desobediência cometida contra vós, meu Senhor!


  Considerai, (meu) pai, a ação da clemência do Espírito Santo, restituindo a graça ao homem. Vede como Deus altíssimo assumiu o estado de servo em nossa natureza, mediante extrema baixeza e profunda humildade, que confundem nosso orgulho. Envergonhem-se os estultos filhos de Adão. Em que pensar, a não ser no Deus humilhado pelos homens? Como se o homem fosse dono de Deus e não o contrário! Como se o homem fosse auto-suficiente! Mas, na realidade, tudo o que o homem possui vem-lhe por graça, sem merecimento algum diante de Deus. Quem se conhece não ofende mortalmente a Deus, não se ensoberbece por causa de posições sociais, de dignidade ou poder (político). Ainda que alguém fosse dono do mundo inteiro, deveria considerar-se um nada, mísera criatura, sujeita à morte. Em tal pessoa, como em todas as outras, são transitórios os prazeres do mundo e acabam-se. Tudo — a vida, a saúde, os bens criados — tudo passa como o vento!


  3. Governai antes a cidade da vossa alma


  Parece-me que ninguém pode chamar-se e considerar-se senhor e dono, mas somente administrador. E não um administrador definitivo, mas temporário, quanto agradar a Deus nosso Senhor. Se me perguntardes: “Então, nesta vida, o homem não possui nenhum senhorio”?, eu vos responderei: sim, tem um senhorio. O mais doce, o mais gracioso, o mais forte de todos. O senhorio da cidade da própria alma! Por acaso haverá coisa maior, que ser dono de uma cidade na qual se encontra Deus, o bem total, a fonte da paz, da quietude, de toda consolação? De uma cidade forte, bem guarnecida, que nenhum demônio ou criatura consegue conquistar sem a permissão da pessoa? Uma cidade que apenas pode ser destruída pelo pecado mortal, o qual torna o homem escravo, negação, indignidade. Todavia, ao menor pecado ninguém nos pode obrigar. Em nossa alma Deus pôs o que há de mais forte: o “sim” e o “não” da vontade. O “sim” do consentimento leva ao pecado na procura do prazer desregrado; pelo “não”, a vontade prefere a morte a ofender a Deus e prejudicar a alma. Assim, a vontade defende a cidade da alma, exerce o domínio sobre si mesma e sobre o mundo inteiro. Zomba do mundo com suas delícias, olha-o como algo corruptível. Mais ainda, como esterco (Fl 3,8). Por tal motivo dizem os santos que os servidores de Deus são homens livres e vencedores.


  Muitos conquistam cidades e castelos, mas sem vencer a si mesmos e os inimigos pessoais, que são o mundo, a carne e o demônio. Na realidade, nada venceram. Coragem, (meu) pai! procurai ter o domínio firme da cidade da vossa alma e combater aqueles três inimigos. Desembainhai a espada do ódio e do amor: amai a virtude e odiai o vício. Usai o braço do livre-arbítrio. E não duvideis. Tal braço é forte, forte é aquela espada. Ninguém a consegue vencer. Isso parece afirmar são Paulo, quando diz: “Nem a fome, nem a sede, nem as perseguições, nem os anjos, nem os demônios me separarão do amor de Deus, se eu não quiser” (cf. Rm 8,35-39). Como é impossível que os anjos me afastem de Deus, assim é impossível que alguma coisa me obrigue ao pecado mortal sem o meu consentimento. Nossos inimigos tornaram-se impotentes. Para obtermos a liberdade e sermos livres, o Cordeiro sem mancha aceitou a horrível morte na cruz.


  Pensai nesse inefável amor! Pela morte ele nos deu a vida; pelas ofensas e dores deu-nos a honra; pelas suas mãos cravadas no madeiro libertou-nos do pecado; pelo coração aberto dissolveu a dureza do nosso coração. Despojado (da roupa) vestiu-nos, com seu sangue inebriou-nos, com sua sabedoria venceu a malícia do demônio, com os flagelos protegeu nossa carne, pela desonra e humilhação venceu os prazeres e a soberba do mundo; na torrente do seu sangue lavou-nos. Nada devemos temer. Com as mãos desarmadas, Cristo derrotou os nossos inimigos. Deixou-nos livres.


  4. Nada façais contra o papa


  Ó Filho de Deus, bondoso Verbo! Deixaste teu sangue no corpo (místico) da santa Igreja e desejas que ele seja distribuído pelo teu representante (o papa)! Deus veio em socorro das necessidades do homem, que dia a dia perde o domínio de si mesmo, ofendendo o Criador. Deus pôs na Igreja o remédio da santa confissão, que é eficaz no vigor do sangue. E o oferece não apenas uma vez (na vida), mas sempre. Sem juízo é quem a deixa para o futuro e age contra tal representante,[2] que detém as chaves do sangue de Cristo crucificado. Ainda que ele fosse um demônio encarnado, jamais devo levantar a cabeça contra ele. Sempre devo humilhar-me e implorar misericórdia. É a única maneira de receber ou participar dos frutos da redenção. Peço-vos que nada façais contra o vosso chefe.


  Não vos admireis se o demônio, como já o fez (no passado), venha pôr uma coloração de virtude no desejo de fazer justiça contra os pastores maus e culpados. Não acrediteis nele. Não façais justiça em assuntos que não vos dizem respeito. Nosso Salvador não o quer. Ele afirma que os pastores são seus ungidos (Sl 104,15). Deus não quer que vós e qualquer outra pessoa façais justiça. Ele a fará. Assim como não convém que um servo assuma a autoridade do juiz para exercer a justiça contra um malfeitor. Seria uma atitude má, porque não toca a ele fazer tal coisa.


  Se nos perguntassem: “E quando o juiz não faz justiça, não é bom que eu a faça?” respondo: não! E se a fizerdes, sereis castigado. Quem manda matar receberá a mesma sentença. A lei não perdoará sua “boa” intenção ao matar o malfeitor. No caso de um juiz que é mau e não faz justiça, nem a lei, nem a religião permitem que o substituais. Devereis deixar ao supremo juiz que o condene. Deus não permitirá que as injustiças e demais faltas fiquem impunes no lugar e tempo oportunos. Sobretudo na hora da morte, no fim desta tenebrosa vida, todo bem será premiado e toda culpa casti­gada.


  Digo-vos pois, pai e irmão caríssimo no doce Cristo Jesus! Deus não quer que vós ou qualquer pessoa sejais justiceiros dos seus ministros. Ele reservou tal função para si e para o seu representante (o papa). Se este se omite, apesar de ser seu dever e estar falhando, humildemente devemos esperar a punição e a correção do supremo juiz, o eterno Deus. Também se, por tal omissão, perdêssemos todos os nossos bens, pois devemos preferir as realidades espirituais e a vida da graça a eles, e à vida corporal. Os bens materiais são finitos, enquanto a graça divina é infinita e nos propicia um prêmio eterno. Se perdermos a graça, porém, terminamos mal.


  Pensai! Embora ajais com boa intenção, nem Deus nem a lei divina vos escusarão. Caireis na condenação eterna. Quero que jamais incidais em tal inconveniente. Digo-vos e suplico-vos, da parte de Cristo crucificado, que nunca mais vos embaraceis nessas coisas. Possuí em paz vossas cidades, usando de justiça com vossos súditos, quando falharem, mas não quanto aos ministros do precioso sangue. Outras mãos não vos ministrarão o sangue, sem o qual nunca tereis os benefícios divinos. Tornar-vos-íeis membro pútrido do corpo (místico) da Igreja. Oh, nunca mais, meu pai! Com humildade, quero que comigo reclineis a cabeça no peito do Cristo celeste pelo amor, e no peito do Cristo da terra, seu representante, com respeito pelo sangue de Cristo, cujas chaves possui. Para quem o papa abrir a porta, estará aberta; para quem ele fechar, fechada ficará. A ele pertencem o poder e a autoridade. Deles, ninguém o despojará, pois as recebeu do próprio Jesus (Mt 16,19).


  Pensai que, entre outras coisas merecedoras de castigo e desagradáveis a Deus, está a punição dada aos ungidos de Deus, por piores que eles sejam. Pelo fato de parecer que Cristo nada vê neste mundo, não penseis que menor será a punição deles na outra vida. Quando suas almas deixarem o corpo, Deus lhes mostrará que via tudo. Quero que sejais um membro vivo da santa Igreja, não um membro apodrecido. Recebereis grande força e liberdade, que nenhum demônio ou criatura poderá destruir. Ficareis livre da escravidão do pecado mortal, livre da rebeldia à santa Igreja, robustecido pela graça divina presente em vós, unido ao vosso pai (o papa). Peço-vos: estabelecei tal união em plenitude, sem perda de tempo.


  5. Sede o comandante geral da Cruzada


  Como remediaremos pelo tempo em que estivestes fora (da Igreja)? Sobre tal assunto há uma ocasião para realizardes uma reparação amorosa e elegante: da mesma forma como empregastes a corpo e o dinheiro, com perigo de vida na guerra contra o vosso pai (o papa),[3] fazei agora uma paz completa com o benigno Cristo na terra, indo guerrear contra as ínfiéis, dispondo-vos a colocar o corpo e os bens materiais em prol do Crucificado. Aceitai, eu vô-lo peço em nome de Cristo! É conveniente tal reparação. Como fostes contrário, sede agora favorável (à Cruzada), quando o papa erguer o estandarte da santa Cruz. Esse é o grande desejo e a vontade do santo padre.[4] Quero que sejais o Comandante principal e que peçais ao santo padre que se apresse. Que vergonha e desonra, deixarem os cristãos que os infiéis se apossem dos lugares santos, ficando a guerrear entre si! Por ódio ou rancor estão separados uns dos outros, justamente num ponto em que deveríamos estar unidos pelos laços da divina e ardente caridade. Laços tão fortes, que retiveram o Homem-Deus pregado e cravado no madeiro da cruz.


  Animai-vos, pai. Por amor de Deus, atendei-me e fazei crescer em vós o desejo santo, dispondo-vos a dar a vida pelo Crucificado, oferecendo sangue por sangue. Como seriam felizes a vossa e a minha alma, ao vos ver entregar a vida pelo nome de Jesus. Peço que Deus nos torne dignos de tão grande favor, isto é, de morrer por ele. Correi virilmente ao encontro de grandes feitos por Deus e pela exaltação da santa Igreja, da mesma forma como o fizestes pelo mundo e contra ela. Se o fizerdes, tomareis parte no sangue do Filho de Deus. Correspondei ao chamado e à clemência do Espírito Santo, que docemente vos convida, e que leva os servidores[5] de Deus a clamar por vós, suplicando a vida da graça. Meu pai, pensai nas lágrimas e suores que Deus faz tais servidores derramar em vosso favor, a fim de que vos laveis da cabeça aos pés. Não desprezeis, não sejais ingrato a tão grande benefício. Vede como Deus vos ama! Vossa língua não conseguiria descrever, nem o coração sentir ou os olhos ver quantas graças Deus quer derramar em abundância sobre vós, contanto que bem disponhais a cidade da vossa alma, para retirá-la da servidão do pecado mortal. Sede reconhecido e grato, a fim de que não seque para vós a fonte da compaixão.


  6. Conclusão


  Nada mais acrescento. Sede fiel, sede fiel! Humilhai-vos sob a poderosa mão de Deus! Amai e temei Cristo crucificado! Aceitai morrer por Jesus! E perdoai minha ignorância e presunção em falar demasiadamente. O amor e o afeto que tenho pela salvação da vossa alma me escusarão. Permanecei no santo e doce amor de Deus. A respeito do assunto a mim pedido por vosso mensageiro...[6] Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 29


  Buscar o amor na fonte


  Para a esposa de Bernabó Vísconti


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, reverenda mãe[1] em Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver vestida da mais ardente caridade, de maneira que sejais medianeira e instrumento de reconciliação do vosso marido com Jesus Cristo e com o seu representante, o doce Cristo na terra.


  2. Jesus é a fonte do amor-caridade


  Estou convencida de que, se vós tiverdes a virtude da caridade, será impossível que vosso marido não lhe sinta o calor. Deus deseja que sejais duas pessoas num só espírito, num só anseio e desejo santo. Vós me perguntareis: “Se eu não tiver o amor e se sem ele nada puder fazer, de que modo o encontrarei”? respondo dizendo que, adquire-se o amor, amando! Quem deseja ser amado deve antes amar, deve querer amar. Munida de tal desejo, a pessoa aplicará seu pensamento para achar o lugar onde o amor está e qual o modo de encontrá-lo. Como realizar isso? Reconhecendo o próprio nada. Consciente de que por si mesma nada é, a pessoa se convence de ter recebido de Deus a existência e todos os demais favores, isto é, a graça e os bens espirituais e materiais. Sem o ser, nenhum outro favor poderíamos receber. Tudo o que a pessoa tem e descobre em si é dom da inestimável bondade do Criador. Ao compreender isso, a alma se eleva e vê crescer em si o amor; mas não o amor por si mesma ou pelos prazeres do mundo, que despreza. Eu compreendo bem! É condição do amor que, sentindo-se amada, a criatura humana imediatamente ame. Ama, preferindo morrer a ofender o objeto amado. O sentimento de ser amado nutre na alma a chama do amor. O homem compreende que ficou sendo o solo e o rochedo, onde foi fincado o estandarte da cruz. Vós sabeis que não foi a terra nem a rocha que mantiveram em pé a cruz; e que não foram os cravos e o madeiro que retiveram o Verbo, Filho de Deus, mas o amor. Foi o amor que Deus tem por nós, que constituiu o rochedo e os pregos que fixaram Cristo no madeiro.


  Tal é a maneira de encontrar o amor! Sabemos agora onde ele está. Mas, como devemos amá-lo, reverenda e querida mãe? Jesus Cristo é a norma e o caminho. Não existe outra estrada. E o caminho que ele ensinou, a estrada que devemos trilhar para chegar à luz e receber a vida da graça, está na aceitação dos sofrimentos, humilhações, caçoadas, maus tratos, ofensas e perseguições. Com tais coisas, assemelhamo-nos a Cristo crucificado. O Cordeiro imolado desprezou as riquezas e os poderes deste mundo. Sendo Deus e homem, sendo a norma e o caminho, não desprezou a lei, mas observou-a. Jesus foi humilde e manso. Jamais se ouviu um grito seu de revolta. Cristo se abriu em plenitude ao amor. Apaixonado pela nossa salvação, Jesus não pensou em si, mas na glória do Pai e na salvação dos homens. Não recusou a dor. Até a procurou. Como é impressionante ver o bondoso Jesus, que governa e sustenta o mundo inteiro, vivendo ele mesmo em grande necessidade. E nisto ninguém jamais o igualou.Tão pobre foi que, ao nascer, Maria não possuía um cueiro para envolvê-lo. E ao morrer, estava nu, para vestir a humanidade e cobrir-lhe a nudez (espiritual). De fato, o pecado desnudara o homem, despojando-o da veste da graça. Cristo desfaz-se da vida e a põe sobre nós.


  3. Amor e desapego


  Quem descobre o amor na orientação de Cristo, envergonha-se de querer segui-lo por outro caminho que não seja o da cruz. Já não procurará prazeres, posições sociais, ostentação. Preferirá levar uma vida de peregrino e viandante, até que ela chegue ao seu termo. Qual bom caminhante, por nenhuma prosperidade ou dificuldade retardará sua marcha, mas prosseguirá vigorosamente com o amor e o afeto direcionados para o termo da caminhada, que espera alcançar. Oh! minha mãe e boníssima irmã no doce Cristo Jesus! Quero que caminheis assim. Quero que não olheis para a alta posição que ocupais, nem para grandes riquezas e satisfações. Nem para dificuldades e tribulações que possam surgir. Não vos retenha o prazer, não vos retenha a dor. Mas correi por tal caminho com coração viril, alegrando-vos em praticar a virtude e em tolerar os sofrimentos, como Cristo nos ensinou. Usai as coisas do mundo conforme as necessidades da natureza, não por desordenado apego. Desagradaria a Deus, se amásseis as realidades inferiores a vós; seria perda de dignidade pessoal. A alma se nivela às coisas que ama. Se amo o pecado, que é negação, reduzo-me ao nada. A maior vileza ninguém poderia descer. O pecado consiste no amar aquilo que Deus odeia, e no odiar aquilo que Deus ama. Erra quem ama as realidades transitórias do mundo e a si mesmo com amor desregrado, pois Deus detesta tal coisa e dela fez justiça, descontando sobre o corpo de Cristo. Jesus foi a bigorna em que o Pai consertou nossas maldades. Como é grande a miséria humana. Bem sabe o homem que Deus o criou à sua imagem e semelhança; que foi restabelecido em graça, a qual perdera pelo pecado; que no sangue de Cristo recuperou a imagem da divindade. Apesar disso, com muita cegueira despreza a dileção e o amor com que Deus o engrandeceu e põe-se a amar coisas contrárias a Deus; põe seu amor bem distante do Senhor; ama as criaturas, ama a si mesmo, deixando Deus de lado. Sem nenhuma dúvida, as posições sociais, os prazeres e todas as realidades humanas não são condenáveis em si mesmas. Mas é condenável o amor que o homem lhes dedica desprezando o mandamento de Deus.


  4. A sublimação do amor


  Mas quando o amor e a afeição se superam e se fixam em Cristo crucificado, o homem atinge a maior dignidade, pois torna-se uma só coisa com o Criador. De fato, pode haver algo mais sublime que estar unido a Deus, plenitude do bem? E ninguém pode atribuir a si mesmo a realização dessa união, mas somente ao amor. Compara-se a uma escrava que se torna esposa de um rei, vindo a ser alguém importante, porque unida a ele, e rainha. Tal mudança acontece, não por suas forças, escrava que era, mas pela dignidade do imperador. Mãe caríssima no doce Cristo Jesus! Pensai que por semelhante maneira a alma enamorada de Deus, de escrava e serva redimida pelo sangue do Filho de Deus, é elevada a uma dignidade sublime; já não mais é chamada de escrava, mas de rainha e esposa do eterno rei. Em plena concordância com a palavra de Jesus: “Servir a Deus é reinar”,[2] Deus retira do homem sua servidão e o torna livre.


  Essa perfeita união com Deus é mais sublime que a dignidade da criação, pois o amor e as virtudes a aperfeiçoam. A pessoa é despojada do velho homem (cf. Ef 4,22.24) e revestida do homem novo em Jesus Cristo. A sua alma torna-se apta a acolher a graça, pela qual saboreia Deus nesta vida. Então entrará na paz, no perfeito repouso e na quietude, e seus anseios serão todos satisfeitos. Durante esta vida não alcançamos a paz (total). O motivo é o seguinte. É porque neste mundo não chegamos à união com a essência divina. Durante a caminhada e a peregrinação desta vida, apenas temos o desejo de seguir o reto caminho e a sede de atingir o termo, o fim. Esse desejo nos faz trilhar a estrada de Jesus, como ficou dito antes. Quem não amar o seu fim, que é Deus, jamais conhecerá o caminho.


  5. O caminho do amor


  Quero, então, que aumente vosso desejo de seguir por tal caminho, que vos conduzirá ao fim. Crede! Não é um caminho escuro, tenebroso, cheio de espinhos. Pelo contrário, ilumina-o a verdadeira luz, o sangue de Cristo, luz verdadeira. Por ele vai a alma, sem encontrar espinheiros. É uma estrada perfumada, florida, com muitos frutos. E quem segue tal suave estrada caminha feliz. Prefere morrer a abandoná-la. Por certo o caminhante verá espinhos, que são as numerosas tribulações, os enganos do demônio e a soberba do mundo. Mas não se ocupa com isso. Faz como o jardineiro que colhe a rosa perfumada e deixa os espinhos. Assim a alma colhe a flor perfumada da perfeita paciência e deixa para trás as tribulações e angústias do mundo, enquanto fixa o olhar no Cordeiro, que caminha à frente de todos.


  Correi, pois, minha mãe; corramos todos nós fiéis cristãos ao perfume desse sangue, inflamados e consumidos pela divina caridade. Seremos uma só coisa com Deus. Comportemo-nos como o bêbado, que não pensa em si mesmo, mas apenas no vinho que já bebeu e lhe resta beber. Inebriai-vos no sangue de Cristo crucificado. Tendo-o diante de vós, para não morrer de sede. Nem bebais pouco, mas inebriai-vos até perder os sentidos. Não vos ameis por vós mesma, mas por causa de Deus. Nem ameis a Deus por vossa causa, para vossa utilidade. Amai a Deus por causa de Deus, por ser ele a bondade infinita, digno de ser amado. Será um amor perfeito, não um amor interesseiro. Pensai somente em Cristo crucificado, pensai no vinho do perfeito amor que bebestes e vos foi dado e revelado já antes da criação do mundo, antes que existísseis. Se Deus não vos amasse, não vos teria criado. Em seu pensamento ele vos amou e vos deu a vida. Disso nascerão vossos pensamentos sobre o amor-caridade. Exatamente! Pensareis na bebida do amor, esperando e desejando possuir e saborear a suprema e eterna beleza de Deus.


  6. Beatriz e seu marido


  Vimos assim onde está a fonte do amor, onde procurá-lo, como convém beber dele. Peço-vos por amor de Cristo crucificado, que não sejais negligente. Esforçai-vos por chegar a tal fonte, pela estrada indicada acima. Se o fizerdes, realizareis o desejo e a vontade divina a vosso respeito, pois Deus apenas quer a vossa santificação (1Ts 4,3). Realizareis também o anseio desta mísera miserável, cheia de pecados e maldades, sedenta e desejosa da vossa salvação. E desejosa, por meio de vós, da salvação do vosso marido.[3] Quero que sejais o instrumento para conduzi-lo à prática da virtude, ao caminho da verdade. Quanto puderdes, convidai-o e suplicai para que seja um autêntico filho e servo de Cristo crucificado, obediente ao santo Padre[4] e não mais um rebelde.


  7. Mensagem ao casal


  Pai e mãe caríssimos[5] tende uma só vontade e um só espírito! Não espereis o tempo, porque o tempo não vos espera! Vede, vede como o olhar de Deus está sobre vós, e desse olhar ninguém pode esconder-se. Ele é o Deus bondoso. Não precisa de vós. Mas nos amou antes que existíssemos. Sem nosso merecimento, pela graça deu a si mesmo a nós.


  8. Exortação final. Conclusão


  Não sejais ingrata a tão grande benefício. Com reconhecimento, correspondei à graça e clemência do Espírito Santo. Procurai nutrir e educar vossos filhos no temor de Deus. Todavia não cuideis apenas dos seus corpos, mas também da salvação de suas almas. Recordai-vos de que Deus vos pedirá contas no último dia. Nada mais acrescento. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Perdoai minha ignorância, se muito vos ofendi por palavras. Pela sede e amor que tenho da vossa salvação, preferiria mais fazer algo do que falar. Esteve comigo vosso fiel servo, a mim enviado. Transmitiu-me a vossa mensagem, que recebi com gratidão. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 30


  Aconselhando monjas


  Para o mosteiro de santa Marta em Sena


  1. Saudação e objetivo


  Eu Catarina, inútil serva de Jesus Cristo e vossa, escrevo a vós, muito amada e querida mãe,[1] irmã e senhora, e a ti, filha e irmã Nicolosa. Quero fazer para vós a função do servo, que leva e traz. Quero levar-vos até à presença do boníssimo Salvador, para que alcancemos a graça de trazer-vos o conhecimento de nós mesmas e de Deus.


  2. A cela do autoconhecimento


  De fato, parece-me impossível que alguém adquira a virtude na plenitude da graça, sem residir na cela do coração e da alma. Esse é o lugar onde podemos obter o tesouro da vida, o abismo santo do conhecimento de Deus e de si. Caríssimas irmãs, é desse conhecimento que nasce o santíssimo desprezo de si, capaz de nos unir à suprema, eterna e primeira verdade, conscientes de que somos a máxima mentira e operadores do nada. Com tal desprezo, conheceremos a bondade divina e clamaremos com a voz do coração: “Tu somente és bom! Tu és o oceano pacífico, donde provêm todos os seres”! O pecado, que é negação, não existe em Deus. Dizia a suprema Virtude a uma sua inútil serva:[2] “Quero que ames todas as coisas, pois todas elas são boas e perfeitas, dignas de ser amadas. Todas elas foram feitas por mim, suma bondade. O pecado, não. Ele não existe em mim. Se assim fosse, filha querida, também o pecado seria digno de ser amado”. Ó Amor sem preço! Eis o motivo por que desejas que odiemos nossa perversa vontade, fonte do pecado que não existe em ti!


  Portanto, ó madre e irmãs muito amadas em Cristo Jesus, mortas (a nós mesmas), corramos, corramos, corramos pelo caminho da verdade. Se me perguntardes: “Que devemos dizer?” respondo: Clamemos com o apóstolo por causa de nossa perversa vontade! Que diz o apaixonado Paulo? Diz: “Mortificai os membros do vosso corpo” (Cl 3,5). Todavia, não diz a mesma coisa a respeito da vontade. Ele quer que a vontade seja morta, não apenas mortificada.


  3. O exemplo de Jesus e de Maria


  Ó amor suavíssimo e muito amado! Neste assunto não vejo outro remédio, além daquela espada que tinhas em teu coração e em tua alma, ou seja, o ódio que tinhas pelo pecado e o amor pela glória do Pai e pela nossa salvação. Tal foi a espada, amor suavíssimo, que traspassou o coração e a alma de tua mãe (Lc 2,35; Jo 19,34). Feria-se o filho no corpo e, igualmente, a mãe. Dela proviera aquele corpo; era normal que o considerasse como coisa sua e padecesse. Dela Cristo recebera aquela carne imaculada. Percebo ainda, ó chama de amor, que existia uma outra união. Cristo tinha o molde da carne e Maria, como cera derretida, recebeu a marca do desejo e do amor pela nossa salvação no sinete e pelo sinete do Espírito Santo, através do qual o divino Verbo eterno se encarnara. Qual árvore de misericórdia, Maria acolhe a alma do filho, aquela alma vulnerada e ferida pela vontade do Pai. Maria, como árvore que recebeu em si o enxerto,[3] é ferida pela espada do ódio e do amor. Esse ódio e esse amor muito cresceram na mãe e no filho. Este, no seu desejo de morrer por nós, correu (Mc 10,32) para a morte. Tão grandes são o seu anseio e a sua vontade de cumprir a vontade do Pai, que Jesus perde todo o amor por si mesmo e corre para a cruz. A mesma coisa faz aquela boníssima e querida mãe. Voluntariamente perde o (natural) apego pelo filho. Não age como mãe afastando-o da morte, mas quer ser uma escada para que ele morra (na cruz). Nada de anormal, pois estava ferida pela flecha do amor pela nossa salvação.


  4. E o nosso comportamento?


  Queridas irmãs e filhas em Cristo Jesus! Se até agora não ardemos no fogo do desejo santo da mãe e do filho, não resistam mais nossos obstinados corações. Sobre isso eu vos imploro em nome de Cristo crucificado. Dissolva-se essa pedra na torrente do quente sangue do Filho de Deus. Tão quente ele é, que desaparecerão toda dureza e frieza de coração. De que maneira? Unicamente como dissemos antes, isto é, no ódio e no amor. É quanto faz o Espírito Santo ao vir à alma. Ordeno-vos, pois, e vos obrigo: demonstrai o desejo de ter essa espada. Se me perguntardes: “De que modo o revelaremos?” eu respondo: quero que o façais de duas maneiras diante de Deus. Primeiro, quero que não desejeis os acontecimentos da vida a vosso modo, mas à maneira d’Aquele que é (Ex 3,14). Agindo assim estareis despojadas da vontade própria e revestidas da vontade divina. Vós me escrevestes, desejando minha pessoa entre vós. Quero que mitigueis tal desejo com o suave jugo do Filho de Deus. Então aceitareis respeitosamente qualquer acontecimento, por mais desagradável seja. Refletindo que tudo acontece para nosso bem, tudo aceitamos com submissão. A segunda atitude, com que demonstrareis que desejais aquela espada (do ódio e do amor), é caminhar no jugo da obediência.


  5. A obediência na superiora


  Sobretudo vós, senhora superiora, procurai ser obediente a Deus, suportando a função que ele vos impôs, a de governar suas ovelhas. Não vos pareça árduo se, desconsolada pelas dificuldades, muitas vezes sentis cansar o próximo por causa da glória de Deus. Assim agiam os discípulos (de Jesus), que desprezavam toda consolação espiritual e material. Quanta consolação teriam sentido em permanecer com a mãe da paz[4] e o Filho de Deus. Revestidos da veste nupcial do mestre, suportavam a fadiga, a vergonha e a morte para a glória de Deus e a salvação do próximo. Discernindo as coisas, desprezavam as consolações e aceitavam os sofrimentos. Assim conquistavam a vida eterna. Pois bem, quero que façais o mesmo. Se me disserdes: “Gostaria de não me ocupar com as realidades materiais”, respondo que elas são “materiais” na medida que nós as fazemos ser. Já vos disse que todas as coisas procedem da suprema bondade. Todas elas são boas e perfeitas. Não quero que, sob o pretexto de serem “materiais”, desprezeis a fadiga. Quero que sejais esforçada e dedicada, com os olhos fixos em Deus. Sobretudo, que sejais zelosa das almas das súditas. Como diz são Bernardo: “O amor que te elogia não te engana; o que te corrige não te quer mal”. Comportai-vos, pois, virilmente com correções e elogios, como ocorre fazer em vosso estado. Não sejais negligente em corrigir as falhas. Sejam pequenas ou grandes, puni-as de acordo com a capacidade da pessoa. Se alguém é capaz de suportar apenas dez, não lhe imponhais vinte. E diminui o que for possível.


  6. A obediência nas súditas


  Quanto às irmãs, rogo-lhes em nome d’Aquele que assumiu toda a nossa miséria, que se inclinem para entrar pela porta estreita da santa obediência,[5] a fim de o orgulho da vontade não as prejudicar. Caríssimas irmãs, não vos pareça difícil a repreensão. Oxalá soubésseis como é dura a repreensão (futura) de Deus à alma que recusa as correções desta vida! É melhor que nossas negligências, a maldade e o pouco amor pela santa obediência sejam punidos com as correções[6] do tempo presente, que com a dura repreensão da eternidade. Sede então obedientes por amor daquele dulcíssimo e amantíssimo jovem Filho de Deus, que foi obediente até à morte. Assim possuiremos aquela espada para eliminar o vício da soberba com a força divina. Enraizados na virtude da caridade, nós a revelaremos através da virtude da obediência; e esta última, nós a comprovaremos com a virtude da humildade.


  7. Conclusão: imitemos os santos


  Nada mais acrescento, a não ser o seguinte: façamos um pedido santo, para que passamos praticar quanto ficou dito. Quem caminha precisa de luz para não errar o caminho. Pessoalmente, há pouco tempo encontrei uma luz belíssima: a luz da virgem romana santa Luzia, que nos ilumina. Da meiga enamorada santa Maria Madalena imploraremos o desprezo que tinha de si. Inês, ovelha de mansidão e humildade, nos dará a humildade. Portanto, Luzia nos ilumina; Madalena nos dá o ódio e o amor; Inês oferece o óleo da humildade. Com tais provisões na barca da alma, iremos visitar a casa de santa Marta, santa hospedeira que recebeu Jesus, o Homem-Deus. Marta encontra-se agora na casa do Pai, isto é, na essência divina. Espero que, pela força do sangue de Cristo e pelos méritos de tais santas, bem como da amorosíssima mãe Maria, também possamos saborear e ver Jesus Cristo face a face. Sede esforçadas em consagrar a ele a própria vida. Louvado seja o nosso salvador. Recomendo-me a vós, senhora abadessa, e a ti, minha filha e irmã Niccola; peço que digas à irmã Agostinha e às demais que rezem a Deus por mim. Que Deus me livre da negligência e, morta (para o pecado), corra no caminho da verdade. Sobre tal assunto nada mais acrescento. Louvado seja Jesus Cristo crucificado. Amém.


  CARTA 31


  Nada temer


  Para Mitarella


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, muito dileta e querida mãe[1] no bondoso Cristo Jesus, recomendando-me a vós eu vos conforto no seu precioso sangue, desejosa de vos ver serva fiel diante de Deus, ou seja, cheia daquela fé que traz alegria e paz à nossa alma.


  2. Confiar sempre em Deus


  Essa é a fé que devemos possuir, conforme as palavras de nosso Salvador: “Se tiverdes fé como um grão de mostarda e disserdes a esta montanha que se mude, ela se mudará” (cf. Lc 17,6). Querida irmã, rogo-vos que tenhais uma fé assim. Vós me mandastes dizer que no fato ocorrido (ao esposo) — e parece-me que foi grande o vosso temor — apenas vos restaram a fé e a esperança nas orações dos servidores de Deus. Pois bem, em nome de Deus Pai e do amor de Jesus Cristo, eu vos peço que vos conserveis na fé. Ó fé santa e suave, que nos dás a vida! Se vos conservardes na fé, jamais vosso coração cairá na tristeza. A tristeza é fruto unicamente da confiança que depositamos nas criaturas. As realidades criadas, como coisas perecíveis e caducas, desaparecem, ao passo que nosso coração somente encontra repouso em algo que seja estável e sólido. Ao se apoiar nas criaturas, nosso coração não se sente seguro. A pessoa humana hoje está viva; amanhã, morta. Se queremos repouso, temos de depositar o coração e a alma em Cristo crucificado mediante a fé e o amor. Somente assim teremos a alma repleta de alegria. Ó Jesus, amor dulcíssimo!


  3. Não temer os homens


  Minha irmã, não tenhais medo dos homens! Disse o bom Jesus: “Não temais os que matam o corpo, mas não podem matar a alma. Temei a mim, que posso matar a alma e a corpo” (cf. Mt 10,28). Temamos a ele, que afirmou não querer a morte do pecador, mas que se converta e viva (cf. Ez 33,11). Oh caridade inestimável de Deus! Primeiro nos ameaça com a morte do corpo e da alma, a fim de nos conduzir à humildade e ao santo temor. Ó bondade divina! E depois, para alegrar a alma, afirma não querer a nossa morte, mas que em Deus vivamos. Irmã caríssima, mostrareis que viveis (em Deus), quando vossa vontade estiver unida e conformada à vontade divina. Ela vos dará a fé e a esperança, vivas e alicerçadas em Deus.


  4. Duas convicções indispensáveis. Conclusão


  Para que a vossa fé seja viva, recordai-vos de duas coisas. Em primeiro lugar, que Deus só pode querer o nosso bem. Para dar-nos o bem verdadeiro, entregou-se à humilhante morte na cruz. O pecado nos privara dele. Com ternura, Deus humilhou-se a fim de nos conceder a graça e libertar-nos do orgulho. Sim, Deus deseja unicamente o nosso bem. Em segundo lugar, crede realmente que todos os acontecimentos — morte ou vida, enfermidade ou saúde, riqueza ou pobreza, injúrias de amigos, parentes e demais pessoas — todos se dão por permissão ou vontade de Deus. Fora do querer divino, nenhuma folha cai da árvore. Não tenhais medo. Deus somente nos envia o que podemos suportar. Nada mais. Querida irmã, aceitemos tudo com respeito, julgando-nos até indignos da grande honra de poder sofrer por Deus. Se o demônio procurar infundir grande medo sobre o assunto que vos preocupa, recorrei imediatamente às armas da fé, confiando que seremos libertados pelo Cristo crucificado. Ao acreditar que Deus somente quer o nosso bem, estareis em profundíssima alegria. Fortalecei-vos no Cristo crucificado e não tenhais medo. Nada mais acrescento, a não ser que todas as vossas ações sejam praticadas no amor e no temor de Deus. Lembrai-vos de que devereis morrer um dia e não sabeis quando. O olhar de Deus está sobre vós (Sl 34,16) e leva em consideração todas as vossas atividades. Deus bondoso, dai-nos antes morrer que vos ofender. Louvado seja Jesus Cristo.


  CARTA 32


  Fé viva


  Para frei Tiago de Pádua


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, venerável pai[1] no Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, a vós me recomendo no precioso sangue do Filho de Deus, desejosa de vos ver como verdadeiro e fiel servo do nosso doce Salvador.


  2. A fé viva diante do pecado e da virtude


  Disse Jesus: “Se tiverdes a fé do tamanho de um grão de mostarda e disserdes a um monte ‘muda-te’, ele mudará de lugar” (cf. Mt 17,20). Isso é verdade, caríssimo pai! A alma fiel, que depositou toda a sua fé e esperança no madeiro da cruz, nele encontra o Cordeiro tostado pelo fogo da caridade divina. E disso advém-lhe tão grande fé que monte algum — falo do monte do vício, da soberba, da maldade e da negligência — resistirá a uma ordem dada com fé viva. Pela força da cruz, nossa vontade mudará o monte dos pecados em monte de virtudes, a negligência em solicitude, a soberba em perfeita humildade, pela visão do Deus humilhado em favor da humanidade. Desaparecerá o monte da maldade e ficaremos repletos de humildade, graças ao conhecimento de nós mesmos. Com grande amor a pessoa compreenderá a bondade divina, posta nela antes mesmo que fosse criada. Consciente da própria miséria e do amor de Deus, a alma se despreza e ama o bom Jesus.


  3. A fé viva muda nossa vontade


  Tem consciência a alma de que sempre foi e é rebelde a Deus. Por isso, procurando fazer quanto pode, ela deseja penitenciar-se. Mas não querendo fazer justiça pelas próprias mãos, prefere que outras pessoas o façam mediante injúrias, maus tratos, caçoadas e traições. Seu anseio é sofrer e suportar dificuldades com grande paciência. Desse modo a alma revela ter uma fé viva e demonstra que conformou sua vontade com a vontade de Deus. Ela já ordenou aos montes e eles se retiraram. Restaram as virtudes. Uma alma assim passa a julgar segundo Deus, pois recebeu uma iluminação que lhe faz ver sem erro a seguinte verdade: tudo o que lhe acontece vem de Deus, qualquer que seja a origem, isto é, de homens, de demônios ou de qualquer outra coisa. Nada parece penoso à sua mente. Já não escolhe tempos ou fatos segundo seus gostos, mas tudo quer segundo o beneplácito divino. Sabe que Deus é infinitamente bom e somente quer seu bem, sua santificação. Como diz a apóstolo Paulo: a vontade divina é que nos santifiquemos (cf. 1Ts 4,3). Após conhecer o inefável amor divino, ciente de que tudo o que Deus envia provém de uma grandíssima caridade, a alma se eleva (espiritualmente) para conformar-se com a vontade de Deus e nela perseverar, segundo a palavra bíblica: “Provai e vede como o Senhor é bom” (Sl 33,9).


  Caríssimo pai, é realmente desse modo. Quem não experimenta durante esta vida tal realidade no afeto e no desejo, jamais gozará da vida eterna. Como é feliz nossa alma, se tivermos experiência disso, configurando-nos com a vontade de Deus. Essa conformidade é sinal de que amamos o Salvador, pois desse amor é que nasce a fé viva. Tanto creio, quanto amo. E do amor brotam as virtudes, cheias de vida, sem sinal de morte.


  4. Conclusão


  Coragem, pois, ó pai! Transformemos nosso coração e nossa alma em tal consumado e ardente amor. Ocultemo-nos nas chagas do coração do Filho de Deus. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Corramos, corramos, pois o tempo é curto. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 33


  A caridade no superior


  Para um abade olivetano


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimo pai[1] no doce Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver em perfeitíssima caridade.


  2. Hino à caridade


  A caridade não procura interesses pessoais. Ela é livre e não depende das tendências da sensualidade, é magnânima e abre o coração humano ao amor a Deus e ao próximo. Por amor a Deus, ela sabe suportar os defeitos alheios. A caridade é compassiva, nunca é cruel, pois afasta a pessoa do egoísmo, que é a fonte de toda crueldade. Pelo contrário, a caridade é acolhedora do próximo por amor a Deus. A caridade é benévola, pacífica, mansa; deixa de lado o que é injusto, procura o que é justo e santo e o conserva junto a si. Em seu peito brilha a pedra preciosa da justiça. A caridade elogia sem fingimento, repreende sem ódio ou raiva. A caridade ama a todos como filhos, louvando e repreendendo sempre. A caridade é materna: concebe os filhos na virtude e os dá à luz no amor de Deus para benefício deles. Sua ama-de-leite é a humildade.


  E com que alimenta e sustenta os filhos? Com a iluminação (da fé) e o autoconhecimento. Pela iluminação, a caridade leva a pessoa a conhecer a própria miséria e tendência para o mal, fonte daquela miséria. Pelo autoconhecimento lhe dá humildade e desprezo de si. Assim sendo, a caridade nutre a alma no fogo do amor divino, fazendo-a conhecer como Deus ama, enquanto princípio e fim de todo conhecimento. Além da iluminação e do autoconhecimento, a caridade faz a alma comprazer-se naquilo que Deus mais ama, ou seja, a pessoa humana, criada à sua imagem e semelhança. Deus tanto amou o homem, que lhe deu seu Filho unigênito, a fim de que aplacasse a ira divina e libertasse a humanidade da longa guerra iniciada por Adão, lavando a face da alma (humana) no sangue de Cristo.


  3. Os caminhos da caridade passam por Cristo


  Jesus tornou-se nossa paz, nosso mediador perante o Pai, suportando os golpes da justiça divina. Jesus veio como médico para curar a humanidade que jazia enferma, como diz o apóstolo Paulo (cf. Rm 5,6). Jesus é a nossa força, razão por que nos foi dado como alimento (na Eucaristia). Por obediência ao Pai, o misericordioso Verbo correu apaixonado em direção à cruz, onde se alimentou de almas humanas padecendo dores, ofensas, maldade e, enfim, a morte. De todo o seu corpo escorria sangue. Pois bem, tudo isso mostra o amor que Deus tem por nós.


  Também a alma que vive a caridade se alegra em fazer apostolado. E não deseja acolhê-las de um modo diferente daquele usado por Jesus. Tal pessoa ama sofrer com Cristo. Alegremente padece fome e sede, desprezo e maldade, importunações humanas e demoníacas. Jesus suportou a ingratidão sem desanimar, a fim de realizar nossa redenção. Em todas essas coisas, a alma que vive a caridade aspira a conformar-se com Jesus na medida do possível, trilhando seus passos. Com misericórdia acolhe debaixo das asas da compaixão pessoas que a ofenderam, pois nota que Deus age assim para com ela mesma. Como é grande, pois, a caridade! Haverá alguma virtude que ela não inclua? A caridade não tem obscuridade, mas é guiada pela luz da fé, a qual constitui a pupila do entendimento; ela orienta a alma para as realidades que deve buscar, ou seja, para o amor com que Deus ama e para os ensinamentos do Crucificado. Assim, vendo-se amada, a pessoa também ama na verdade, de acordo com a doutrina de Jesus. É de nosso interesse, portanto, acordar do sono da negligência, da maldade, e imitar o ensinamento de Jesus no sangue, que representa a chama do amor. Assim encontraremos a graça. Não há outro caminho!


  4. A perfeição da caridade em quem governa


  Eis porque eu vos dizia estar desejosa de vos ver em perfeitíssima caridade. Tal caridade há de existir em toda alma que deseja chegar à vida durável E com maior razão deve possuí-la quem desempenha a missão de reger e governar pessoas. É um fardo pesado. Se estiverem desprovidos da caridade, tais responsáveis não conseguirão levar o jugo (do governo) sem ofender a Deus. A caridade do superior não pode ser fria e imperfeita. Tem de ser perfeita, inflamada de amor e desejo da salvação das almas dos súditos. Com discrição, o superior deve saber dar ao súdito quanto ele é capaz de receber. Deve corrigir caridosamente, fazer-se enfermo com o súdito, ao mesmo tempo elogiando e corrigindo na justiça e na misericórdia. Deve ir à procura da ovelha desgarrada, carregando seus fardos, alegrando-se e fazendo festa quando a ovelha retorna ao redil.


  5. Conclusão


  A essa alegria eu vos convido, caríssimo pai, no que diz respeito à vossa ovelha, que durante tanto tempo residiu no redil com as outras ovelhas. Refiro-me a frei... que hoje se encontra no mosteiro de são Lourenço. Parece-me que ele está disposto a aceitar a justa pena e a retornar ao vosso mosteiro, sob a obediência da ordem (olivetana) e vossa. Nada mais acrescento. Permanecei no santo e doce amor de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 34


  Como Zaqueu, na árvore da cruz


  Para o abade dos olivetanos de Sena


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimo pai[1] por reverência ao santo sacramento (da ordem), e irmão no doce Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu preciosíssimo sangue, desejosa de vos ver como pastor bondoso e viril a apascentar e governar as ovelhas a vós confiadas como discípulo de Jesus, que entregou sua vida por nós, ovelhinhas, que vivíamos fora da graça de Deus.


  2. Devemos imitar Zaqueu


  Sem dúvida, caríssimo irmão no doce Cristo Jesus, sem Deus não conseguiremos realizar tudo isso. Nós não podemos ver Deus na terra, mas sei de uma solução para isso. Que vós, com humildade de coração, imiteis Zaqueu. Sendo ele de baixa estatura, subiu a uma árvore para ver Jesus. Com essa atitude, ele mereceu ouvir estas palavras: “Zaqueu, vai para tua casa; hoje eu preciso ir comer contigo” (cf. Lc 19,5). Como somos pequenos e de coração fechado, temos de subir na árvore da cruz. Aí veremos e tocaremos o próprio Deus; encontraremos a chama da inefável caridade, que fez Jesus correr para os sofrimentos da paixão, isto é, ser pregado na cruz com fome e sede da glória divina e da salvação das almas. Jesus é o bom pastor que deu a vida num desejo amoroso e intenso, sem levar em consideração os sofrimentos, nossa maldade, a ingratidão diante dos benefícios e a caçoada dos judeus. Apaixonado e obediente ao Pai, o fez com muito respeito. Também nós, se quisermos, podemos superar nossa negligência, subir na cruz e ouvir aquelas palavras: “Se eu for elevado, atrairei tudo a mim” (Jo 12,32). Pois a pessoa que se prega na cruz vê derramarem-se sobre si a bondade e o poder de Deus Pai, que lavou nossos pecados na força do sangue do seu Filho. Na cruz vemos Jesus que obedece e morre. Sua obediência era tão generosa, que sofreu mais na alma que no corpo. Na cruz encontramos a clemência do Espírito Santo, amor inefável, que conservou Jesus na cruz, pois nenhum cravo ou corda o reteriam sem esse amor. Que coração será um diamante tão duro, que não se dissolva diante de tamanha caridade? Qualquer coração humano, ferido por tal seta, eleva-se e purifica-se, especialmente na alma para a qual Deus criou todas as coisas.


  3. Os degraus do Crucificado


  Se me disserdes: “Não consigo elevar-me, porque Deus está muito alto”, eu vos digo que Deus fez três degraus no corpo do Crucificado. Elevai o afeto da alma até os pés do Filho de Deus (crucificado), subi até o seu coração aberto e imolado por nós, atingi a paz da sua boca, tornando-vos um apóstolo das almas. Assim fazendo, sereis um pastor autêntico, capaz de dar a vida pelas vossas ovelhas e fixar os olhos da alma sobre elas, para extirpar o vício e cultivar a virtude.


  4. Conclusão


  Mando-vos duas vocações. Oferecei-lhes a comodidade de uma cela e o estudo, pois são pessoas que formareis sem dificuldade e vos darão alegria e conforto. Fortalecei-vos mutuamente, entrelaçando-vos no amor e subindo na árvore da cruz, onde repousam os frutos da virtude, amadurecidos no corpo do Filho de Deus. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 35


  Perseverança


  Para os freis Nicolau de Ghida, João Zerri e Nicolau Vanuzzo


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimos filhos[1] no doce Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver seguidores do Cordeiro humilde e imaculado.


  2. Jesus é o caminho


  Nestes dias o Cordeiro é representado pela Igreja em grande humildade e mansidão, de maneira que todos (os cristãos) deveriam humilhar-se, eliminando a própria soberba. O Menino Jesus veio nos ensinar o caminho e a verdadeira doutrina. Estando o caminho para o céu interrompido pelo pecado de Adão, nenhum de nós chegaria mais ao porto da vida eterna. Impelido pela chama do seu amor, o Pai celeste mandou-nos o Verbo, seu único Filho. Jesus veio como um carro de fogo, mostrando-nos a chama inefável do amor e da misericórdia do Pai. Ensinou-nos a verdade, indicou-nos o caminho da caridade pelo qual devemos caminhar. Ele disse: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Quem vai por mim não caminha no escuro, mas chega à luz” (cf. Jo 14,6; 8,12). Realmente, quem vai por esse caminho verdadeiro recebe a vida da graça, caminha na luz e atinge um dia a eterna visão de Deus.


  3. O caminho de Cristo passa pela cruz


  Onde encontramos esse ensinamento do amoroso Verbo? Na cátedra da cruz. Foi na cruz que Jesus lavou nossa alma em seu precioso sangue. Nela ensinou-nos o caminho do amor e a prática da virtude. Na cruz mostrou-nos como devemos amar, como desejar atingir a vida (eterna). A nós resta o dever de seguir os passos de Jesus. Quem não o acompanha pela senda da virtude, na realidade o persegue. Persegue mediante o pecado. Muitos preferem persegui-lo não o imitando. Pretendem caminhar à sua frente, não atrás. Abrem novos caminhos, querendo servir a Deus numa virtude sem dificuldades.


  4. Falsos e verdadeiros caminhos


  Enganam-se tais pessoas. Somente Jesus é o caminho. Tais pessoas carecem de fortaleza e de perseverança. Desanimam, atiram por terra as armas na hora do combate. Que armas? A oração humilde e contínua, a caridade ardente, a boa vontade em se defender. A espada da boa vontade tem dois gumes, ou seja, o ódio pelo pecado e o amor pela virtude. Mas pessoas há que livremente entregam ao inimigo as armas com que se defendiam das tentações, dos impulsos da carne, das perseguições. Capitulam. Assim, sem a espada do livre-arbítrio a alma se vê vencida, derrotada, sem nenhuma glória. Tudo, porque não seguiu os ensinamentos do Verbo, mas o perseguiu trilhando outros caminhos.


  5. O amor a Deus e ao próximo


  Convém a nós seguir os passos de Jesus, amando a Deus gratuitamente, não por medo de castigos ou por interesse em consolações encontradas nesse amor. Temos de amar a Deus unicamente por causa de Deus, bem supremo e digno de ser amado por si mesmo. Temos a obrigação de amar a Deus, também sem nada dele recebermos. Ainda que nos ocorresse algum prejuízo por tê-lo amado. Assim fez Jesus. Ele nos amou sem ser amado por nós, sem interesses pessoais, não por medo de algum prejuízo se não nos amasse. Jesus é Deus, não precisa de nós. Nossas ações não lhe são de utilidade e nossos erros não o prejudicam. Amou-nos por bondade sua. Essa é a maneira como o devemos amar, pois ele é a própria bondade.


  Mas a utilidade que não podemos dar a Deus, devemos dá-la ao próximo, amando-o com caridade. Nem deve diminuir o nosso amor pelo próximo por causa de alguma ofensa ou ingratidão. Além disso, devemos ser constantes e perseverantes no amor a Deus e ao próximo. Como fez Jesus, que nada procurava senão a glória do Pai e nossa salvação. Diante da nossa ingratidão, Jesus não diminuiu sua pressa em morrer na cruz, ciente de que desprezávamos sua dor. Por que agia assim? Unicamente por causa de seu amor pela glória do Pai e pela nossa salvação.


  Esse é o caminho que Jesus nos indica. Caminho de humildade, obediência, fortaleza, perseverança. Cristo não recusou o jugo da obediência, pedida pelo Pai. Nem recusou cuidar da nossa salvação em razão das dificuldades. Sempre paciente, dele ninguém ouviu qualquer queixume. Cristo foi forte e perseverante até o fim, quando entregou nas mãos do Pai a humanidade inteira, como esposa.


  6. Deus nada pede acima de nossas forças


  Vede, pois, meus filhos! Cristo mostrou-nos o caminho, ensinou a doutrina. Deveis segui-lo virilmente, sem nenhum medo. Somente com temor santo, esperança e fé viva. Deus nunca imporá a vós pesos superiores à vossa capacidade. Com semelhante amor respondei ao demônio, quando vos sugerir no pensamento: “Tu não suportarás as dificuldades, os compromissos da ordem, o peso da obediência”; ou: “É melhor que vás embora e vivas na caridade comum (dos leigos)”. Ou ainda: “É melhor que passes a viver em outra ordem, menos rígida, em que seja mais fácil salvar a alma. Nunca se deve acreditar no demônio. É preciso ter fé e perseverar na vocação até à morte.


  Caríssimos filhos. Já vos livrastes dos males do mundo, entrastes na vida religiosa. Agora navegais por este tempestuoso mundo pelas mãos dos remadores da ordem (olivetana). Não sois dirigidos pelas vossas mãos, mas pelo leme da obediência. Mastro (da nave) é a cruz. Desfraldai a vela da caridade, que vos conduzirá ao porto da salvação, ao vento do desejo santo, com desprezo de vós mesmos, em oração contínua, obediente e humilde. Sob o impulso desse vento favorável, perseverantes, chegareis ao porto da eternidade. Prestai atenção para que não escape de vossas mãos o leme da obediência. Logo correríeis perigo de vida.


  7. Continuai olivetanos


  Estou segura de que, se vos afastardes do amor sensível e vos revestirdes de Cristo crucificado, ou seja, se tiverdes um amor isento de medo e livre do apego aos prazeres como ficou explicado, continuareis na ordem (olivetana), abraçados à cruz. Como? Seguindo os ensinamentos e os passos de Cristo, eliminando com prontidão a vontade pessoal, não desanimando diante das dificuldades e das ordens recebidas. Sempre obedientes, até à morte. Oh! gloriosa virtude, que contigo trazes a humildade! De fato, a pessoa tanto é humilde quanto obediente; e tanto obediente quanto humilde. A paciência é um sinal de que alguém é obediente. A alma paciente jamais se opõe à vontade de Deus e do superior; a não ser que lhe seja ordenado algo que ofende a Deus. Neste caso, a pessoa não deve obedecer. Mas em outras situações, fica-lhe o dever da obediência. Toda pessoa perfeita é humilde. Sem essa virtude ninguém obedece com vigor, perseverança e paciência.


  Se agirdes dessa forma, progredireis realmente no caminho do amor, na estrada de Cristo, unigênito Filho de Deus. Seguireis seu ensinamento na obediência, caminhareis com rapidez até a morte na cruz para a glória de Deus e a salvação das almas. Em outras palavras, desejareis muito ter dificuldades, qualquer que seja o tipo delas, tentações demoníacas, doenças, murmurações, injúrias. Tudo suportareis por amor de Cristo crucificado, até o dia da morte. Nenhuma contradição vos contristará. Apenas as relatareis ao superior. Comportai-vos virilmente. Conservai com firmeza vossas decisões, sem fraquejar. Assim não pecareis e um dia recebereis o prêmio das fadigas. Seguireis os passos de Cristo. Mas por outras formas, deixareis de progredir e toda atividade vossa dará em nada.


  8. Conclusão


  Eis porque eu disse que estava desejosa de vos ver seguindo o humilde e imaculado Cordeiro. É que eu não via outro caminho. E realmente é assim. Quem procura outros caminhos, engana-se. Portanto, filhos caríssimos, realizai a vontade divina a vosso respeito. Cumpri o que prometestes antes de abandonar as trevas do mundo e ao ingressar na luz da vida religiosa. Pedimos que oreis a Deus para que João[2] retorne ao redil. Aproveitai seu exemplo, para não vos humilhardes. Jesus doce, Jesus amor.


  CARTA 36


  A obediência


  Para noviços olivetanos


  1. Saudação e objetivo


  Em nome de Jesus Cristo crucificado e da amável Maria, caríssimos filhos[1] no doce Cristo Jesus, eu Catarina, serva e escrava dos servos de Jesus Cristo, vos escrevo no seu precioso sangue, desejosa de vos ver filhos obedientes até à morte, como imitadores do Cordeiro imaculado que obedeceu morrendo numa cruz.


  2. A obediência pascal de Cristo


  Estive refletindo que Jesus constitui o caminho e a norma que vós (noviços), bem como todos os cristãos, deveis observar. Quero que fixeis vosso pensamento nessa verdade. Vede como Jesus é obediente! Ele não foge das dificuldades, que o Pai lhe manda como fardo para carregar. Pelo contrário, Ele as procura com fervoroso ardor. Foi quanto deu a entender na quinta-feira santa, ao dizer: “Com grande desejo eu quis comer esta páscoa convosco, antes de morrer” (Lc 22,15). Ou seja, Jesus desejava comer a páscoa a fim de cumprir a vontade de Deus Pai por obediência. Ao pressentir que seu tempo de vida se esgotava, ele sabia que chegara o tempo de oferecer ao Pai, em nosso favor, o sacrifício do seu corpo. Alegrava-se, rejubilava-se e dizia: “Com grande desejo eu desejei”. Era a páscoa em que daria em alimento e sacrificaria o próprio corpo ao Pai, por obediência. Jesus já havia celebrado outras páscoas com seus discípulos, mas uma páscoa assim, nunca! Oh! que caridade bondosa e ardente! É que tu, Jesus, não pensavas nos sofrimentos e na terrível morte! Se pensasses, não te encaminharias para ela com tanta alegria, nem a chamarias de páscoa!


  Pensai, meus filhos! Jesus é uma águia, que não olha para o solo, para a materialidade do seu corpo; ele fixa o olhar no globo solar, que é Deus Pai. Cristo vê realizar-se em si a vontade do Pai, ou seja, a nossa santificação. O pecado do nosso primeiro pai, Adão, impedia essa santificação. Ocorria um mediador, em quem se realizasse a vontade de Deus Pai. E Jesus sabia que o Pai o constituíra como mediador e lhe dera a humanidade por esposa; sabia que o Pai queria que ele, por obediência, derramasse seu sangue para nos santificar. Essa é a páscoa que o Cordeiro imaculado celebraria. Com imenso amor e desejo, Cristo cumpre a vontade do Pai em nosso favor e obedece.


  3. A muralha invencível


  Oh! amor sem preço! Uniste e configuraste a criatura ao Criador! Jesus veio como construtor. Ele encaixa uma pedra na outra, cimenta-as com água e cal, para que o vento nada destrua. Oh! Verbo encarnado, tu enxertaste a pedra humana no seu Criador e, com a cal viva do próprio sangue, cimentaste-a na essência[2] divina. Permitiste que ventos contrários — fortes lutas, tentações provenientes de pessoas, da carne e do demônio — se atirassem contra nossa alma. Oh! doce Verdade primeira, eu te vejo construindo tal muralha, cimentada em sangue, tão firme que vendaval nenhum a destruirá. Oh! Amor dulcíssimo, mil razões tem o homem para somente a ti amar, sem medo de qualquer ilusão que se apresente.


  Assim, meus bondosos filhos no doce Cristo Jesus, confiai no sangue de Jesus crucificado e não tenhais medo de nada. Tende em vós uma vontade reta e santa. Ela é a responsável por aquela muralha. Somente a vontade é capaz de destruí-la com a picareta do livre-arbítrio. Quero que não tenhais medo. Afastai de vós todo temor servil. Com o apóstolo Paulo direis diante da tibieza do coração e das tentações do demônio: “Suporta hoje, minha alma! Suporta tudo hoje por Jesus crucificado! Pelo desejo e amor, está em mim Aquele que me dá forças” (cf. Fl 4,12). Amai, amai, amai! Inebriai-vos com o sangue do Cordeiro, que faz em vossa alma uma muralha, dela afastou o demônio tirano e fez dela uma senhora livre e independente de toda dominação, a não ser que ela mesma o queira. E tais coisas, Deus dá a todos.


  4. Quem obedece navega seguro


  Estou convencida de que Deus vos colocou na pequena barca da vida religiosa, para não perecerdes no mar tempestuoso desta tenebrosa existência. O leme que dirige tal barca é a obediência. Refleti como é grande tal graça, recebida de Deus por vós, cujos braços são tão fracos. Quem vive no mundo, navega de acordo com forças das próprias capacidades; mas quem vive no mosteiro navega na força de outros. O bom religioso nem terá que prestar contas de si; a ordem o fará, pois o religioso submete-se pela obediência à vontade do prelado. No futuro ficarei sabendo se seguistes ou não o Cordeiro imaculado. O sinal será este: a vossa obediência. Já vos disse antes. Quero que aprendais com Jesus Cristo, que obedeceu até à morte, realizando a vontade do Pai. Deus espera de vós a mesma coisa. Que cumprais sua vontade, que observeis a regra da ordem, espelhando-vos nela. É preciso antes morrer, que desobedecer ao superior. Vede! Jamais aconteceu, e Deus não o permita, que um superior ordenasse algo contrário a Deus. E se isso vier a acontecer, vós não devereis obedecer. Mas nos outros casos, procurai sempre a obediência, sem ficar olhando para a própria satisfação, espiritual ou material.


  5. Uma cilada diabólica


  Fiz a última afirmação, porque às vezes o demônio nos leva a considerar certas atitudes como virtuosas e causadoras de maior devoção. É quando desobedecemos, escolhendo lugares e tempos para a vida de piedade, pensando: “Em outro horário e lugar sinto maior consolação e paz na alma”. Quero que sigais o que manda a obediência, não o desejo de consolações espirituais. Tomai cuidado! Há nessa atitude um engano oculto, que põe à prova todos os servidores de Deus. Sob a aparência de servir a Deus, podemos desservi-lo. Sabeis que o poder de servir ou de desservir a Deus está somente em nossa vontade. Se tu, religioso, queres agir segundo a tua vontade, o demônio nem te procurará para sugerir coisas grandiosas, coisas já deixadas no mundo. Apenas te fará pensar: “Parece que estou sentindo mais paz e amor a Deus naquele outro lugar, que neste”. Então o religioso desobedece revoltado. Desse modo, ao procurar a paz, afasta-se dela.


OEBPS/Images/capa.jpg
SANTA CATARINA
DE SENA
Cattas completas

uuuuuu





OEBPS/Fonts/LegacySerifStd-Book.otf


OEBPS/Fonts/LegacySerifStd-BookItalic.otf



OEBPS/Fonts/LegacySansStd-Bold.otf



OEBPS/Fonts/LegacySerifStd-Medium.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
SANTA CATARINA
DE SENA
Cattas completas





